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Año L U I Jueves 12 de mayo de 1892—Santo Domingo de la Calzada. Número 110. 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
Telegramas por el cable. 
SERVICIO TELEGIiAFICO 
DEL 
Diario do la Marina. 
A L B I A K J O L A M A K I N A . 
H A B A N A . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
M a d r i d , 11 de mayo. 
H a e s t a l l a d o u n p e t a r d o e n B a r c e -
lona , s i n q u e o c u r r i e r a n d e s g r a c i a s 
p e r s o n a l e s . 
A ú l t i m a h o r a de l a s e s i ó n de a y e r 
e n e l C o n g r e s o , s e p r o m o v i ó u n i n c i -
dente m u y v i v o . E l M i n i s t r o de U l -
t r a m a r s o s t e n í a q u e e l s e ñ o r V i l l a -
n u e v a no l e y ó e n t e r o e l t e l e g r a m a 
d e l P r e s i d e n t e d<a l a J u n t a D i r e c t i v a 
d e l part ido de ' • ' n i ó n C o n s t i t u c i o n a l , 
r e l a t i v o á l a e s p o s i c i ó n t e l e g r á f i c a 
de l a s c o r p o r a c i o n e s y p a r t i d o s p o l í -
t i c o s de l a i s l a de C u b a . C o n e s t e 
m o t i v o s e h i c i e r o n v e n i r l a s c u a r t i -
l l a s , a p a r e c i e n d o í n t e g r o e l t e l e g r a -
m a , t a l c o m o lo l e y ó e l D i p u t a d o p o r 
S a n t a C l a r a . 
E l í>i<irio E a p a ñ o l , ó r g a n o d e l se -
ñ o r R o m e r o R o b l e d o , c a l i f i c a de e-
a a j e r a d a l a e x p o s i c i ó n • c e l e g r á í i c a . 
Nueva Yorh, 11 de mayo. 
E l c o n t r a b a n d o e m b a r g a d o a l v a -
p o r T n c a t d n , y á q u e s e r e f i e r e e l te-
l e g r a m a de a y e r , c o n s i s t e e n 2 , 1 7 5 
• iabacos y C56 p a q u e t e s de c i g a r r o s . 
N'ueva York, 11 de mayo. 
H a Resu l tado f a l s a l a n o t i c i a de q u e 
h a b í a s ido d e r r i b a d o por l a s c r e c i e n -
t e s d e l r io M i a s i s o i p p i e l m a l e c ó n 
de M o r g a n z a , c e r c a de P o i n t e C o u -
p é e . 
Nueva YorJc, 11 de mayo. 
E n l a j u n t a q u e a n u a l m e n t e ce l e -
b r a l a s o c i e d a d t i t u l a d a S p r n i i n h A -
m e r i c t a i J J{ /h t P ú t v e r Conipá/fk y f u e r o n 
e l e g i d o s l o s s í n d i c o s (fray.tees) y p a -
r a e l c a r g o de P r e s i d e n t e e l S r . W . 
S . J o h n s o n . 
Nueva York, 1L de mayo. 
D i c e n de R o s l y n , E s t a d o de W a s -
h ington , q u e e n u n a m i n a de c a r b ó n ' 
p e r t e n e c i e n t e á l a S o c i e d a d C a r b o -
n e r a , c o n o c i d a b a j o e l t í t u l o de N o r l -
I t c rn jBaci f ic C o a l C o m p a n y , o c u r r i ó 
u n a e x p l o s i ó n qxie ca^•lsó l a m u e r t e 
de 4 0 t r a b a j a d o r e s , l a m a y o r p a r t e 
de e l l o s c a s a d o s y c a r g a d o s de f a m i -
l i a . 
P a r í s , 11 de mayo. 
D i c e Le Tenipa qxxe h a n s i d o d o b l a -
d a s l a s g u a r d i a s , tanto e n l a p a r t e 
i n t e r i o r como a l r e d e d o r de l a B o l s a , 
s i t u á n d o s e t a m b i é n c e n t i n e l a s e n 
todos a q u e l l o s l u g a r e s d o n d e p'iaedan 
c o l o c a r s e m a t e r i a s e x p l o s i v a s ; y 
q u e l a s g a l e r í a s s e h a l l a n m u y e s p e -
c i a l m e n t e v i g i l a d a s , c o n e l f i n de e-
v i t a r que d e s d e e l l a s s e a r r o j e n 
b o m b a s sob-xe l a m u l t i t u d q u e s e h a -
l l a e n l a par te b a j a . 
P a r í s , 11 ñe mayo. 
E l gob ierno h a v o t a d o u n c r é d i t o 
de 6 0 . 0 0 0 p e s o s p a r a a t e n d e r c o n 
e s a s x i m a á l a i n d e m n i z a c i ó n de l o s 
d a ñ o s c a u s a d o s por l a d inamita . , i n -
c l u y e n d o e n e l l a l a quo s e c o n c e d e r á 
á l a v i u d a d e l s e ñ o r V e r y . • 
Ber l ín , 11 de mayo. 
P í a s i d o a r r e s t a d o e n E g i p t o e l s e -
ñ o r J a e g e r , c a j e r o p r i n c i p a l q u e f u á 
de l a c a s a de R o t h s c h i l d e n F r a n c -
fort; d o n d e c o m e t i ó e l d e s f a l c o de 2 
m i l l o n e s de m a r c o s . 
Londres, 11 de mayo. 
D i c e n de P e r a q u e e l V i s i r h a not i -
f i cado á todos l o s m i e m b r o s de l a fa-
m i l i a d e l S u l t á n , q u e no e s p o s i b l e 
o c u l t a r por m á s t i e m p o l a e n f e r m e -
d a d n e r v i o s a q\ae p a d e c e e l S o b e r a -
n o y q u e r e v i s t e c a r a c t é r e s do g r a -
v e d a d . 
San Pelershurgo, 11 de mayo. 
E l C o n s e j o I m p e r i a l h a d e c i d i d o 
q u e s e l e c o n c e d a á l o s j u d í o s l a s 
f r a n q u i c i a s m u n i c i p a l e s . 
Londres, 11 de mayo. 
S e g ú n e l r'/íi-omcY^ p a s a n de m i l l o s 
a n a r q u i s t a s y l o s i n d i v i d u o s de m a -
l o s a n t e c e d e n t e s , q u e c o n v i c t o s de 
h a b e r c o m e t i d o a t e n t a d o s c o n t r a í a 
v i d a y l a p r o p i e d a d , s e h a l l a n e n l a 
a c t u a l i d a d r e f u g i a d o s y e n c o m p l e t a 
s eg lar idad e n e l t e r r i t o r i o B r i t á n i c o , 
l o s c u a l e s no p o d r í a n r e s i d i r 2 4 ho-
r a s e n n i n g u n a o t r a p a r t e d e l m u n -
do. 
A g r e g a e l c i t a d o p e r i ó d i c o , q u e l o s 
g o b i e r n o s d e b i e r a n f i j a r s e úxs, m o -
m e n t o e n e s t a c u e s t i ó n . 
Londres, 11 da mayo. 
A n u n c i a n de O r c h a r d , q u e h a n s i -
do d e s t r u i d o s p o r u n i n c e n d i o l o s a l -
m a c e n e s p e r t e n e c i e n t e s á u n a ref i -
n e r í a de a s ú c a r , e s t i m á n d o s e l a s 
p é r d i d a s e n 3 0 , 0 0 0 l i b r a s e s t e r l i -
n a s . 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Madr id , 11 de mayo. 
E n u n a r e u n i ó n c e l e b r a d a por 
l o s S e n a d o r e s y D i p u t a d o s c u b a n o s 
de U n i ó n C o n s t i t u c i o n a l , a c o r d a r o n 
continx-iar s u s g e s t i o n e s e n f a v o r de 
l o s a z ú c a r e s y a g u a r d i e n t e s de C u -
ba . F u e r o n d e s i g n a d o s p a r a v i s i t a r 
a l P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de M i n i s -
t r o s l o s « e n e r e s R o d r í g u e z S a n P e -
d r o y V i l l a n u e v a . 
Jjondres, 11 de mayo. 
I n g l a t e r r a h a a c e p t a d o l a i n v i t a -
c i ó n de l o s E s t a d o s U n i d o » p a r a to-
m a r p a r t o e n l a c o n f e r e n c i a i n t e r n a -
c i o n a l s o b r e l a p l a t a . 
San Pelershurgo, 11 de mayo. 
E n e l r e c i e n t e a t a q u e q u e aufr ie -
r o n l o s j u d í o s e n D o d z , é s t o s e r a n 
d e r r i b a d o s y a p u ñ a l a d o s s i n m i s e -
r i c o r d i a . 
L o » m u e r t o » f u e r o n d i e z , y l o s he -
r i d o s a s i c e n d i e r o a á u n o » I D O . 
San Pelershurgo, 11 de mayo. 
H a . f a l l e c í do e l P r e f e c t o S r . G r e a -
s e r . 
<* 
TELEtJEAMAS C O H E R C I A L E S . 
N u e v a - Y o r k , m a y o 1 0 , d í a s 
S i de l a t a r d e . 
Onzas esjmííolas, á $ 1 5 . G 6 . 
Centenos, ñ. $4.85. 
Descuento i)ui)oi comercial, 00 dir . , de '¿i A 
5 por ciento. 
Cambios sobre Londres, OOdiv. (banyneros), 
d $4 .86i . 
Idem sobre Par í s , 00 díY. (banqueros), & 6 
francos 18i . 
Idem sobro l í a m b n r f o , 00 djy (banqueros), 
á 9 5 i . 
Bonos registrados fl« los Esíados-Unidos, 4 
por ciento, .1117, ox-cnpdn. 
Centrífagras, n. 10, pol. m , á 8 l i l O . 
Regular ü buen refino, de 25 íí 2 i . 
Azdcar de miel, de 2 5 í l 0 á 2 7 i l 0 . 
Mieles de Cuba, en bocoyes, á 1 l i . 
E l mercado, sostenido. 
Manteca (WJÍCOX), en tercerolas), á $8.571. 
Harina pateut Mianesola, $1.75. 
I j o n d r e s , m a y o 1 0 . 
Azúcar de remolaeba, íí 1 2 i K H . 
Azúcar centrífuga, pol. {»}, de 15i3 á 16i0. 
Idem recular roilno, ¡X 13i(5. 
Consolidados, íi 97 i ex - in terés . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 por 100. 
Cuatro por ciento español, ú 01 i , ex - lnterés . 
P a r í s , m a y o 1 0 , 
Eonta , 0 por 100, ú 80 francos 00 cts., ex-
in terés . 
C^ueSa prohib ida la reproducción de los 
telegramas q m anteceden, con arreglo a l art. 
COTIZACIONES 
DEL 
C O D E G I O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
E S P A Ñ A . 
I N G L A T E R E A . 
F R A N C I A 
A L E M A N I A ^ . . . 
español, según pla-
za, f. y cantidad. 
3 1 | á 21J p . g P-, oro 
español, á (50 d^r. 
7i á 7j p . g P., ovo 
español, a 3 div. 
¡¿i á Ó i n . g P., oro 
español, a 3 á\v. 
ESTADOS-UNIDOS j ^ S ^ f e ™ 
D E S C U E N T O 
T I L 
- Sin operacionas. 
SRCAN- j 8 á 10 p g anual 
AZÚCARES PURGADOS. 
Blaneo, trenes deDerosdey ' 
Rillieaux, bajo á regular. . . 
Idem, idern, idern, idem. line-
no á superior 
Idem, idem, idem, id . , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. I I . ) . 
Idem, bueno A superior, n ú -
mero 10 á 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 1G, i d . . . 
Idem superior, n1.' 17 i 18, i d . 
Idem florete, n. 19 á 20, i d . . . j 
CENTRÍFUGAS DE GUARAPO. 
Polarización 94 á 96.—Sacos: De 0'703 á 0'734 de .$ 
cu oro por l l i kilógvamos. 
Bocoyes: No hay. 
AZÚCAR DE MIEL. 
Polarización 87 á 89.—De 0'531 á 0>562 de $ en oro 
por 11¿ kllógramoB. 
AZÚOAB MASCARADO. 
Común íí regular refino.—Polarización 87 ú 89.—De 
O'á.ll íí 0/662 de $ en oro por 11^ kilógramos. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Guillermo Bounet, auxiliar 
de corred,)!-. 
D E FRUTOS.—D. Pedro Becalí y D . Joaqu ín 
Oumás, 
Es copia.—Habana, 11 de mayo de 1892.—El Síndi -
co Presidente interino. J o s é M*} de M o n l a l v á n . 
NOTICIAS DE V A L O E E S . 
O R O ) Abrtt de 249i á 250^por 
( 100 y cierra de 260 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . S * 360i por 100. 
P L A T A f Abrió. "Wlo 97i á 98 
NACIONAL ¿ C e r r ó . _) de 97g á 98. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig. Ayunlaniiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Ilipoteearias de la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Espaftol de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y A l -
macones de Regla. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdoiias y J á c a r o 
Compañía Unida de lo:i Ferroca-
rriles do Caibai ién 
Coinpañfa dé Caminos de Hierro 
de Matanza» á Sabanilla 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Companía tío Caminos de Hierro 
de Cieufuegos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocafril delOeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Cas 
Bonos Hfpofétfrtíojs de la Compa-
ñía de Cas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina. 
Refinería de Azúcar de Cárdenas . 
Compañía de Almacenes de 11a-
ceu dailos 
Umpresa de Fomento y Navegar-
clón del Sur 
Compa i í a de Almacenes do De-
pósito de la Habana 
O li 1 i g a c i on es Hipotecarias do 
Oienfuegoa y Villaclar 
Compañía cldctriea do Matanzas: 
(Bonos) 
Red Telefónica de la Habana 
Crédito Tcn i to r ' a l Hipotecario, 
Emisión) " i 100 íi 108 
Compañía Lonja de Víveres 130 á sin 
Iferrocarril de Gibara á I lo lguin: 
Acciones 
Obligaciones 
Ferrocarril de San Cayetano á 
Viñales.—Acciones. 
Obligaciones 
Habana. 11 de mayo de J892, 
Compradores. Veads. 
p-s 
98 íi 101 V 
635 á 63 V 
92 & 107 V 
101i ¡í l O l f V 
21 á 35 V 
93i á 91 
110i íi 111 
95i d 96 
Ufó á 112 
91+ á 92J 
95 á 9fH V 
96 A 98i V 
16^ á 18 
42 á 48 
73í & 71 
624 á 63 
Nominal. 
42 á 49 
Nominal. 
00 á 110 
1 d 4 
IOS á 120 
sin &. 103 
99i á 100 
Nominal. 
91 á 105 
Nominal. 
SI á 100 
Orden de la Plaza del día 11 dft mayo. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 12. 
Jefe do día: ¥A Coronel del 2'., batallón Cazadores 
Voluntarios, E. S. I ) . Manuel del Valle, 
Visitado Hospital: Regimiento infantería de Tarra-
gona. 
Capitanía General y Parada: 1? batallón Cazado-
res Voluntarios. 
Hospital Mili tar; 2'.' batallón Cazadores Volnntfr-
rios; 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Escolta do í» Penitenciaria 
Militar. 
Uetreta en la Plaza de Armas: Batallón Cazadores 
de Isabel I I . 
Ayudante do guardia en el Gobierno Mili tar; 131 
19 de la. Plaza, D. Carlos Júst iz . 
Imaginarla en idem: E l de la misma, D . Maria-
no Domingo. 
El Coronel Sargento Mayor, Anton io I/úpes de 
/furo. 
PUEÍITO DE LA HABANA. 
E N T R A D A S . 
Dia 11: 
)e Veracruz y escalas, en 4 días, vap, am. Orizaha, 
. cap. Me Intosh, tr ip. 70, ton. 2,334, pas. 7, con 
carga general, á Hidalgo y Cp. 
Tampa y Cayo-Hueso, en l i días, vapor america-
no Mascotte, cap. Haulon, tr ip, 42, tons. 520, con 
carga, á Lawton l inos. 
Gónova, en 72 dias bca. italiana Enninia V . , cap. 
Giusemie, trip. 13, tono. 549, con carga geneal, 
á. P. Pastorino. 
Filadellia, en 5 días, vap. inglés Circassian P r i n -
ce, cap. Bean, trip. 26. tons. 1,467, con heno, á 
L . V. Placó. 
Nueva York en 4 dias, vapor am. Yumurí , cap. 
Hansen, trip. 70, tons. 2332, con carga, á H ida l -
go y Comp. 
Harcelona cu 60 días, bca. esp. Teresa Figueras, 
cap, Alsina, t r ip. 14., tons, 499, oou carga, á 
Fabra y Comp, 
S A L I D A S . 
D ia 11: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap, amer, Mascotte, ca-
pitán Hauton 
Sagua, vap, ing, Cuba, cap. Chyetal, 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
Do V E R A C R U Z , en el vap, am. Oriaaha: 
Sí es. D. Rafael Coa—John Brand—I. C, Benthe 
—C. W . Kingsley—Manuel Gómez y 16 de trúnsito 
De T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vapor ameri-
cano Mascolle: 
Urca. D . G. Kandins—R. Rodríguez—N. Roselló— 
R, Garc ía—F, García—Dolores Vidal—J. Cardoeo— 
F, C. Montelongo—P, Delgado—J, Calino—J, Váz -
quez—J, I . Chávez—J, González—Prudencio Castro 
— Edmundo Pazo—Joaquín García—Cecilio G o n z á -
lez Juan Rodríguez Alberto Rodríguez Rafael 
Diaz ó hi jo—Locano Valdés y 2 hijos Francisco 
Valdós—Tomás de la Osa y 2 hijos—Josó Lorenzo— 
Miguel Vicente—Domingo Abelas. 
De N U E V A Y O R K , en el vapor americano T t i -
m u r i : 
Sres, ü , Andrés Garc ía—F, E . Coombs—B. Boher 
— V. Meier—H. Bartuls—E, Hegemau—L. Reger— 
Además 18 de tránsito, 
S A L I E R O N . 
Para C A H O H U E S O y T A M P A en el vapor ame-
ricano Muscotte: 
Sres, D . Resalió Capotillo—Eugenio Cauriller—E, 
M , Cloud—Charles Baez—Baldomcro Berger—Josíí 
Fernández—María Ramírez—Paul ina Fernández-— 
Paula Valdós—Pedro Saladrigas—Manuel Santama-
rina—José T. Miranda—Enrique Miranda—Julián P . 
Huerta 6 Hijo—Alfredo Prado—Manuel Cueslta—Ge-
rardo Hernández—José F . Anaiana—Antonio Carr i -
llo—Ramón Penichet—Emilio F . Cordero—Beatriz 
Pellón y niño—Florencio Domínguez—Gerardo M . 
Ayala—María Valentín 6 hijo—Antonio Orilla—Fran-
cisco A . Reina—Pedro Rodríguez ó lujo—Valentina 
Kodrtguez—Eduardo Alfonso—Felipe Marietal—Joa-
quín í o m á s . 
E n t r a d a s de c a b o t a j e . 
Día 11: 
Do Morrillo, gol. Agustina, pat. Espino, con 100 bo-
coyes miel y 10 sacos azúcar. 
Cabanas, gol, Josefa, pat. Freixas con 600 sacos 
azúcar y 40 bocoyes miel, 
B, Honda, gol. Crisálida, pat. Pellicer, con 150 
sacos de azúcar y 130 bocoyes miel, 
Nuevitas, gol. Pensativo, pat, Coll, con 782 atra-
vesaños, 400 caballos leña y efectos, 
Jaruco, gol. Joven Lola, pat. Pajós, con 343 sa-
cos azúcar y 10 bocoyes aguardiente, 
Mariel, gol. Joven Gertrúdis, pat. Palmer, con 
800 sacos azticar. 
San Cr.yetaijo, gol. Gallego, pat. Macla, con 600 
pot. Padilla, con 300 sacos do 
ilitas, pat. Gi l , con 500 sacos 
- B a ñ e s , gol. Jos< 
azúcar. 
- B a ñ e s , gol. 2 I 
de azúcar . 
-Cabanas, gol, Gaspar, pat. Coloma, cou 40 boco-
yes m i e l 
D e s p a c h a d o s de cabota je . 
Día 11: 
Pá ra Dimas, gol, Ó Amigos, pat, Prats, con efectos. 
Congojas, gol. Joven "Victória, pat. Padrón , con 
con efectos, 
Playas de San Juan, gol, 2? Rosa, pat. Rodríguez 
con efectos, 
—1—San Cayetano, gol. Gallego, pat, Macía, con 
efectos, 
Cabañas, gol, Josefa, pat, Freizas, con efectos. 
Cabañas, gol. Gaspar, pat. Coloma, con efectos. 
Jaruco, gol. Joven Lola, pat. Pajés, con efectos, 
Bañes , gol. Josefa, pat. Padilla, con efectos, 
Bañes , gol. 2 Isabeles, pat. Gi l , con efectos, 
Mariel, gol. Joven Gertrúdis , pat. Palmer, con 
electos, 
-BajáS) gol, Angelita, pat, Zaragoza, con efectos, 
Cárdenas , gol, Maria del Carmen, pat. Valent, 
B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Coniña, Santander v Saint Nazaire, vap, fran-
cés, Lafayette, cap. Nouvellon, porBridat , Mont' 
Ros y Cp. 
Barcelona, vapor esp. Carolina, cap, Aldamiz, 
por J . Rafecas y Comp. 
Delawarc (B, W . í gta. amer. Maggie L , Hart, 
cap, Kewart, por L . V, Placé, 
Montevideo, bca, esp. Dos Hermano», cap. Ca-
rreros, por N , Gelast y Cp. 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer, Mascotte, ca-
pitán Haulen, por Lawton y H'.1: con 112 tercios 
tabaco y efectos, 
Nueva-York, vaporTcorreo esp. Ciudad Condal, 
cap^ Carmona, por M , Calvo y Comp.: con 795 
tercios tabaco; 44,000 tabacos torcidos, 230 caje-
tillas cigarros; 2,067 kilos cera y 7,289 barriles 
piña, 
Puerto Rico y escalas, vapor esp, Manuela, ca-
pitán Vilar, por Sobrinos de Herrera: con 7,500 
tab acos torcidos; 192,250 cajetillas cigarros; 16 
kilos picadura y efectos, 
Sagua, berg. esp. Gustavo, cap. Martí , por Cano 
y Cp,: en lastre, 
Sagua, gta, ing. Lona Piekup, cap, Roop, por R. 
P. Santa María: en lastre. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a v e r . 
Para Nueva York, vap, aiaer. Orizaha, capitán Me 
Intosh, por Hidalgo y Cp. 
Veracruz y escalas, vap. amer. Yumurí , capitán 
Hansen, por Hidalgo y Cp, 
Coruña, Cádiz, Málaga y Barcelona, vapor espa-
ñol Ciudad de Barcelona, cap. Rodríguez, por 
G. Blanch y Cp. 
Nueva Orleans, vap. amer, Arausas, cap, Ma-
xon, por Galbán, Ríos y Cp, 
Delawarc (W. B.) vapor ing, Circasian Prineo, 
cap. Pears, por L , V, Placé, 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a l O 
de m a y o . 
Azúcar , sacos 
Tabaco, tercios 
Tabacos torcidos 
Cajetillas cigarros , 
Picadura, kilos 







E s t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 





Cera, k i l o s . . . 







L O N J A D E V I V E R E S . 
Venias efectuadas el dia 11 de mayo. 
Francisca ; 
D sacos arroz semilla Rdo. 
12 serones ajos extra 
21 id. id. de l? 
70Ó cajas jabón Rocainora 
130 barriles cebollas 
Parto* vapores: 
1000 cajas jabón Rocamora 
600 id. velas chicas Rocamora.. 
200 id. velas grandes Rocamora 
12 fardos alpargatas 
A Ifonso X I I : 
700 cajas latas do 23 libras aceite. 
100 id. id. de 9 id. id . . 
Alfonso X I I I : 
80 sacos habichuelas largas 
City o f A l c x a n d r í a : 
100i3 manteca Calatrava 
N i á y a r a : 
I00('! manteca Calatrava 
500 cajas arencones 
3 n mí 
¿ rs. mane.1 
l i rs. mancí 
31 rs. 
30 rs. 




20 rs. ar, 
211 rs, ar. 
$71 qtl. 
$7J qtl . 
I f rs. 
T > A R A G I B A R A , G O L E T A " E X P R E S O D E 
J T G I B A R A , ' ' patrón Esterella; admite carg a y pa-
sajeros por el muelle de Paula: de más informes su 
patrón a bordo, 3432 6a-9 6d-10 
P A R A C A I S T A K I A S . 
Saldrá del 15 al 20 del actual, la barca española 
M A R I A , su capitán D , Miguel Jaume. 
Admite, un resto de carga y pasajeros, quienes reci-
birán un esmerado trato. 
Informarán el capitán á bordo, y sus consignatarios 
Galbíín, l i ío y Comp., San Ignacio número 36. 
5236 15-5 
Taiíores-eorreos Alemanes 
de la Coiopafiía 
HiMBÜRSÜESA-AIEEÍCANA. 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z . 
Saldrá para dichos puertos sobre el día 27 de abril 
el vapor-correo aloman 
c a p i t á n S E r e c h . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
JSn 1? c á m a r a . E n proa . 
Para TAMPTCO $ 23 oro. $ 12 oro. 
,, VEHACHUZ ,, 33 ,, ,, 17 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
La correspondencia sólo se recibe en la Adminie-
tración de Correos, 
Para el H A V R E y I I A M B U R G O , con escalasen 
H A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST. T H O M A S , sal-
drá sobre el día 13 de mayo el nuevo vapor-correo 
alemán 
c a p i t á n K r e c h . 
Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburga ó cu el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros do proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Haity, Havre y Hambur-
go. á precios arreglados, sobro los quo impondrán los 
consignatarios, 
ADVERTENCIA Í1P0ETANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norto y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carica se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, cou trasbordo en el Havre ó Hamburgo, 
La carga se recibe por el muelle de Caballería, _ 
L a oorrespondenoia sólo se recibo en la Adminis-
tración do Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n, 54, Apartado do Correos 847. 
M A R T I N . F A L K Y CP, 
C n . 1613 166-16 N 
L I N E A REGULAR 
IRASATUITICOSí 
F. PRATS Y COMP. 
DI5 
B A U C S I M A . 
Clasificados en el L l o y d 100 A . 1. 
Juan Eorgas 5,000 tons. 
Ciudad do Barcelona 5,000 „ 
Gran Ajotilla 5,000 „ 
Puerto Rico 4,000 „ 
V a p o r e s p a ñ o l 
£il 
D E L A 
ANTES DE 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
E L V A P O R C O I U I E O 
u 
c a p i t á n J a u r e g n i s a r . 
Saldrá para Santander el 20 de mayo, á las cinco 
de la tarde, llevando la correspondencia pública y 
de oficio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dicho puerto. 
Recibo azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijén, 
Bilbao y San Sebastián, 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu -
Recibe carga á bordo hasta el dia 18. 
. Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . Calvo y Comp., Oficios número 28, 
I 38 312-1 E 
E l v a p o r - c o r r e o 
C A P I T A N , C E B A D A . 
Saldrá para Progreso y Veracruz, el 10 de mayo á 
las 4 de la tarde, llevando la correspondencia públiba 
y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu -
las. 
Recibe carga á bordo hasta el día 14, 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M , Calvo v Compañía, Olicios.número 28, 
I 3¿ 312-1 E 
L I H E A D E l É W - Y O E E . 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
do l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s 
d í a s l O , 2 0 y 3 O , y d e l de N e w - T T o r k 
l o s d í a s i O, 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
E l i VAtMMl COR UK 
C P I T A N CÍRAU. 
Saldrá para Nueva-York el 20 de iliayo, á las cua-
tro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberés, 
con conocimiento directo. 
La carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo se recibe en la Aduiinislra-
NOTA.—Esta Comprñía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las do-
más bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
OTRA.—Para obtener t i l pasaje es nece-
sario, presentar el ce r t iücado del Dr . Bur-
gess, que tiene su despacho en Obispo, 21. 
I 38 312-1 E 
í evapes -GoniEñiGeses . 
Bajo contrato postal con el Gobierno 
l'rancés. 
OORüIá, 
Sa ld rá para dicho puerto directamente 
sobre el dia 16 de mayo ñ, las nueve de la 
m a ñ a n a el vapor-correo francés 
O A r v s A N NOUYíSLLON. 
Admite carga para la Cornña, Santander, 
St. Nazaire y toda Europa, Rio Janeiro, 
Buenos Aires y Montevideo con conoci-
mientos directos. Los conocimientos de car-
ga para Rio Janeiro, Montevideo y Buenos 
Aires, d e b e r á n especificar el peso bruto en 
küos y el valor en la factura. 
L a carga so rec ib i rá ún icamente el 13 do 
mayo en ol muelle do Cabal le r ía y los co-
nocimientos d e b e r á n entregarse el dia .'inte-
rior en la casa consignataria con especifica-
ción del peso bruto de la mercanc ía . Los 
bultos de tabaco, picadura, etc., d e b e r á n 
enviarse amarrados y sellados, sin cuyo re-
quisito la Pompama no se h a r á responsable 
á las faltas, 
No se a d m i t i r á n i n g ú n bulto después del 
dia señalado. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á ios señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n sus con-
eignatarios, Amargura n ú m e r o 5, B R I D A T , 
MONT'ROS Y COMP. " 
7375 8a-G 8d-7 
FLANT 8TEAM S H I P L O E 
A 2>Tew"-"Srork e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores-correos a u i e i l c a n o s 
MASCOTTE Y OLIYETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 
los miórcoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala cn Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jackeonville, Savanah, Char-
lestou, Richmond, Washington, Filadellia y Balt imo-
re. Se venden billetes para Nueva^Orleans, St, Louis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen de Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Desde el 1? de mayo será requisito indispensable 
para obtener pasaje la presentación del eertilicado del 
Dr. Burgess, cuyo despacho está Obispo 21. 
Para más pormenores," dirigirso á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 
.1. D . HashagTin, 261 Broadway, Nuevar-York. 
D . W . Fitzgerald, Supcrinteudeute.—Puerto Tampa 
C U Iñfi-TE 
VAPOEES COSTERO 
Este hermoso y cómodo vapor s a l d r á de 
este puerto el 20 del actual directamente 
para l a 
C o r u ñ a , 
C á d i z , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admi te carga y pasaiieros, á quienes se 
d i s p e r s a r á el m á s esmerado t ra to . 
Para mayor comodidad de los señores pa-
sajeros e s t a r á atracado el vapor a l muelle 
de los Almacenes de Depós i to (San José . ) 
I n f o r m a r á n sus consignatarios, C. Blanch 
y Comp., Oficios número 20. 
A . D E L C O L L A D O T C O M P . 
(SOCIEDAD EN COMANDITA.) 
Capitán D . R I C A R D O R E A L . 
VIAJES SEMANALES DE LA HABANA A BAHÍA—HONDA, 
HÍO BLANCO, SAN CAYETANO X MALAS-AGUAS 
Y VICE-VERSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la 
noche, y llegará á San Cayetano los dominaos por la 
tarde, y á Malas-Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Balda-Honda los 
martes, saliendo los miércoles á las cinco de la m a ñ a -
na para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajeros se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), su gerente, D , A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres F E R -
N A N D E Z , G A R C I A Y COMP,, Mercaderes n. 37, 
C 237 52-1 P 
T e n i e n d o q.ne h a c e r r e p a r a c i o n e s 
d i c h o b u q u e , s u s p e n d e s u » v i a j e s 
h a s t a n u e v o a v i s o . 
C 713 1 - M j 
TiPOSESPAlL 
C A P I T A N D . J U M A N G A R C I A . 
Yifljes semanales. 
Saldrá de la Habana de los muelles de Luz, todos 
los miércoles á las 6 horas de la tarde y llegará á Sa-
gua los jueves por la mañana; saldrá de Sagua los 
juevee y l legará á Caibarién los viernes por la mañana 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los sábados después de la l l e -
f ada del tren de pasajeros, tocará en Sagua el mismo ía y llegará á la Habana los domingos. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
E n Sagua: D . Ramón Gómez. 
En Caibarién: Sres. D . Laureano López y Hno. 
N O T A . — L a carga para Caibarién so recibirá en los 
muelles de Luz los lunes y para Sagua los martes y 
miércoles. 
Se despacha por el capitán á bordo. 
De más pormenores informarán D . Pedro Muñas , 
Zulueta 44 ó el capiáa en e¡ vapor, 
C 72$ 
JÍOMUG v api jiiSpñMuS 
CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
D E SOBRINOS D E H E E B E R A. 
V A P O R 
C A P I T A N D . M. GINjpSTA. 
Este vapor paldrá de este puerto ol día 15 de mayo, 
á las doce del dia, para los do 
N U E V I T A S , 
G I B A R A , 
SAÜÜA D E TANAMO. 
B A R A C O A , 
GUANTANA1UO, 
C U B A . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres, D , Vicente Rodríguez y Cp. -
Gibara: Sr, D , Manuel da Silva, 
Sagua (Je Tánamo: Sres. Panadero, Sobrino y C? 
Baracoa: Sres, Mones v Cp, 
Guantánamo: Sres, J , iJueno y Cp, 
Cuba: Sres, Estcnger, Mesa y Gallego. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, plaza 
de Luz, I 37 312-1 E 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A Í 3 A M O m M A . ) 
AdniinistraclOu de los F e r r o c a r r i l é s . 
Subasta de A t r a v e s a ñ o s . 
Habiendo de subastarse el suministro de treinta mi l 
atravesaños de maderas duras del país, se pono por 
este medio en conocimiento do las personas que quie-
róu lomar parte cn la subasta. 
El Pliego de condiciones y Modelo de Proposicio-
nes, puede verse en la Secretaría de esta Administra-
ción, altos de la Estación de Habana (Villanueva) to -
dos los días hábiles de doce á tres do la tarde. 
Se admitirán proposicianes basta las tres de la tar-
de del día p de Jumo próximo, á cuya hora tendrá l u -
gar la silbasra, títi la citada Administración. 
Habana, 10 do mayo de 1893,—El Administrador 
General, Francisco Paradela y Gesiat. ,< j 
C .S03 22-12 My 
C A P I T A N I). P , V E N T U R A . 
Este vanor saldrá de estr1 puerto el dia 20 de mayo, 
á las cinco do la tarde, p á r a l o s de 
N U E V I T A S , 
G I B A R A , 
B A I I A C O A , 
C U B A , 
SANTO D O H I N G O , 
P O N C E , 
M A Y A G U E Z , 
A G U A D I I i E A T 
P U E R T O R I C O . 
Las pólizas para la carga de travesía sólo se admi-
ten hasta el día anterior do su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr, D , Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres, Monés v Cp. 
Cuba: Sres. Estongcr, Mesa y Gallego. 
Santo Domingo: Sres Miguel Pou y Comp, 
Ponce: Sres, Kraemcr y Cp. 
Maj'agüez: Sres, Schulze y Cp, 
Aguadilla: Sres, Valle, Koppisch y Cp, 
• Puerto-Rico: Sr, D , Ludwig Duplace, 
Se despacha por sus armadores, San Pedro n ú m e -
ro 26.,plaza de Luz. 137 312-1 
Saldrá dc la H A B A N A todos los viernes á las sesi 
de la tarde, y tocará en SAGUA los sábados y llegará 
á C A I B A R I E N los domingos por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N los martes después de la 
llegada del tren de pasajeros, y tocando en Sagua el 
mismo día y llegará á la H A B A N A los miércoles, de 
ocho á nueve de la mañana. 
Sobrinos de Herrera. San Pedro 20, plaza de Luz. 
I 37 312-1 E 
FUNDABA EN E L ANO DE 1839. 
de Sierra y Gómez. 
Situada K'IL la calle de Jvslis, entre las de Ba ra t i l l o 
»/ $&n Pedro, a l lado del café L a M a r i n a . 
— E l viernes 13 del actual, á las doce, se remata rán 
con inlervonción del Sr, Agento del Lloyd Ingles, 36 
gruesas muñecas do loza de tres tamaños. Habana, 
10 de mayo de 1892,—Sierra y Gémez, 
" 8541 
— E l viernes 13 del corriente, á las doce 
rcmata ián en esta venduta 56 rollos jaro 
Sisal, de 2, 2} y '21 pulgadas; por cuenta d 
rresponda. Habana, 10 de mayo de 1892,—Sierra y 
Cómez. 5512 3-11 
3-11 
leí día, se 
:nueva de 
¡ilh'll 
muiiiJiio i EIPPJMS 
M E E C A I T I L E S . 
EMPUESA OTIDA 
de Cárdenas y Júcaro. 
SKCRETARÍA. 
Til £»r~'), M»mi"! U. Angulo, con carácter de apo-
dera Jn, EíTpíwilci^aiiút'l 'c'jiK'íii i u , - / í«,.Ui¡a--'-i:.-.pii?>:i_ 
do", de los dos certificados niíms. 24,235 y 21,Hi:', e t -
tendidos respectivamente en 8 de noviembre del 89 y 
21 de enero del 90: el primero por tres acciones n ú -
meres 3,729 al 3,731 y el segundo por otras tres, n ú -
meros 15,272 al 15,274 y un cupón n'.'5,110 de $80; 
uno y otro á favor de los menores D , Rafael, D , A n -
gel y D ^ Maria ue los Dolores Paz y Cuadrado. Y el 
Sr. Vico presidente ha dispuesto que se publique en 15 
númeres del ' •Diario de la Marina" con advertencia 
de que transcurridos tres dias del último anuncio sin 
que se presentase oposición, se accederá á lo pedido, 
quedando anulados los documentos extraviados. 
Habana. 9 de mayo de 1892.—El Secretario, G u i -
llermo Fernández de Castro. 5590 15-12my 
Empresa de Almacenes de Depósito 
por Hacendados. 
SECKETAKÍA, 
Por disposición del Sr, Presidente interino, prévio 
acuerdo de la Junta Directiva, se cita nuevamente á 
los seiíores accionistas para la Junta general ordinaria 
que previene el Reglamento de esta Empresa, la cual 
deberá efectuarse el día diesciscis del corriente, á las 
doce, en el escritorio de esta Empresa, calle de Mer-
caderes número-28, altos. 
En dicha Junta se dará lectura á la Memoria de las 
operaciones sociales del afio últ imo, y se procederá al 
nombramiento de la comisión de examen y glosa do 
cuentas las relativas de esto período, y á la elección de 
Presidente, tres vocales propietarios, y dos suplentes, 
en reemplazo de los que cumplen el término de su 
encargo, y se t ra tará además do cuantos particnlarcs 
se crean convenientes. 
Habana, 2 de mayo do 1892,—El Secretario, Carlos 
de Zaldo. I 680 d9-6 a3-6 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
Ailministracitfn <lo los Ferrocarri les. 
F L E T E D E L A L E Ñ A , 
Desde el día 10 del corriente los despachos do lefia 
entre todas las Estaciones de estos Feri-ocarriles, á 
excepción de Batabanó y Pozo-Redondo, se harán á 
los precios de la tarifa bonificada redactada á este 
efecto. 
La tarifa especial de Batabanó y Pozo-Redondo, 
para el mismo artículo y también bonificada, so ha 
modificado haciéndola extensiva á los despachos que 
se hagan desde dichos pimíos á las demás Estaciones, 
Utia y otra tarifa están á la disposición del público 
en todas las Estaciones, expresándose en aquellas las 
condiciones para su aplicación. 
La tarifa especial de Batabanó y Pozo-Redondo, 
comenzará á regir desde el ?0 del presente mes. 
Habana, 1? de mayo de 1892,—El Administrador 
General, Francisco Paradela. 
C 730 i r ) - 3 M 
¡BAÑOS! ¡BAÑOS! ¡BAÑOS! 
F E R R O C A R R I L D E MARIANAO. 
Esta Administración ha dispuesto que durante la 
próxima temporada que empezará el dia 15 do mayo 
correrán los trenes según el siguiente itcnerario, 
L I N E A D E L TRONCO. 
D I A S H A B I L E S , 
D e C o n c h a á S a m á . 
Saldrá un tren cada hora desde las 6 de la mafiaua 
hasta las 11 de la noche. 
D e S a m á á C o n c h a . 
Saldrá un tren cada hora desde las 5 mañana hasta 
las 10 de la noche. 
L O S D 0 3 I I N G O S Y D I A S F E S T I V O S 
D e C o n c h a á S a m á . 
Saldrá un tren cada hora desde las 6 mañana hasta 
las 12 de la noche. 
D e S a m á á C o n c h a . 
Saldrá un tren cada hora desde las 5 mañana hasta 
las 11 de la noche, 
RAMAL A LA PLAYA. 
D I A S H A B I L E S , • 
D e C o n c h a á l a P l a y a . 
Saldrá un tren cada hora desde las 6 mañana hasta 
las 10 de la noche. 
D e M a r i a n a © ( S a m á ) á l a P l a y a . 
Saldrá un tren cada hora desde las 5 33 mafiána 
hasta las 10-33 de la noche. 
Regresando de la Playa p¡ 
cada hora desde las 5 y $0 mal 
che y para Marianao (Samá) 
noche, 
L O S i ) O M l N Q O S Y U T A S F E S T I V O S 
D e C o n c h a á l a P l a y a . 
Saldrá un tren cada hora desde las G mañana hasta 
las 11 de la noche. 
D e M a r i a n a o ( B a m á ) á l a P l a y a . 
Saldrá un tren cada hora desdo las 5-33 mañana 
hasta las 11-33 de la noche. 
Regresando de la Playa para Marianao y Concha 
cada hora desdo las 5 y 45 hasta las 10 v 15 noche y 
para Marianao (Samá) solamente á las 11 y 45. 
í íoin.—A fm de ÍJIIO los veMdejites en la H A B A NA 
y pueblos circunvecinos pñédau utilizar tos '-aiudn.lili's 
B a ñ o s de la P í a ya, en la Adininistración de la E m -
presa se expenderán Abonos de 30 viajes redondos en 
l'.1 clase incluvendo B A Ñ O R E S E Í 4 V A D O á los 
precios siguientes: 
Do Concha .$ 1» ORO. 
Tulipán y Cero ,. 18 . . 
. . Puentes y Ceiba ,, 16 . . 
. . Quemados y Samá ,, 9 . . 
Los Abonos son válidos por la fecha de la temporada 
en que se expidan. 
Concha, 1? de mayo de do 1892.—El Administra-
dor General, John A . Me Lea.n. 
Cn 740 1 5-4M 
S O C I E D A D A N O N I M A 
E L L I C E O D E L A H A B A N A . 
En virtud de acuerdo de la Directiva se convoca á 
la Junta general de accionistas para la sesión extraor-
dinaria que debe celebrarse en el teatro de Tacón, el 
domingo 22 del corriente, á l a s 12 del dia, en cuyo ac 
to sé tratttfil do las proposiciones de pago do deudas 
á la Sociedad por la sucesión del Sr. D , Francisco 
Marty y Gutiérrez: do lifiif, moción relativa al resta-
blecimiento del antiguo Instititto artístico y literario 
Liceo do la Habana: del nombramieiuo de Vico Pre-
sidente, por cesación del Sr. D . Pedro Martfrí Ribe-
ro á consecuencia de haber transferido sus acciones, 
y, por último, se resolverá lo que proceda respecto A 
los demás asuntos que quiera tratar la Junta general 
con arreglo á sus atríhücionés. 
Lo que se participa por este medio á los Sres, ac-
eionistas para su conocimiento y fines consiguientes. 
Ilabaua 7 do mayo do 1892,—Jo8<5 M u f l a del R io , 
Secretario Contador, 5367 13-H 
& m o le M a s íe PeMenl 
En eutrtfiíimiculo do lo que «Hispono el artículo 57 
del Reglamento do Subsidio, so cita á los señore» 
agremiadas do Tiendii» de Veletería, oara la Junta do 
agravios, que se ha de celebrar ol día trece- do lo» 
corrientes, á las doce de su numaua, en el local quo 
ocupa la saciedad "Aires d'iv Miña Tena," 
Habana, mayo 8 de 1892.—El Síndico, Víctor A . 
López. C790 d4-10 al-10 
Gremio íe M a s Je Ferretería. 
En cumplimiento de lo que dispone el artículo 57 
del Reglamento del Subsidio, so cita ¡í los señores 
agremiados para la Junta do agravios que se ha do 
celebrar el día 14 del corriente, á l a s sieteou punto do 
la noche, e'h la CHIIO do O-Rcil ly número 15, 
Habana, 11 de mayó de 1892.—El Síndico, F a u s t i -
no de A r r i b a . 5556 al-11 d3-12 
G R E M I O D E K A S T R O S . 
Cumpliendo con lo que previenen los artículos 50 y 
57 del Reglamento do Subsidio Industrial, se cita a 
los señores que lo componen para qu(? concurran el 
dia 17 del actual, á las 12 en punto do la mañana á la 
casa calle del Aguila 194, donde se celebrará junta 
general para el examen del reparto y juicio de agra-
vios., correspondiente al cjercíctó económico de Í892 
á 93.—Habana, 10 do mayo do 1892.—El Síndico, 
C á n d i d o G a r c í a , 5544 5-11 
(xreinio de Comerciantes Banqueros. 
En cumplimiento flé lo que dispone el artículo 56 
del Roglamento del Subsidio Industrial, cito por este 
n'ifdio H los señores agremiados para que el jueves 12 
del corriente á las dos de la tarde, se sirvan concurrir 
á la Cámara do Comerció, cálzada del Mónlo número 
3 (altos), para celebrar la junta que previene el ar-
tículo 57 del referido Reglamento, en la oü'al ha dó 
pnn riirnic al exámen dol reparto de la coQtr^bucíóiiy 
hecho por los señores clasificadores para el próximo 
ejercicio, y se oirán y resolverán las reclamaciones á 
que dicho reparto pudiera dar lugar. 
Habana, 6 de mayo do 1892.—El Síndico segundo, 
M a n u e l Loychatc, C 770 5-7 
Gremio de Médicos y Cirujanos. 
Con objeto do proceder al juicio do agravios esta-
blecido eif el Reglamento general do coiítribucioncs, 
se cita á los señoi-s Médicos agremiados, j w a quo 
Concurran el dia J3 del corriente, á las iineT» de la 
mañana, á la Real Academia de Ciencias de esta Ciit-
dad. 
Habana, 7 de Mayo de 189 ' ! -E l Síndico primero, 
Dr . Manuel J . Cañizares, 3391 4^8 
17 Tercio de Guardia Civil. 
Comandancia de Matanzaŝ  
ANUNCIO. 
t>ociarada desierta la subasta anterJWpor'falta d» 
licitadores v autorizado eonvcmi Hlcnu ute puravolveir 
á anuncía'fltT adquisición de 190 barras do ca t íe , ocho» 
mesas de cedro, 10 tablillas de órdenes, 10 tablillas de 
casas-cuarteles, 170 perchas do hierro, 22 palangane-
ros, 35 palanganas, 1P jarros, 31 faroles, 10 pizarras 
con marco, 125 taburetes, 27 tinajeros con piedra, 27 
tinajas, 55 bancos de cedro, 22 papeleras de cedro y 6 
blancos de hierro, que se necesitan reponer en el u -
tensilio de los puestos do esta Comandancia; se hace 
saber para los que quieran tomar parte en la nueva 
"iibasta qne se ha ele celebrftr en las oficinas de la.mis-
ma,- el día 20 del actual, á las 11 do la mañana, sitas 
én la qúifífr. "La Antonia," Playa do Bellamar, quo 
pueden presentar sus prnposicionos en pliego cerrado 
á la Junta, advirtiefld') que el pliego de condicione» 
quo ha de servir para llevar á cabo la contrata y los 
tipos, se hallan expuestos en dicho local y que eí l i c i -
tador á quien se adjudique la subasta, sufragará loa 
gastos do los anteriores y presentes airnncios. 
Matanzas. 4 de mayo de 1892,—El T, Coronel 1er. 
Jefe, Manue l Beyes J todr íyucz. 
5370 
EXPRESO DE O U T I E R l l E / ' J)E LEON. 
ESTABLISCIIK) BN 1856. 
A m a r g u r a esquina á Oficios, bajos de la casa de 
los Vapores-correos Trasa t l án t i cos . 
Teléfono 577. 
Remisiones do bultos, equipajes y encargos para to-
da 14 Isla, lá Península y el Extranjero, por (as vías 
más rápida» v soguras. Hacen entradas, pólizas, em-
barques, desenibarqnes, diligencias y despachos do 
mercancías en Aduana y muelles: precio)' módicos. 
5314 fr-e 
Con ©1 presente número se reparte á los lec-
tores del interior una nota circular de la casa de 
loas Sres. C O S T Ü , V I V Z Í S y comerciantes 
de esta plaza, sobre la cual llamamos la aten-
ción por la conveniencia que su lectura podrá 
reportar en especial al comercio de viveres. 
C 798 10-12 
Ásocíaci de Depenintes del Comercio de la Hataa. 
S E C R E T A R I A 
SITUACIÓN do esta Sociedad en 3.1. do Marzo do 1892, aprobada por la Direct iva el 13 de 
A b r i l y por la Junta General el 1? de Mayo de 1892. 
A C T I V O . 
ra Marianao y Concha 
ana hasta las 9 y 45 no-
olamcnte á las 10 y 45 
Propiedades', 
Las que posee esta Asocia-
ción según escrituras y con-
trato de fabricación 
Casa de Salud, Mobi l i a r io y 
El existente cn la misma.. . 
Mobi l io r io y Enseres: 
El que existo en el ('entro. 
De pósitos Cobrables: 
Los del gas, e t c . . . . 
Recibos pendientes de cobro: 
Los que cn esta fecha tienen 
en su poder ambos cobra-
dores 
Banco E s p a ñ o l : 
Saldo de ía cta, etc. eon es-
te Banco 
, Romogosa, Tesorero: 
Efoctivs en sn poder 
A petición de varios accionistas y de conformidad 
con el art ículo 39, número 3'.' de la atribución 6* del 
Presidente, ha dispuesto que se convoque á junta ge-
neral extraordinaria para el próximo lunes 16 del co-
rriente con objeto de reformar el Reglamento aumen-
tando las atribuciones que el artículo 48 concede á la 
junta general. La sesión se celebrará á las 12 del dia 
cn la casa número 23 de la calle de la Amargura, 
Habana, !) de mayo de 1892,—El Secretario, ^ I n í o -
nio González L ló r en t e . C 788 6-10 
C O M P A Ñ I A 
<lel Fer rocar r i l entre Cíenfiiegos y Yll laclara . 
SECRETARIA, 
La Junta Directiva ha acordado en el día de hoy 
la distribución del dividendo número 49, de cinco por 
ciento en oro, á los accionistas que lo sean en esta fo-
cha, por cuenta de las utilidades del año social co-
rriente. Lo que se pono cn conocimiento de los se-
ñores accionistas para que desde el día dos de mayo 
próximo, do doce á dos de la tarde, puedan percibir 
lo que les corresponda en la Contaduría de esta E m -
presa, calle de Aguacate número 138, esquina á M u -
ralla. Habana, abril 19 de 1893,—El Secretario, A n -
tonio S, Bustamante. C638 la-19 30d-2ÜA 
S P A M S H AMERICAN LTGHT 
and Power Co. Consolidated. 
(COMPAS í A HISPANO AMERICANA DE 
(ÍAS CONSOLIDABA.) 
C O N S E J O D E A D M I N I S T R A C I O N 
S E C R E T A R I A . 
A más de la junta general reglamontaria que se ha 
de celebrar el dia 10 del corriente en Ncw-York 
cuyo exclusivo objeto es el nombramiento de la D i -
rectiva, tendrá lugar otra extraordinaria el dia 8 de 
ju l io próximo, á las 2 do la tarde, en las oficinas de la 
Conipañia, Valí Street 15, Ncw-York , para acordar 
la reforma necesaria de los Estatutos en los puntoi 
en que estén en contradicióu con la ley recientemen-
te promulgada en el Estado de New-York sobre so-
ciedades auóiiiinas, ó en su caso, del cambio de do-
micilio de la Compañía y tratar de otros asuntos de 
importaneia para la Empresa. 
Tanto la Junta Directiva, como el Consejo de A d -
ministración, recomiendan á los señores accionistas 
residentes en esta Isla que asistan á la citada junta ó 
i nombren sus representantes en ella. 
Habana, mayo 4 de 1892,—El Secretario del Con-
sejo de Administración, Tibvreio C a s t a ñ e d a , 


















O R O . 
Capital : 
E l que en esta fecha resulta! 
como líquido ^65.465 
Druósi loe: 
Cantidades recibidas cn de-
pósito por varios concop-
l ÍOB 
A r r rn lo r rx varios: 
[lÜpórtQ de n lai'.cionos, al-
quileres y sueldos pendien-
tes de pago correspondiru 










Habana 31 de Mar/.o de 1892,--E1 Secretario, M a r i a n o Paniayua.—Vto. Bno, E l Presidente, J?. ¿To-
•ritla, i 
N O T A : El Estado detallado de este Balance se halla de inani 
mo el de Ingresos y Egresos, que va á continuación; 
sito en la Secretaría de la Asociación, asi co-
5315 4-0 
Asociain de D e p e n É * del Cosiercio de la Mana. 
S E C R E T A R I A 
INGKESOR Y EOREBOS ocurridos en la Tesorer ía do esta Asociación en el tercer t r imestre 
del 12° año social que comprende los meses de Enero, Febrero y Marzo de 1892, cu-
yo Estado ba sido aprobado por la Junta General en i * de M<fyo de 1892. 
IKfCKKKOI*. 
Banco del Comercio, Ferrocarriles Unidos de la Habana y Almacenes de Regla. 
SU SITUACIÓN EN LA TARDE DEL SÁBADO 30 DE MARZO DE 1892. 
A C T I V O . 
CAJA: 
En efectivo en el Banco 
Idem ídem en el Banco E s p a ñ o l . . 
CAKTEKA: 
Préstamos y descuentos 
Contratos de frutos con ga ran t í a s . . 
CUENTAS VAIUAS: 
Cuentas á liquidar 




Procedentes de la fusión 
ADQUISICIONES Y OBRAS NUEVAS: 
Material rodante 
Adquisiónes 
Ramal de Regla 
Ganado 
Obras en construcción. 
Adquisiciones en 1892. 
UTILES: 
Materiales y utensilios. 
Mobiliario 
Emprést i to inglés: partidas amortizables de 
1894 á 1930 
Obras á particulares 
Depósito de valores (nominal) 
( Generales 
Gastos de todas clases. \ \ \ \ \ \ \ \ 
\ Ferrocarriles 





































54$ 1.300.242 45 
P A S I V O . 
Capital 
Fondo de reserva. 
OBLIGACIONES k LA VISTA: 
Cuentas corrientes 
Dividendos: 
E n efectivo... 
En acciones.. 
16.917 44 $8.730 16 
1.544 
OBLIGACIONES X PLAZO: 
Emprést i to Inglés: nueva emisión 
I d . I d . por convertir núms. 2 y 3. 
Obligaciones á pagar de ferrocarriles 
Plazos de materiales 
Cambio 
Recaudación do los ferrocarriles por cuenta 
de abril por liquidar 
Saneamiento del Activo 
Cuenta corriente de valores y efectos púb l i -
cos (nominal) 
Contrato con el Ayuntamiento 
GANANCIAS T PÉRDIDAS: 
Producto de los ferrocarriles 
Idem de los almacenes 
Ideem generales del Banco 
$ 3.5<)6.6(K)87$ 963.863 54 




















N O T A . 
Sacos de azúcar recibidos desde 1? de enero, 531.244 
Saldo de 31 de diciembre de 1891.. 137.Ó55 
Total 668.299 
Sacos entregados 281.201 
E X I S T E N C I A á liquidar almacenages 387.098 
Idem en sacos de abono 1,000 
n - Habana, abril 30 de 1892,—El CoííMor Geaeral,-Pcd'-o A E l Presidonte, Ramón 
i ? 
Existencia en Caja, el 31 de 
^. Diciembre de 1891 
Depositado en. Fictma: 
Valor de recibos pagados por 
los cobradores 
Dypáai to t en G a r a n t í a : 
Garantías al cumplimiento 
do contratos 
Dictas: 
Cobradas en el Trimestre. 
Casa de Salud,—Gastos: 
Venta de envases vac íos . . 
Donat ivos: 
E l ^uo voluntariamente h i -
zo un señor asociado 
Funciones: 
Sobrante de presupuestos 
Cuenta de Cambios: 











w a t u s o s . 
80 
.71» 77 
Casa de Salud,—Gastos: 
Pagado por sueldos, refao-
ciónos, ele 4.123 
Casa de Salud, MobUim-io y 
Enseres: 
Id , por compras 
C, de Salud,—Reparaciones. 
Id , por este concepto 
Pr ts lam o Rcintcyrable: 
Devuelto por este concepto 
Scbciones: 
Pagado por sueldos y gastos, 
Fnneiones: 
Importe de presupuestos 
Gastos Generales: 
I d . por esto concepto... 
Centro Mobi l ia r io y Ensci 
Compras para el misino 
Cuenta de Cambios: 
Pagado por el oro comprado. 
SUMAN LOS PAGOS.. 
Existencia cn Caja: 
En Teso-
rería . . . $74,46b. 1,290.44 
En el B . 


























77 188.713' 77 
Habana 31 de Marzo de 1892.—El Secretario, M a r i a n o Pamaf/tífí.—-Conformo con los libros de Te-
sorería: E l Tesorero, E . Romayosa.—Vto. Bno.: E l Presidente, E , ¿ o r r i l l a . 
N O T A . — E l cobro por cuotas ascendió á $ 8 5 , i ) S 3 B ) B . 531(> 4-6 
Coilainila áe la Conpl M Ferrocarril üe Sapa la GraMe. 
Situación de la Compañía el día 31 de marzo de 1892. 





C Banco Español de la Isla de Cuba. 
^Adminis t rac ión de la Empresa 
Vales por cobrar 
'Ramal de Sierra Morena Proyectado... 
Ideín de Cartagena, idem 
Ferrocarril entre Cienfncgss y Villaclan 
combinación 
Ferrocarriles Unidos de la Habana, id. i 
Otros créditos más 
j ' Construcción general de línea 
J Adquisición de material rodante 
j Construcción del tramo d« la Kiicnmijada. á Camil-
la j u a n í y Ramal del Calabazar 
Gastos y descuentos del Emprés t i to inglés . 
Cuentas amortizables 
Cuenta do materiales sobrantes 
f" Gastos do Explotación.—Dirección 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS < Idem de Explotación.—Administración 
¿ In te reses del Emprés t i to inglés 
O R O . O R O . 




2.980 . . 















51 .207 78 
10.528 75 
174.846 7 7 i 
3.727.559 73Í 
P A S I V O . O R O , 
Pesos. Cts. 
O R O . 
JPesos- Cts, 
f Capital realizado. 
< Idem invertiblo p: 
¿ Emprés t i to ing l 
CAPITAL SOCIAL  rocedente do la Amortización del 
' d ' 
Fondo de reserva. 
T Dividendos activos del n9¡,l al 39 
,, , Ferrocarril do Cárdenas y J ú c a r o , cuotas de combi 
OBLIGACIONES 1 L A I naci6n \ 
TISTA Impuesto del 3 y 10 por 100 para la Real Hacienda . 







OBLrGACiONES Á PLAZO. Bonos por pagar del Emprés t i to inglés 
Productos por cobrar 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS \ Productos sobrantes del año cconóu.ico anterior. 










Habana y mayo 4 do 18951,—gl G o a M W i A A\ ¿fftHíieí,—Y? B V B PfeiMonte', Jj, Carvajal, 
.11 EYES 12 D E MAYO D E 1892. 
Las declaraciones del Sr. Ministro. 
Vamos á hacernos cargo de las m a n i -
festaciones ú l t i m a s hechas por el s e ñ o r Eo-
mero Kobledo en el Senado y que nos ha 
t r a smi t ido e l cable, acerca de l a expos ic ión 
d i r i g i d a t e l e g r á f i c a m e n t e á las Cortes N a -
cionales, por in termedio de representantes 
par lamentar ios de esta isla y suscrita ó apo-
yada por todas las corporaciones económi -
cas y por los dos par t idos pol í t icos del 
p a í s . 
E m p e z ó declarando el s e ñ o r Min i s t ro de 
U l t r a m a r que el cr i ter io del Gobierno es 
contrar io á l a Expos i c ión , y como é s t a va 
apoyada por todas las corporaciones econó-
micas y po l í t i cas del pa í s , resulta que el c r i -
t e r io gubernamental es contrar io á la opi -
n i ó n del p a í s representada por dichas cor-
poraciones. 
Por otra par te , no nos parece discreta 
l a terminante a f i rmac ión minis ter ia l , pues á 
tan to equivale como A desvanecer toda es-
peranza de que se pueda llegar á la adop-
c ión de soluciones a r m ó n i c a s que satisfa-
gan, en jus t ic ia , á estos y aquellos intere-
ses. 
Entiende a d e m á s el s e ñ o r Romero Ro-
bledo, que l a referida Expos i c ión contribuye 
á mantener una especie de a n a r q u í a moral 
en este p a í s . Nosotros creemos lo cont ra -
r io , pues no hay a n a r q u í a cuando todos y 
cada uno, de c o m ú n acuerdo, p iden lo que 
est iman conveniente y pract icable para la 
defensa de sus intereses, en a r m o n í a con los 
intereses nacionales. E n todo caso, m á s 
b ien p o d r í a haber esa a n a r q u í a mora l á que 
e l señor min is t ro se refiere, si se t r a t a con 
falta de equidad á los intereses antillanos 
respecto de los peninsulares. 
Otra dec l a r ac ión del s eñor Romero Roble-
do que nos ha sorprendido verdaderamente 
es la de que respecto de semejantes peticio-
nes (las contenidas en l a Expos i c ión ) co-
rresponde tan sólo hacerlas á los Sres. Se-
nadores y Diputados. Y decimos que nos 
sorprende esa opin ión , porque el a r t í cu lo 
X I I I de la Cons t i tuc ión del Estado dice, re-
firiéndose á los derechos que pueden ejerci-
t a r los ciudadanos e s p a ñ o l e s , que t ienen é s -
tos el de ' ' d i r i g i r peticiones i n d i v i d u a l ó co-
lectivamente al Rey, á las Cortes y á las 
Autoridades". 
Calificó el mismo señor M i n i s t r o de poco 
respetuosa l a Expos ic ión , porque en ella se 
habla de monopolios y pr ivi legios que, en el 
caso de que existan, s e r í a n en favor de Cu-
ba. 
Negamos que existan esos monopolios y 
privilegios en favor de la isla de Cuba, y no 
encontramos que sea irrespetuosa l a Expo-
sición por el simple hecho de que en ella se 
hable de monopolios y privi legios que exis-
ten, en el concepto de las corporaciones que 
apoyan dieba Expos ic ión . 
Respecto de la dec l a rac ión de que la M a -
dre Pa t r ia acud ió con p ron t i t ud á sofocar la 
guer ra separatista, no vemos la pertinencia 
de l argumento; pues si en efecto, como reco-
nocemos, E s p a ñ a a c u d i ó con p ron t i t ud á so 
focar l a guerra separatista, haciendo consi 
derables sacrificios, no d e b i ó haber olvida-
do el s e ñ o r minis t ro los que de todo g é n e -
ro hicieron t a m b i é n los e spaño le s residentes 
en Cuba para ayudar á la obra nacional del 
gobierno. 
Cuanto al monopolio que, en sentir del 
s e ñ o r Romero Robledo, o x i s t o en la P e n í n -
sula en favor de nuestros a z ú c a r e s , aguar-
dientes y tabacos, por cuanto el a z ú c a r a-
bastece la» tres cuartas partes del mercado 
peninsular y se hal la protegido por los A r a n -
celes, que imponen derechos proh ib i t ivos á 
los a z ú c a r e s extranjeros; confesamos que 
n o nos explicamos este argumento, porque 
e l a z ú c a r cubano satisface y s a t i s f a r á ma 
yor.es impuestos que el peninsular, que es 
con t ra lo que se reclama, sin que, como se 
ve, resulte monopolio alguno en favor do 
nuestros a z ú c a r e s . 
Por lo que hace al alcohol, man i f e s tó que, 
á consecuencia de la rup tu ra de las rela-
ciones comerciales con Francia, se ha visto 
obligado el G-obierno á establecer una dec i -
dida p r o t e c c i ó n á favor de la p r o d u c c i ó n v i -
n ícola , para lo cual se han formado dos g ru -
pos de alcoholes: el de uva, uno, y el de las 
«lomás clases, otro. 
Si, como nosotros hemos demostrado, la 
p r o d u c c i ó n v in íco la e s p a ñ o l a no ha sufrido 
perjuicio alguno con motivo do las nuevas 
tarifas francesas, no comprendemos p o r q u é 
para evi tar un perjuicio que no existe, se ha 
de last imar el alcohol de Cuba; pues la re-
baja en el derecho que para los aguardien-
tes cubanos cons igu ió el s eñor Romero Ro-
bledo es ilusoria, como se prueba en la co- ' 
m u n i c a c i ó n del Sr. P é r e z de la Riva que 
en otro lugar publicamos. 
Por lo que respecta a l tabaco dijo que t ie-
ne Cuba u n monopolio al no permitirse su 
cul t ivo en la P e n í n s u l a . L o que se solicita 
en cuanto a l tabaco, es soncillamente su l i -
bre venta en la P e n í n s u l a , sin que l a Is la de 
Cuba haya solicitado n i solicite nunca mo-
nopolios en favor de su p r o d u c c i ó n y con 
d a ñ o de la peninsular n i , por tanto, que se 
prohiba en la P e n í n s u l a el cul t ivo del taba-
co. A q u í no se aspira á otra cosa sino á que 
la p roducc ión cubana y la peninsular satis-
fagan en la Madre Pa t r i a i d é n t i c o s t r i -
butos. 
Respecto de las e c o n o m í a s y de l a descen-
t r a l i z a c i ó n que, en concepto del señor m i -
nis t ro , real izan los presupuestos do esta 
Isla, ya nos ocuparemos en otro a r t í cu lo , 
ampliando manifestaciones nuestras ante-
riores y asentando otras, encaminadas todas 
a l establecimiento de una verdadera armo-
n í a entre los intereses cubanos y los penin-
sulares que haga desaparecer el malestar 
que a q u í existo y facilite el funcionamiento 
regular de la v ida adminis t ra t iva . 
F O L L E T I N . 10 
¡ABANDONADA! 
N O V E L A O R I G I N A L 
DE 
C H A R L E S M E R O T J V E L . 
(Esta obra, publicada por ' "El Cosmos Edi tor ia l" , 
se halla de venta en la Galer ía Literaria, de la seQora 
Viuda de Pozo 6 hijos. Obispo, 55.) 
(COXTIXÚA.) 
Germana sostuvo l a mirada del doctor 
mirada benévola , por supuesto,—los m é d i 
eos, que conocen el corazón humano, son 
indulgentes,—sin bajar la cabeza. 
E n el pr imer entreacto, el vizconde de 
Beaulieu fué al palco y Germana le rec ib ió 
con su gracia acostumbrada. Cogióse des-
pués del brazo de su t ío y fué á pasearse 
con él al foyer, por entre los grupos, hasta 
que s o l e v a n t ó de nuevo el t e lón . 
Quer ía que l a vieran, l lamar la a t enc ión 
sobre sí, mostrarse á aquella sociedad, á l a 
cual desafiaba y que la hubiera despreciado 
si hubiera presumido su s i tuac ión . 
A par t i r de aquella noche, se la vió en to-
das partes. 
E l general estaba sorprendido, y á veces 
hasta llegaba á quejarse de aquella febril 
agi tac ión. 
Germana montaba á caballo con una re-
solución y una temeridad extraordinarias. 
E n el castillo de Roye, á donde fué á pasar 
e l mes de mayo, obligaba á su cob á fran-
quear los m á s peligrosos obs táculos . 
—¿Quie re s matarte?—la dijo un d ía el ge-
neral . 
— ¿ P o r qué decis csu?—repuso con vi-
veza. 
E l empréstito municipal. 
E n nuestro n ú m e r o del martes dimos 
cuenta de que en la ses ión celebrada el d í a 
9 por nuestra co rporac ión munic ipal se pre-
sen tó una moc ión del consejal s e ñ o r D . A n -
tonio Clarens, proponiendo se abra un em-
p r é s t i t o de $15.000,000 para unificar las deu-
das del Ayuntamiento de la Habana y real i -
zar las obras de adoquinado, alcantari l lado 
y c o n s t r u c c i ó n de mataderos, e m p r é s t i t o 
que ha de negociarse con capitalistas de los 
Estados-Unidos. Esta moc ión , como dijimos, 
fué aceptada en pr inc ip io por el A y u n t a -
miento, acordando és t e a d e m á s autorizar a l 
s eñor Alcalde para que explore el terreno, 
con el fin de ver las probabilidades de l levar 
á cabo dicha o p e r a c i ó n financiera. 
Con el texto í n t e g r o á la vis ta del proyec-
to de e m p r é s t i t o en que nos ocupamos, v a -
mos á emi t i r respecto de él nuestro cr i ter io 
con la imparc ia l idad que acostumbramos en 
todas cuantas cuestiones son de nuestro 
resorte, sobre todo, respecto de aquellas que, 
cual la do que tratamos ahora, se refieren á 
importantes asuntos de general i n t e r é s . 
A n t e todo, no vemos la necesidad de que 
el e m p r é s t i t o haya do realizarse precisa-
mente en los Estados-Unidos, siendo así que 
en Europa el i n t e r é s del capi ta l es m á s re-
ducido que on aquella nac ión . 
Hipotecados, como dice el Sr. Clarens que 
10 e s t á n a l pago del E m p r é s t i t o dol Banco 
E s p a ñ o l y a l que r e a l i z ó d e s p u é s por l a su-
ma de $3.000,000, todas las propiedades del 
Ayuntamiento , y cedidos sus mejores r end i -
mientos, claro es que el Munic ip io , s e g ú n 
asegura el Sr. Clarens, no puedo acometer 
l a r e a l i z a c i ó n de ciertas obras que mejoren 
las condiciones h i g i é n i c a s de esta pobla-
ción, sino por medio de una impor tante 
o p e r a c i ó n de c r é d i t o cuya rea l i zac ión per-
mi ta no sólo la uni f icac ión de sus deudas, 
sino t a m b i é n l levar á cabo el empedrado y 
alcantar i l lado de l a ciudad, la cons t rucc ión 
de mataderos que respondan á los progre-
sos de la é p o c a y l a de u n hospi tal en armo-
n í a con los preceptos de la ciencia contem-
p o r á n e a . 
Si el DIAIÍIO DE LA MARINA tantas ve-
ces ha excitado el celo de l a Corpo rac ión 
Munic ipa l para que realice las obras á que 
el Sr. Clarens se refiero, no p o d r í a hoy en 
mauera alguna censurarlas, y as í lo que nos 
corresponde es estudiar este asunto sin pre-
venc ión de ninguna clase y atendiendo sólo 
á los intereses de esta p o b l a c i ó n . 
'Desde luego so observa que la diferencia 
que r e s u l t a r í a entre l a anualidad fija que ha-
b r í a que satisfacer por los 15 millones y las 
sumas que hoy se pagan por ambos e m p r é s -
ti tos, m á s lo consignado para el ramo de ca-
lles y para el personal de obras por A d m i -
n i s t r ac ión , s e r í a mucho mayor que la de 
$24,000 que so consignan en la moción refe-
rida; pues el Sr. Clarens omite el gasto que 
ocas iona r í a a l Munic ip io l a s i t uac ión do esa 
anualidad en los Estados Unidos, donde so 
h a l l a r í a n domiciliados los t í t u l o s hipoteca-
rios del e m p r é s t i t o que h a b r í a n de ser pa-
gados á r a z ó n de u n peso americano por 
peso españo l , y cuya s i tuac ión do fondos, 
calculada al 9 por 100, i m p o r t a r í a l a suma 
de $85,320. 
T a m b i é n omite consignarse en l a moc ión 
la suma anual que h a b r í a de dedicarse á la 
• conse rvac ión y entretenimiento del adoqui 
nado, pues si bien este gasto se r í a insignifi 
canto on los primeros años para la parte 
nuevamente adoquinada, hay que tener pre-
sente que otra parte no p e q u e ñ a de l a ciu 
dad lo e s t á desde hace muchos a ñ o s y ñeco 
sita indispensablemente atenderse; por l a 
que creemos que ese gasto no b a j a r í a a l 
Ayuntamiento de unos 25 ó 30,000 pesos 
anuales. 
L a diferencia, por tanto, no ser ía do lotes 
de $24,000 sino do m á s de 140,000. 
No comprendemos tampoco por q u é en l a 
referida m o c i ó n se establece que los bonos 
de la emis ión de tres millones de pesos se 
han de recoger por su va lor nominal ; nos lo 
e x p l i c a r í a m o s si dichos t í t u l o s se cotizasen 
en nuestro mercado alrededor de la par; pe 
ro no cuando su co t i zac ión v a r í a entro 03 á 
64 de valor, sufriendo así un descuento do 
3 6 á 3 7 por K10. 
E n un suplemento publicado ayer por L a 
Lucha dando cuenta del proyecto de em-
prés t i t o se dice: " C o m i s i ó n sobre los 15 m i -
llones a l 10 p . g $1.500,000." Creemos que 
esto debe ser u n error, pues el Banco His -
pano Colonial no ha cobrado nunca por los 
e m p r é s t i t o s que ha realizado para esta Is la , 
mayor comis ión que la de 30 por ciento que, 
por cierto, hemos encontrado siempre algo 
excesiva. 
Respecto de la suma destinada al ado-
quinado general, como ignoramos la cant i -
dad de metros cuadrados que se encuen-
—iMe haces temblar!. 
—Temblar vos u n hombro que se 
precia de valiente u n viejo m i l i t a r f 
— Y o . 
Germana rep l i có con profunda i ronía : 
—-Para q u é matarme? ¿No soy una mu-
chacha feliz? 
E l general no c o m p r e n d i ó la i n t enc ión con 
que su sobrina p r o n u n c i ó estas ú l t i m a s pa-
labras. 
Germana hubiera necesitado una madre. 
Sólo la mi rada de una madre hubiera podi -
do descubrir la verdad. 
E l vizconde de Beaulieu so felicitaba tan-
to como el general de ver á su prometido t an 
alegro y con tan buena salud. 
L a joven d iv id í a su ca r i ño en despartes: 
la una para su tutor , l a otra para Roberto, 
riabiora sido difícil dock cuá l de los dos era 
el m á s favorecido. . 
L a pr imavera p a s ó sin nuevos incidentes. 
E u el Gi-an-Premio, l a s e ñ o r i t a do Roye, 
floreciente y en l a p len i tud de sus gracias, 
fué la reina de l a fiesta. 
L a comida, una de osas comidas de ga-
la, acababa do terminar en el Ho te l y ha-
blan pasado ai sa lón , cuando u n criado 
a u u n c í ó : 
— E l señor b a r ó n de Brandes. 
I X . 
A M I G A S D E C O L E G I O . 
Cualquiera que no hubiera vis to al d u e ñ o 
de l a tr iste m a n s i ó n de Brandes m á s que en 
sus tierras, ó cabalgando sobre uno de sus 
blancos jacos, con sus a t av íos de cazador 
do aldea, lo hubiera desconocido a l presen-
tarse on el hotel de Roye. No era el mismo 
hombro. Elegante y correctamente vestido, 
de frac negro y corbata blanca, con su rizada 
barba muy bien cvüdada, el pelo corto y bien 
t r an sin adoquinar, no podemos emit i r op i -
nión, si bien hemos observado que es pare-
cer general que esa suma no es suficiente 
para l levarlo á cabo, aunque presumimos 
que el Sr. Clarens haya par t ido en este par-
t icular de datos ciertos de que, como aca-
bamos de indicar , carecemos nosotros. 
Por lo que toca á las alcantarillas, se ma-
nifiesta que del producto del e m p r é s t i t o so 
destinan ú n i c a m e n t e $250,000 á los c ru-
ceros de las calles, dejando de seguro á 
cargo de los propietarios el costo de las mis-
mas. 
P a r é c e n o s que por esos medios no se lo -
g r a r á j a m á s l levar á cabo una obra tan ne-
cesaria on esta poblac ión , pues muchos se-
r á n los propietarios que no podr í an pagar la 
suma que les correspondiere y esto d a r í a 
lugar á m u l t i t u d de quejas y e n t o r p e c e r í a 
la r ea l i zac ión de esa idea. 
Por otra parte, hemos dicho antes de aho-
ra que no debe pensarse en el adoquinado 
de la ciudad sin que lo preceda l a construc-
c ión de una red de a lcan ta r i l l í i s sujeta á 
un estudio y plan completo, pues sin esto 
requisito no d a r í a el empedrado do l a c iu-
dad todo el resultado apetecido. 
Respecto de la c o n s t r u c c i ó n de nuevos 
mataderos, d e m á s e s t á decir que toda la 
ciudad a p l a u d i r í a esas nuevas construccio-
nes, por razones de todas clases que no he-
mos de repetir a q u í y que son har to conoci-
das. 
Nos e x t r a ñ a que nada so d iga concreta-
mente acerca do la c o n s t r u c c i ó n do un hos-
p i t a l con sujeción á los preceptos de l a cien-
cia c o n t e m p o r á n e a que so anuncia en l a 
parte exposit iva dol proyecto. 
Nuestra op in ión , en lo esencial, es favo-
rable a l pensamiento que ha determinado 
la obra del s e ñ o r Clarens; pero so nos ocu-
rro que pueda tropezar el e m p r é s t i t o con el 
inconveniente de que una do las principales 
rentas municipales, l a del consumo do ga-
nado, ha do experimentar una d i s m i n u c i ó n 
por l a r e d u c c i ó n do ese impuesto que puede 
calcularse no b a j a r á de $350,000; y si á esta 
cifra se agrega l a de $140,000 en que ven-
d r í a n á aumentarse, por consecuencia del 
e m p r é s t i t o , los gastos del Ayuntamiento; 
l l ega r í an sus ingresos á disminuirse en cer-
ca do medio mi l lón do posos, cifra que esta-
mos muy distantes de creer que se compen-
sa r í a con los nuevos recursos que se é o n c e -
den á los Ayuntamientos por la fu tura ley 
de Presupuestos-
L a cuestión de los alcoholes. 
Sr. Director del DIARIO DE DA MAUIXA. 
M i estimado amigo: ayer á las 6 p. m . 
rec ib í el siguiente cablegrama: 
" E l Minis t ro de U l t r a m a r á Demetr io 
P é r e z de la Riva. 
Habana. 
Alcohol c a ñ a postergado ante el v inícola , 
privilegiado respecto á todos los d e m á s . " 
Crea V . , amigo Director , que si sólo do 
mis particulares intereses se tratase ya hu -
biera abandonado esta lucha tenaz y cons-
tante que hace d ía s vengo sosteniendo, pero 
honrado por mis c o m p a ñ e r o s con el cargo 
do Presidente do la j u n t a y como á t a l con-
fiado la ges t ión y defensa de ellos, me veo 
en la imprescindible y forzosa necesidad do 
seguir insistiendo un d í a y otro, aun á ries-
go do parecer y ser calificado como dema-
siado exigente; pero m i deseo y p ropós i to no 
es, n i puede ser otro que hacer ver al go-
bierno la r a z ó n que asisto á los fabricantes 
de aguardientes para insistir en sus recla-
maciones, á menos que se les exija lo que á 
nadie se le puede, n i debe pedir, el resig-
narse de buen grado á perder en un sólo 
dia, a d e m á s de su fortuna, muchos do ellos 
su c réd i to y buen nombre, pues no p o d r á n 
hacer frente á los compromisos contraidos, 
si cierran, como t e n d r á n que cerrar, sus fá-
bricas el d í a 1? de j u l i o a l aprobarse el i m -
puesto fijado por la Comis ión de presupues-
tos á l o s aguardientes do c a ñ a dn e s ta i s l a . 
Con una simple o p e r a c i ó n a r i t m é t i c a se 
comprueba lo i lusoria que es l a ventaja que 
aparece concedida á los aguardientes do 
c a ñ a por el ú l t i m o arreglo en que so fija á 
los aguardientes de 22° Cartier un derecho 
de 36 posos á la pipa do cinco h o c t ó l i t r o s , 
mientras que el alcohol absoluto do uva, no 
p a g a r á m á s que 25. 
Para hacer cinco hoc tó l i t ros de alcohol 
absoluto de c a ñ a , so necesitan aproximada-
mente quince de 2 1 ° , los cuales con arreglo 
a l anterior derecho, h a b r á n pagado á su i m -
p o r t a c i ó n on la P e n í n s u l a 108 pesos, de mo-
do que h a b r á una diferencia entre el alco-
hol de c a ñ a y el de uva, do 83 pesos y si se 
impor ta ya convertido en alcohol absoluto, 
h a b r á una diferencia de 75 pesos, pues esto 
p a g a r á una peseta por grado y h e c t ó l i t r o ó 
sean 100 los cinco, contra veinte y cinco el 
vinícola . 
Con una diferoncia y m á r g o n t an enorme, 
no es posible la competencia; para todos los 
usos industriales se e m p l e a r á el alcohol de 
uva y s e r á ilusorio como antes lo digo el 
creer que i r á á aquel mercado u n solo hec-
tó l i t ro , no pudiendo servirnos de consuelo 
el que á los aguardientes de féculas ó de 
cualquier clase so lo fijen t o d a v í a mayores 
derechos; por esas razones y de acuerdo con 
los d e m á s fabricantes he puesto hoy a l se-
ñ o r Min i s t ro do U l t r a m a r el siguiente tele-
grama: 
Min i s t ro Ul t r amar , 
M a d r i d . 
Fabricantes alcohol agradecen sobrema-
nera sus deseos y le suplican trabaje en su 
favor por que es t an ta diferencia entre de-
rechos aguardiente v in íco la y c a ñ a que el 
primero se a p l i c a r á para todos los usos i n -
dustriales, siendo imposible hacer uso del 
segundo. Suplico tenga t a m b i é n en cuen-
ta que todos los fabricantes t ienen ya he-
chas compras mieles para todo a ñ o y que 
por este concepto p é r d i d a s s e r á n numero-
sas. 
P é r e z de la R iva . 
Quedo de V . con l a m á s dis t inguida con-
s ide rac ión affmo. amigo q. b . s. m . 
Demetrio P é r e z de la E i v a . 
m m *> 
Sobre la Exposición Agrícola 
Industrial. 
E l Excmo. Sr. D . Anton io C. Te l l e r í a , 
Presidente delegado do la Comis ión forma-
da en esta I s la para obtener e l concurso do 
la misma en el certamen a g r í c o l a - i n d u s t r i a l 
que debe inaugurarse en M a d r i d el d í a 1? 
del p r ó x i m o mes de jun io , como parte de las 
fiestas dispuestas en c o n m e m o r a c i ó n del 
cuarto centenario del descubrimionta de A -
peinado, se d i s t i n g u í a entro todos los concu-
rrentes á los salones del a r i s t o c r á t i c o barr io 
de San G e r m á n , por un sollo de ruda firme-
za que muy pocos de entre ellos han 
conservado. 
E l general estaba de muy buen humor. 
Aquel d í a h a b í a sido u n caballo f rancés el 
que h a b í a ganado el p r imer premio. Los 
ingleses estaban vencidos. So h a b í a ce-
lebrado con champagne esta v ic to r ia na-
cional. 
E l general d ió algunos pasos hacia el re-
cien llegado y lo r e p r e n d i ó c a r i ñ o s a m e n t e 
por su retraso, 
—Ya sabé i s cuanto gusto tongo siempre 
on v e r o s — a ñ a d i ó . 
E l b a r ó n , a c e r c á n d o s e á Germana, se I n -
cl inó profundamente ante ella, quion lo aco-
gió sin atreverse n i á dejar t ras lucir ta sor-
presa y la có le ra que la agitaban. Una i m -
prudencia l a hubiera perdido. 
Los invitados eran numerosos. Muchos 
oficiales, muchas mujeres hermosas, figu-
rando en pr imera l í nea entre ollas, dos an-
tiguas c o m p a ñ e r a s de Germana en el cole-
gio del Sagrado Corazón . L a condesa de 
T r é s n e n s e , heredera de Chevegny, m u y 
rica, muy rubia , muy buena y muy gra-
ciosa. 
L a otra, l # b e l l a Laurencia—la h a b í a n 
dado este nombro en el colegio—era una 
joven alta, flexible y morena, de ojos negros 
y muy vivos, nariz fina, boca un poco gran-
de, pero con admirable dentadura, á quien 
su padre, el conde de Gouruay, u n jugador 
sempiterno, que u n í a á l a p a s i ó n del juego 
otras pasiones t an deplorables como es-
ta, l a h a b í a dejado á l a edad de quince 
años sin fortuna, poro dotada de condi-
ciones suficientes para procurarse una. 
L a bella Laurencia se h a b í a unido á Ger« 
mér i ca , nos remite l a c o m u n i c a c i ó n que al 
pie de estas l í n e a s insertamos, dando exp l i -
caciones respecto de lo que se dijo en el 
DIARIO del domingo 8, con mot ivo de la 
falta de local para exh ib i r los efectos que 
remi tan á dicho certamen los expositores 
de esta Is la . Cierto que no reprodujo el 
DIAKIO el p á r r a f o de la circular que copia 
el Sr. Te l l e r í a , en que se consigna l a cant i -
dad quo deben abonar los expositores para 
l a c o n s t r u c c i ó n del local; p e r o n é h a b í a ne-
cesidad de hacerlo, cuando al aceptar la i n -
v i t a c i ó n los expositores do Cuba, d e b í a 
comprenderse quo estaban conformes con el 
pago. Pero, como no se consignaba en l a 
circular la cond ic ión de que h a b í a do reu-
nirse determinada suma para el edificio, sin 
l a cual el certamen no se celebraba, y por 
otra parte, se dec í a en olla quo "los ob-
" jetos que se remi tan s e r á n presentados 
" en un edificio elegante y apropiado, cons-
" t ru ido expresamente en los jardines del 
" Retiro", los quo han dispuesto sus insta-
laciones y se encuentran ahora sin local, 
t ienen deracho á lamentarse de esta falta, 
que sin duda no es h i ja del celo y buena vo-
lun t ad do l a comis ión , pero que a l fin existe; 
y no es justo que so castigue la di l igencia y 
buena vo lun tad de los menos, por l a indife-
rencia y a p a t í a de los m á s . 
Dice as í nuestro dis t inguido comuni-
cante: 
Sr. Di rec tor del DIAKIO DE DA MARINA. 
M u y Sr. mío y dis t inguido amigo: E n el 
pe r iód ico de su digna d i recc ión fecha 8 del 
corriente aparece u n a r t í cu lo t i tu lado "Pa-
ra l a expos ic ión ag r í co l a é indus t r ia l " en el 
que se censura á l a Comis ión de propagan-
da on Cuba por parecer no ha cumplido sus 
compromisos con los quo deseaban ser ex-
positores. 
Ve r íd i cos son los p á r r a f o s quo publ ica 
copiados de l a circular , estimulando á las 
clases productoras para presentarse en el 
C c r t á m e n ofrec iéndoles local apropiado, pe-
ro a l autor del a r t í c u l o aludido so le o lv idó 
a ñ a d i r otro quo dice así : " N o contando es-
" to C e r t á m e u con s u b v e n c i ó n , los exposito-
aros p a g a r á n como auxi l io para la construc-
" c i ó n del edificio l a cant idad dé 10 pesos oro 
"por cada pié cuadrado que ocupen sus ins-
"talaciones, teniendo en cuenta quo pueden 
"resarcirse do los gastos quo hagan con l a 
"venta de sus productos on el mismo lo -
cal ." 
L a Comis ión esperaba quo dado el m o t i -
vo del Centenario que so q u e r í a solemnizar, 
hubiese sido acogida con entusiasmo esta 
idea, siendo bastantes los expositores para 
reunir l a cant idad de 9,000 pesos con l a quo 
se c o m p r o m e t í a el Arqu i tec to de M a d r i d á 
levantar el edificio en t re in ta y cinco d í a s , 
con arreglo al plano expuesto en la D i p u t a -
ción Provincia l do l a Habana. 
Causas que no son del momento analizar, 
pero que e s t á n a l alcance dol lector y á las 
quo q u i z á s contribuye en parte nuestra ha-
b i tua l a p a t í a ó l a p rox imidad de otro c e r t á -
meu que como el de Chicago puedan creer 
m á s ventajoso para sus intereses, ha dado 
por resultado que á esta fecha solo hayan 
sido pedidos t re in ta y cinco y medio pies 
cuadrados (que impor tan trescientos c in-
cuenta y cinco posos) por la " 'Tropica l" fá-
brica do cerveza, l a " F l o r de Cuba" fábr ica 
de tabacos, el " Inf ierno" des t i l e r í a de alco-
holes y el " M i l a g r o " fábrica de curtidos, sin 
contar con el Sr. Bea que aunque tiene em-
balados los bultos quo remite, no ha mar-
cado ^1 espacio que necesitaba; y el Sr. Ge-
ner quo entusiasta por l levar á la exposi-
ción los productos de su fábr ica , t r a t ó do 
exhibir un magníf ico mueble que por su a l -
tura solo es posible presentar en local do 
grandiosas proporciones. 
E l Certamen t o d a v í a s e r í a hacedero si 
r e u n i é n d o s e bastantes expositores se llega-
so á la cantidad presupuestada, pero con 
las peticiones de local que existen hoy, so 
hace imposible, y l a Comisión deseando dar 
las mayores facilidades conced ió dos meses 
do p r ó r r o g a y c o n c e d e r í a aun alguno m á s 
(contando que no e s t á construido n i n g ú n 
otro p a b e l l ó n de la expos ic ión en Madr id ) 
por favorecer á los que ya tienen hecho gas-
tos; creyendo haber puesto de su parte todo 
lo posible.moviendo la op in ión p ú b l i c a por 
medio de la prensa, distribuyendo m á s do 
900 circulares á las Diputaciones, A y u n t a -
mientos, Sociedades y Corporaciones m á s 
importantes así como á los agricultores é i n -
dustriales, formando comisiones en Pinar 
del Rio, Matanzas, Santa Clara, Puerto 
Principo y Santiago de Cuba, bajo la direc-
ción de los Presidentes do las Diputaciones 
Provinciales, sin haber obtenido el loable 
objeto que so p r o p o n í a n , sintiendo fracasar 
eu una idea"quo era l a de dar á conocer 
nuestros productos en M a d r i d , - ibrieudo si 
era pos ible m i nuevo mertado tau necesario 
en la actualidad. Culpa es, pues, m á s de 
otros que de nosotros mismos el m a l é x i t o . 
De la amabi l idad nunca desmentida en 
V. y por el i n t e r é s de esta Comisión quo se 
honraba con su cooperac ión , esperamos rec-
tifique los conceptos emitidos en el a r t í cu lo 
del dia 8 con objoto do que quede á salvo 
nuestra formalidad y buen deseo y la poca 
decis ión por parto do las clases producto-
ras en asistir al C e r t á m e u . 
Es de V . afino, amigo y S. S. Q. B . S. AI . 
An ton io C. Tellería. 
Habana 11 de Mavo do 1892. 
Partido de Unión Constitucional. 
J U N T A D I R U C r i V A . 
Asist ieron á la ú l t i m a sesión que dió p r i n -
cipio como las anteriores d e s p u é s de las 
nueve do la noche, los señores M a r q u é s de 
A p e z t e g u í a , M a r q u é s de Pinar del Rio, San-
tos G u z m á n , Lenzano, Arguelles ( D . Ra-
m ó n ) , M a r t í n e z Pinil los, Vega, C a s t a ñ e d a , 
Ordóñez , Mazorra, Ellees Montes, Gargan-
ta, Castro y A l i o , Romero Rubio, Vi l l anuc-
va, S u á r e z , R o d r í g u e z y Vicente. 
E l Sr. Santos G u z m á n se man i f e s tó on 
pr incipio, poco amigo de l a impos ic ión do 
nuevos t r ibutos, sobre todo teniendo en 
cuenta el estado de l a Isla; pero reconoció 
por o t ra parte que contra lo establecido por 
el Sr. Min i s t ro do U l t r a m a r no p o d í a hacer-
se oposic ión si se t e n í a n en cuenta las tres 
circunstancias quo ya h a b í a s e ñ a l a d o en 
ot ra ocas ión. Son á saber: el n ú m e r o de 
habitantes, l a fuerza cont r ibu t iva del p a í s 
y las necesidades p ú b l i c a s . 
No encuentra justiQcada la e x t r a ñ e z a que 
á algunos produjo el que al establecer el 
nuevo impuesto sobre el a z ú c a r á favor de 
las Diputaciones provinciales, el Min i s t ro 
de U l t r a m a r fijase el m í n i m u m y no el m á -
x i m u m do la exacc ión . Cuando el poder le-
gislat ivo establece un t r i bu to que ha de per-
cibi r el Ejecutivo, fija su c u a n t í a con preci-
sión; pero on casos en que el t i i b u t o ha de 
percibir lo una Corpo rac ión popular, se l i m i -
ta á establecer el m í n i m u m , seguro ó casi 
seguro, de que no se ha de pasar de él pues 
siendo dicha Corpo rac ión elegida por sufra-
gio han de tener en ella r e p r e s e n t a c i ó n efi-
caz los que van á satisfacer el impuesto, y 
claro e s t á que por propio i n t e r é s los p ro -
ductores no fijarán á aquel m á s que el l ími -
raanacomoun barco posado y difícil de ma-
nejar, se uno á un remolcador. 
M u y mordaz para con sus c o m p a ñ e r a s do 
colegio, no perdonaba ocas ión de picarlas 
como un mosquito venenoso. Profesaba á 
Germana una amistad sin l imites , á l a cual 
c o r r e s p o n d í a esta. Las dos amigas apenas 
se separaban. 
E n P a r í s como en Roye y en los Essarts, 
la hclla Laurencia ve ía á Roberto de Beau-
l ieu y no t a r d ó en poner sus miras on el te-
niento de dragones. M u y seductora y ex-
cesivamente espir i tual , hubiera logrado t a l 
vez atraerle á sus rodos —y so puedo asegu-
rar que hizo cuanto pudo por o ó n s e g m r l o , 
no retrocediendo para ello ante n i n g ú n o|)S-
t á c u l o ; — p e r o el c o r a z ó n del vizconde no 
estaba ya l ibro . L a plaza esta-ta tomada^ 
v la s e ñ o r i t a de Roye era quion imperaba en 
ella. 
E l vizconde tuvo l a c o r t e s í a do callarse 
algunas ligerezas, do las cuales hubiera po-
dido aprovecharse, pero las imprudonci, . . ; do 
la bella Laurencia tuv ie ron en los Essarta— 
en una escena de las m á s p a t é t i c a s , de quo 
fué teatro un apartado r incón del bosque— 
un testigo quo supo sacar de ella marav i l lo -
so par t ido . 
Laurencia amaba a l vizconde de Beaulieu, 
al menos así lo p a r e c í a , tanto por su presen-
cia como por su fortuna. 
Santiago de Brandes s e n t í a lo mismo por 
l a s e ñ o r i t a de Roye. 
Estos dos desairados se entendieron. 
E l matr imonio de Laurencia con uno de los 
amigos del general, el m a r q u é s de Brosse, 
no d i s m i n u y ó sus secretos rencores. 
L a marquesa d i s imu ló con extrema hab i -
l i d a d sus resentimientos, p r o m e t i é n d o s e 
siempre el desquite, y á este p ropós i t o se a-
s e g u r ó l a cooperac ión de su asociado. 
te exacto de las necesidades que precisa 
atender. 
Por o t ra par te debe tenerse en cuenta 
que el impuesto sobre el a z ú c a r que hoy se 
crea no viene á otra cosa sino á susl i tuir el 
de carga y descarga que figuraba en ante-
riores presupuestos y que fué preciso supr i -
mi r á causa de lo que p r e c e p t ú a el Conve-
nio de reciprocidad celebrado con los Esta-
dos Unidos. No es, pues, u n nuevo t r ibu to , 
sino uno antiguo modificado; y modificado 
on beneficio del productor, on r a z ó n á que 
por ser las Diputaciones Provinciales las 
que han do establecer la forma de la co-
branza, esta se r e a l i z a r á de la manera me-
nos onerosa. 
Es l a del t a b a c o — a ñ a d i ó el Sr. Santos 
G u z m á n — l a segunda p r o d u c c i ó n eu orden 
á su Importancia, de la Is la de Cuba, y aca-
so l a pr imera en solidez, porque el tabaco 
espec ia l í s imo de Vue l ta Abajo, ún i co en el 
mundo, no tiene competencia posible con n i n -
g ú n otro. (En este momento interrumpo a l 
orador el Sr. M a r q u é s de Pinar del Rio, d i -
ciendo que es insignificante la cant idad que 
se produce de este tabaco espec ia l í s imo, y 
que la mayor par te de l a cosecha de Vue l ta 
Abajo no e s t á , como creen muchos, on con-
diciones de imponerse por sí misma en los 
mercados á cualquiera o t ra p r o d u c c i ó n si-
mi la r . ) 
L a fabr icac ión de tabacos, c o n t i n u ó el se-
ñor Santos G u z m á n , es una indus t r ia propia 
do l a Is la de Cuba, y ninguna tan digna co-
mo ella de p r o t e c c i ó n porque a d e m á s de los 
factores que intervienen en ella, y que son 
numeros í s imos , hay otras m i l industr ias que 
viven á su sombra, como l i tograf ías^ sierras 
do maderas, ca joner ías , etc. A d e m á s l a fa-
b r i cac ión de tabacos al imenta de u n modo 
pr incipal , casi exclusivo, a l p e q u e ñ o comer-
cio, pues basta una simple huelga de quince 
d í a s en las t a b a q u e r í a s , para quo los deta-
llistas experimenten perjuicios de gran 
monta. 
Uno do los objetivos dol MU Me K i n l e y 
fué el do matar en Cuba l a indus t r ia del 
torcido, á fin de beneficiar á las f á b r i c a s de 
la F lo r ida . Por eso, si le p i d i é r a m o s á los 
Estados Unidos rebaja de derechos en l a 
i m p o r t a c i ó n de nuestra rama, no v a c i l a r í a 
en c o n c e d é r n o s l o s , sobro todo de tabaco do 
Remedios y de Par t ido, quo necesitan en el 
Norte para mezclarlo con otros. De eso 
modo d e s a p a r e c e r í a a d e m á s nuestra i n -
dustria, y cuando ose caso llegase nos i m -
p o n d r í a n los Estados Unidos l a ley en el 
precio de l a rama. Por eso l a p r o t e c c i ó n quo 
so pido para el tabaco torcido benef ic ia rá 
t a m b i é n á l a rama. 
E l tabaco es u n a r t í cu lo do lujo, y si no 
do lujo en todos casos, supérf luo. Por eso 
es para muchos Gobiernos a r t í cu lo de renta 
y encuentra en todas partos el val ladar de 
fuertes derechos. Para compensar esas des-
ventajas, dijo el Sr. Santos G u z m á n , noso-
tros no debemos gravar ese a r t í cu lo ; y en 
eso sentido claro e s t á que debemos oponer-
nos al nuevo impuesto que figura en el p ro-
yecto de Presupuestos. 
Mas como comprende que no puede desa-
parecer de los ingresos n i ú n a s e l a cifra sin 
sust i tuir la por otra equivalente ó por una 
economía real, propone que se susti tuyan 
los $4!;0,000 en que se supone l a c u a n t í a del 
impuesto sobre el tabaco, aumentando pro-
porcionalmento á esa cant idad, el derecho 
sobre el consumo de ganado; impuesto an t i -
guo, que ya se paga sin protesta n i disgus-
to , y que á pesar de ese aumento no ha de 
alcanzar á l a c u a n t í a quo antes t e n í a , sino 
quo s e r á menor. A d e m á s los i n t e r é s de la 
g a n a d e r í a no se perjudican, pues la indus-
t r i a pecuaria, á pesar del impuesto de con-
sumo va en aumento. 
E l Sr. Vega ( D . Jenaro), no se m o s t r ó 
conforme en este par t icu lar con el Sr. San-
tos G u z m á n , pues dijo que hasta t a l punto 
d a ñ a b a ese impuesto á la g a n a d e r í a , que si 
c o n t i n ú a c o b r á n d o s e dentro de dos a ñ o s no 
h a b r á roses en Cuba. Hoy es, a ñ a d i ó el se-
ñor Vega, y ya los abastecedores do carne 
andan en tratos con ganaderos do la F lo r ida 
para sur t i r el matadero do 3" Habana. 
E l Sr. M a r q u é s de P inar del Rio se mos-
t r ó conforme con el Sr. Santos G u z m á n en 
cuanto se refiere á oponerse al nuevo i m -
puesto sobre el tabaco. A d e m á s de la con-
t r ibuc ión t e r r i to r i a l quo satisface la rama, 
existe el subsidio pava el torcido, y para 
ambos, torcido y rama, el derecho de expor-
tación, que es ya crecido y quo lo s e r á m á s 
cuando se promulguen los nuevos Arance-
les. Por eso es necesario oponerse a l esta-
blecimiento del nuevo t r i b u t o que figura 
cu el proyecto de Presupuestos, y buscar el 
medib do dar sa t i s facc ión á las necesidades 
de l a indust r ia del tabaco, pues do otro 
suerte c o n t i n u a r á n disminuyendo a q u í los 
talleros, y aumentando en T a m p a y Cayo 
Hueso. No debe nadio creer dijo quo es una 
e x a g e r a c i ó n el decir que l a indus t r ia del 
tabaco va á desaparecer m u y pronto de Cu-
ba si otro camino no se emprende. Y con 
la industr ia del tabaco m o r i r í a en l a Haba-
na el comercio a l deta l l , pues recuerda que 
bastaron quince d í a s de huelga general de 
tabaqueros para que varios establecimien-
tos no pudieran recojer x̂ S511̂ 8 vencidos 
que t e n í a n en plaza. 
E l Sr. C a s t a ñ e d a se m o s t r ó contrar io á l a 
imposic ión de los dos t r ibutos, a l del a z ú c a r 
y a l del tabaco, y propuso en c o m p e n s a c i ó n 
y como e c o n o m í a on los gastos, lo mismo 
que antes h a b í a ya propuesto. 
Croe que e s t á n en u n error los que afir-
man que el gobierno de los Estados Unidos 
e s t á obligado por una promesa á hacer nue-
vo convenio respecto al tabaco de Cuba. 
Hay quo desechar esa creencia, dijo el se-
ñor C a s t a ñ e d a , y fijarse en el mercado pe-
ninsular y en el de la A m é r i c a del Sur, por-
que el de los Estados Unidos lo perdimos. 
E n la A m é r i c a del Sur, existen dos pro-
ductos quo tienen gran consumo entro noso-
tros, que son las lanas sucias y el tasajo: el 
primero se impor ta en l a P e n í n s u l a y el ta-
sajo en Cuba. Por medio de esos a r t í c u l o s 
acaso no s e r á dUícil obtener ventajas para 
nuestro tabaco on aquellos pa í s e s . 
L a C o m p a ñ í a Ar renda ta r i a de tabacos es-
t á obligada á comprar en este p a í s cierta 
cant idad de tabaco y no cumple n i n g ú n a ñ o 
esa ob l igac ión . 
Hasta que la isla de Cuba no arriende l a 
renta del tabaco en la Península . , rescindido 
ó terminado que sea el contrato actual en-
Gracias á Santiago do Brandes, pudo sos-
pechar, sin conocer sus detalles, una parte 
de la desventura de su amiga. Y gracias á 
la bella Laurencia , Santiago no ignoraba 
nada de lo que pasaba en el hote l do Roye. 
Algunos minutos d e s p u é s do su entrada 
on el sa lón fué á sentarse á subido. 
Santiago estaba, en verdad, elegante, 
cuando Laurencia y la condesa de Frcsneu-
se le rodearon d i s p u t á n d o s e su poses ión . 
—¿Vos aqu í?—di jo la m a r q u e s a . — ¡ E n ver-
dad que es i m mi lagro veros en estos sa-
lones! 
Santiago la c o n t e s t ó con mucha despreo-
c u p a c i ó , c s c u s á n d o s o con su pobrexa. 
L a j b e l l a Laurencia r id icu l i zó su falta do 
c o r t e s í a y , cuando l ib ro do la presencia de 
SQ ami^o, á quien l lamaron para tocar una 
s á n a l a á cuatro manos, so cogió del brazo 
del b a r ó n y le condujo á un invernadero que 
daba á una extensa g a l e r í a l lena do cuadros 
y do toda clase do obras do arte: 
-¿.Sabéis—le dijo—que insiste ón casarse 
con Roberto1? 
— L o sé . 
— ¿ Q u é v e n í s á hacer aquí? 
— A ver la . 
—¿No e s p e r á i s vencer su resistencia? 
—Puede ser. 
— ¡ E s m á s fuerte de lo que c reé i s y de lo 
quo yo hubiera c re ído ! ¡ S o p o r t a su situa-
ción, que es te r r ib le , con un descoco! 
—Es jus to 
—Pero se acerca el momento en que de-
b e r á tomar un par t ido . Y a no p o d r á conser-
var el secreto 
Una pér f ida a l e g r í a animaba los ojos de 
l a marquesa. 
—¡Ah!—di jo—¡Rober to no me ha querido, 
R o b e r t ó me ha despreciado porque era po-
bre! Necesitaba los miUonos de l a s e ñ o r i t o 
tre el Gobierno y la Arrenda ta r ia , no d i s -
p o n d r á n los fabricantes cubanos do tabacos 
del mercado peninsular; porque en el deses-
tanco no hay que pensar, n i siquiera en l a 
l ibre venta, que en las varias veces que se 
e n s a y ó no dio resultados. 
Lee d e s p u é s el Sr. C a s t a ñ e d a algunos da-
tos comparativos entre lo que paga actual-
mente y lo que p a g a r á el tabaco á p a r t i r 
desde el pr imero de j u l i o . 
E l Sr. Suarez ( D . J o s é Antonio) h a b l ó de 
la tr iste s i t u a c i ó n porque atraviesa el cam-
pesino en Vue l t a Abajo c o m p a r á n d o l a con 
la relat ivamente p r ó s p e r a que disfruta el de 
la provincia de Santa Clara. Sin embargo 
de esto y de que l a rama de esa provinc ia 
alcanza buenos precios, se establecen dife-
rencias en el derecho de e x p o r t a c i ó n , entre 
el tabaco de Vue l t a Abajo y Par t ido y 
el de Santa Clara, Propuso pedir la igua l -
dad de ambos tabacos á el Arance l y que se 
combata a d e m á s el impuesto do 3 por cien-
to sobro la p r o d u c c i ó n de l a rama. 
Terminada esa d i scus ión hizo ligeras ob-
servaciones el Sr. C a s t a ñ e d a a l a r t í c u l o 23 
del proyecto de Presupuestos. E r a una de 
ellas que el beneficio que reporta a l Esta-
do la acuñac ión de moneda, se aplique á l a 
isla de Cuba cuando la a c u ñ a c i ó n se haga 
con metal comprado por el tesoro cubano. 
E l Sr. Romero Rubio encuentra alguna 
disparidad entre lo quo dice la Memoria que 
precede á los presupuestos y el art iculado de 
los mismos en l a par te referente á i m p r e s i ó n 
de los billetes de l a L o t e r í a . E n l a Memo-
ria so dico que s e r á n impresos en l a F á b r i -
ca Nacional del Sello con $80,000 do econo-
mías , y en el art iculado pide a u t o r i z a c i ó n 
el Minis t ro para acordar l a i m p r e s i ó n de e-
sos billetes. Si estos no se han do i m p r i m i r 
en la F á b r i c a del Sello, opina el orador que 
se deben i m p r i m i r eu u n establecimiento t i -
pográfico do esta I s l a con preferencia á otro 
establecimiento t ipográf ico cualquiera. 
T a m b i é n a b o g ó el Sr. Romero Rubio por-
que se protegiese l a indus t r i a de l a l i t og ra -
fía, impr imiendo en el p a í s las c é d u l a s per 
s eña l e s , y r e c o m e n d ó que los Bancos y Cor-
poraciones oficiales no sigan el sistema 
constante de hacer las t i radas de sus b i l le -
tes, l á m i n a s , t í t u lo s , etc., en el extranjero. 
Mot iva ron estas palabras algunas otras 
dol Sr. Santo:; G u z m á n , 
L a ses ión se l e v a n t ó á las once y quince 
minutos. 
Cámara de Comercio. 
L a j u n t a extraordinar ia anunciada por 
esta Corpo rac ión para l a noche del martes, 
se s u s p e n d i ó , por orden del s eñor presiden-
te. 
Mandos militares. 
Con fecha 7 del actual se ha hecho cargo 
el s eño r General de br igada D . Federico 
Alonso Gaseo y L a v e d á n de l Gobierno M i -
l i t a r de Puerto P r í n c i p e , cesando en el mis-
mo el s eñor Coronel del Regimiento de Ca-
ba l l e r í a de H e r n á n C o r t é s , D . J o a q u í n G i -
raud; y el d í a 10 se e n c a r g ó del de M a t a n -
zas el s e ñ o r General de d iv i s ión D . J o s é A r -
derius y G a r c í a , que • d e s e m p e ñ a b a i n t e r i -
namente el s e ñ o r Coronel del regimiento de 
in fan te r í a de M a r í a Cris t ina, D . Juan M a -
dan y Ur iondo. 
Como ayudante de campo del s e ñ o r Ge-
neral Arder ius se r e c o n o c e r á a l p r imer te-
niente de i n f a n t e r í a D . Fructuoso M e n d i z á -
bal, y del s e ñ o r General Gaseo, el p r imer 
teniente D . S e b a s t i á n F e r n á n d e z B e n í t e z . 
Tapor "Julia." 
Este buque quo sal ió de Cayo F r a n c é s , 
C a i b a r i é n , el 29 de ab r i l , l l egó sin novedad 
á Canarias, habiendo rendido su viaje en 10 
y media singladuras. 
L a cuarentena en Nueva-Orleans. 
S e g ú n par t i c ipa á este Gobierno General, 
el Sr. Cónsu l de E s p a ñ a en Nueva-Orleans, 
desde el d í a 1? del corr iente mes, queda es-
tablecida l a cuarentena, por orden del Go-
bernador do aquel Estado, o b s e r v á n d o s e las 
disposiciones siguientes: 
1? Quo durante las estaciones do cua-
rentena, los buones sean despojados do to-
das colgaciuras, tapetes y cortinas de lana ó 
de una mater ia parecida y fundas de ajuar, 
en cuanto sea posible; reemplazando los col-
chones y cogines por camas do alambre. 
2? Quo eu cuanto sea posible, los buques 
que comercieu con puertos tropicales e s t é n 
tripulados con gente aclimatada. 
S" So encarga eficazmente á los capi ta-
nes do buques, agentes de buques y a'-cntcs 
cousulores, avisen á los pasajeros de puer-
tos cuarentenables eviten en lo posible l levar 
equipaje que pueda ser perjudicado por l a 
mojadura del t ra tamiento sanitario á que se 
le someta en el caso de declararse alguna 
peste á bordo. Se previene especialmente á 
esos pasajeros no l levan forros do pioles, 
sedas, encajes, terciopelos y otros m a n u t á c -
turados de t ex tu ra delicada, porque, t e n d r á n 
que asumir todos los riesgos de desperfecto. 
4? Durante su permanencia en puertos 
infestados por l a fiebre amar i l la , los buques 
e s t a r á n fondeado*, cuando esto sea posible, 
en franquicia, y : l Ia t r i p u l a c i ó n se le p roh i -
b i rá i r á t i o n a, especialmente de noche. 
5? Cuando m : i hacedero se e m b a r c a r á n 
los cargamentos de modo t a l que pe rmi t an 
el acceso á las bombas y faci l i ten t a m b i é n 
á los empleados de l a cuarentena, el bom-
beo y el lavar el pantoque. 
6? Se d e d i c a r á especial cuidado á l a l i m -
pieza de los buques y de las personas, y se 
p r o c u r a r á el modo de dar a l buque entero 
toda la posible v e n t i l a c i ó n . Con p e t i c i ó n á l a 
Jun tado Sanidad ó á cualquier de sus em-
pleados, p o d r á n conseguirse los mejores de-
sinfectantes ó instrucciones para emplear-
los. 
7? Antes de l a llegada, los capitanes ve-
r á n si el pantoque e s t á completamente bom-
beado y l impio y c u i d a r á n de poner el buque 
en t a l buena cond ic ión sanitaria, que per-
mi t a l a mejor d e t e n c i ó n posible. 
Los buques con frutas, par t icularmente , 
e s t a r á n mantenidos perfectamente l impios 
á fin de evi tar demora en la E s t a c i ó n cua-
rentenaria. 
8? Los buques que observen las prece-
dentes recomendaciones, o b t e n d r á n especial 
miramiento en la E s t a c i ó n cuarentonaria; 
y por ello d i s m i n u i r á n mater ia lmente l a de-
tenc ión y el costo de l impieza, des infecc ión , 
etc. 
Noticias comerciales. 
Por l a S e c r e t a r í a del Cí rcu lo do Hacen-
dados se nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio par t icu lar del mismo: 
Nueva York, 11 ele mayo. 
Mercado: flojo, poca demanda. 
Cen t r í fugas , p o l a r i z a c i ó n ' 90, vendedores 
á 3 1[1G cts.costo y flete. 
Mercado Londres, firme. 
A z ú c a r remolacha, 88 aná l i s i s , á r2[10i 
Resolución gubernativa. 
E l Sr. Gobernador de esta R e g i ó n , en 
acuerdo del martes, ha dispuesto l a suspen-
sión de los gremios de a l b a ñ i l e s , pintores, 
carpinteros, canteros y cocheros, habiendo 
dado cuenta, con los nombres de los que 
componen su Direc t iva , a l Juzgado corres-
pondiente, para que se proceda á lo quo 
haya lugar . 
T a m b i é n ha prohibido toda clase de reu-
niones en el "C í r cu lo de Trabajadores," 
dejando ú n i c a m e n t e abierto dicho C í r cu lo , 
para el colegio que sostienen los obreros de 
esta capi ta l . 
Asimismo ha dispuesto no conceder auto-
r i zac ión para celebrar n inguna r e u n i ó n on 
que se t ra te sobre huelgas. 
Vapor aleniíín "Holsatia." 
S e g ú n telegrama recibido por sus consig-
natarios los Sres. M a r t í n , F a l k y C% este 
vapor sa l ió el martes 10, de Veracruz 
para és t a , en donde se espera a l amanecer 
del p r ó x i m o s á b a d o 14, y s e g u i r á viaje para 
St. Thomas, Havre y Hamburgo , á las 4 de 
l a tarde del mismo d ía . 
L a carga que ha de conducir el Hdlsa t i a 
se a d m i t i r á ú n i c a m e n t e en todo el v ier -
nes 13. 
Para m á s pormenores v é a n s e los anun-
cios. 
E l Reglamento de los Voluntarios. 
Con este ep íg ra fe publ ica lo siguiente el 
D i a r i o del E j é r c i t o : 
" A p r o p ó s i t o del Reglamento de Volun ta -
rios sabemos que se han recibido cartas de 
altas personas, en que se asegura que ha 
salido ¡grac ias á Dios! del Consejo Supremo 
y que se encuentra ya en el Minis te r io de l a 
Guerra. 
Oja lá sea cierto, y caso de serlo, robamos 
a l digno general A z c á r r a g a lo despacho con 
p ron t i t ud , pues es cada d í a m á s urgente l a 
r e o r g a n i z a c i ó n del In s t i t u to , para que po-
damos considerarlo como reservas efectivas. 
T a m b i é n p r o c e d e r í a , caso de que el Supre-
mo haya informado con lucubraciones y cor-
tapisas, que el Sr. Min i s t ro se atuviese á su 
cr i ter io y a l del C a p i t á n General de Cuba, 
que en el informe que d ió resplandece, se-
g ú n tenemos entendido, porque de otro mo-
do los resultados se r í an ilusorios. 
Hay que procurar sin temores n i t é rminos 
medios que el reglamento amalgame los de-
rechos con los deberes, y que los volunta-
rios vean que sus servicios son apreciados 
en lo que valen. 
Y no decimos m á s por hoy." 
miiíiTi' HI' <WI»I 
Metálico. 
E l vapor americano Or izába , ha impor ta -
do de Progreso, las siguentes cantidades en 
p la ta mejicana: v 
Sres. Coca A r m e n g ó l y Ca $ 4.000 
Sres. Geyor 11.000 
Sesión Municipal. 
D í a 11. 
Presidencia del Alcalde, Sr. D . L u i s G. Co-
rujedo. 
A c o r d ó el Ayuntamien to aprobar los pa-
gos hechos á l a sociedad contrat is ta de las 
obras del Canal de Albear , por obras ejecu-
tadas, s e g ú n certificados de a v a l ú o s n ú m e -
ro 52, por 20,581 pesos 95 centavos, n ú m e -
ro 53, por 13,502 pesos 30 centavos, n ú m e r o 
54, por 10,388 pesos 48 centavos, n ú m e r o 55 
por 8,874 pesos, n ú m e r o 56, por 4,582 pesos, 
n ú m e r o 57, por 0,091 pesos, n ú m e r o 58, por 
21,430 pesos, n ú m e r o 59, por 85,567, n ú m e -
ro 60, por 31,589 pesos. 
Se a c o r d ó conceder seis meses do l icencia 
al Sr. Concejal D . Miguel D í a z Alvarez , por 
en fe rmo ,_des ignándose al Sr. Es tani l lo para 
d e s e m p e ñ a r el cargo de Teniente de A l -
calde 5o 
Se concedieron seis meses de licencia al 
Presidente de l a Jun ta del cementerio de 
A r r o y o Naranjo, n o m b r á n d o s e para reem-
plazarlo en el puesto a l vocal D . Aurel iano 
Laura . 
S iguió l a d i scus ión del proyecto de presu-
puesto para el a ñ o económico p r ó x i m o ve-
nidero, quedando aprobados los siguientes 
cap í tu lo s : 
C a p í t u l o 1?, art0 2? 10.042 
i d . i d . i d . 3? Suscripciones.. 124 
I d . i d . i d . 4? 1.000 
I d . i d . i d . 7? gastos de elec-
ciones 1.500 
I d . i d . i d . 8o I d . de l a Casa 
Cosistorial 500 
I d . i d . i d . 10 I d . de recauda-
d a c i ó n 36.950 
I d . 2o i d , Io A l c a l d í a s , Te -
nencias, e t c . . 42.000 
C a p í t u l o 2o, art , 2? Personal de la 
Guardia M u n i -
cipal 99.2(0 
Ss d ió lectura do una comunicac ión del 
Sr. Teniente de Alcalde 5? re la t iva al au j 
monto de cinco pesos que piden los guardias 
rurales montados, l a que no se t o m ó en con-
s ide rac ión . 
C a p í t u l o 2o, ar t . 3? Ma te r i a l de l a 
Guardia M u -
n ic ipa l 2.150 
I d . i d . i d . 5? Medios preven 
tivos para i n -
cendios 200 
I d . 3? i d . 1? Relojeros do 
parroquias . . . 800 
I d . i d . i d , 2? A lumbrado de 
gas . 117.303 
I d . 3o i d . 3? L impieza p ú -
b l ica 131.900 
I d . 3? i d , 4o Alamedas y Pa-
seos 
Se l eyó una instancia de los guarda pa 
seos pidiendo aumento de sueldo, l a quo fué 
denegada. 
C a p í t u l o 3o, a r t . 0a Mataderos 20.129 
Se d ió cuenta do una instancia de los co 
rraleros de los Rastros pidiendo aumento 
du sueldo y se a c o r d ó denegarla, quedando 
l i jado si a r t í c u l o en l a suma expresada. 
-g> «mi m' 
Estación de carruajes. 
Acordado por el Ayun tamien to , con apro-
bac ión del Gobierno C i v i l , el t ras ladar á l a 
calzada de Galiano entre las calles de San 
Miguel y Neptuno, acera Oeste, l a e s t ac ión 
de carruajes de plaza s i tuada en l a expre-
sada calzada do Galiano, entre San M i g u e l y 
San Rafael, o l Sr. Alca lde M u n i c i p a l lo 
anuncia por este medio para general cono-
cimiento. 
de Roye. ¡Se ha c r e ído adorado, adorado él 
solo! Yo a s i s t i r é a l g ú n dia á una escena que 
me conso l a r á de todas las otras. ¡A cada 
cual le l lega su vez, s e ñ o r vizconde! 
Y con viveza, d i r i g i é n d o s e en voz baja al 
b a r ó n , c o n t i n u ó : 
—j-No so sabe quien es su amante? 
—Estoy sobre la pista. 
—¿Su nombre? 
—Mas tarde lo s a b r é i s . 
—¿Y si fuera R o b e r t o ? — p r e g u n t ó la bella 
Laurencia con ansiedad. Nuestros planes 
i r i an por t ier ra . ¡Adiós , venganza, t an dulce 
á nuestros corazones! 
—No es Roberto. 
—Sin embargo 
—Si fuera él , Germana en lugar de re t ra-
sar su boda, la hubiera precipi tado. 
— E n efecto, ¡qué s imple soy! 
—Decidme. ¿ D e s e á i s las represalias? 
El la r e s p o n d i ó c í n i c a m e n t e : 
—De todo c o r a z ó n , como quiero las ren-
tas do m i marido. 
—Las t e n d r é i s m á s completas que las h u -
b i é r a i s deseado, pero para ello se r í a preciso 
eicratar mis instrucciones cuando llegue l a 
ocas ión . 
—Las e j e c u t a r é a l p ié de la letra. 
—:¡Silenck>! 
Fueron in ter rumpidos por un grupo de 
paseantes que se d i r i g í a h á c i a donde ellos 
estaban. E l m a r q u é s iba á l a cabeza del 
grupo. 
—Si fuera celoso—dijo en tono do bro-
m a . — t e n d r í a ahora buena- ocas ión de 
probarlo. ^Qué f raguá i s con el s e ñ o r de 
lirande.s? 
— ¡ L e d e c í a que abandonara su re t i ro , sus 
bosques. Es b a r ó n , lo cual es aún algo en 
estos tiempos, y pariente de Germana; am-
bas cosas son para tener aspiraciones. Pero 1 
Aduana de la Habana. 
RECATJDACIÓíf , 
Pesos. CtS. 
Día 11 de mayo de 1892 18.742 40 
G R O I - T I C A G - E N E R A L . 
H a n entrado en puerto los vapores ame-
ricanos Orizaba, de Veracruz y escalas, 
Mascotte de T a m p a y Cayo-Hueso, é ing lés 
Circassian Pr ince de Filadelfia. 
— L a Audiencia de lo Cr imina l de Santa 
Clara ha condenado al Sr. Asensio, director 
de L a Prov inc ia de aquella ciudad, á dos 
meses de arresto mayor, por delitos de i m -
prenta. Sentimos el percance del compa-
ñe ro . 
—Por l a Jefatura de Po l i c í a se ha dis-
puesto que el celador s e ñ o r Menendez, pase 
á prestar sus servicios á la e s t ac ión de Fes-
ser, en Regla^ y que el Sr. Ba l l ina , se haga 
cargo de la c e l a d u r í a del bar r io de Pueblo 
Nuevo. 
— H a sido declarado nulo todo lo actuado 
en el expediente de alzada del Ayun tamien-
to de Cartagena, contra el acuerdo guberna-
tivo que dec l a ró perteneciente al término 
municipal de Camarones varios fundos en-
clavados en el caser ío de Ciego Montero, i 
—Por el Gobierno General se ha concedi-
do autor izac ión para ejecutar varias obras 
de r epa rac ión en la Aduana Vieja. 
— H a sido declarada vacante la plaza do 
oficial de l a Secretaria de la Junta de Ins-
t rucc ión P ú b l i c a de Puerto P r ínc ipe , nom-
b r á n d o s e interinamente para dicha plaza íi 
D . R a m ó n Suárez Conella, y disponiéiuloso 
se abra nuevo concurso, por el término de 
mes, para su provis ión definitiva. 
— E l fuego de que dimos cuenta en el nú-
mero anterior del DIARIO no fué en la pa-
n a d e r í a " L a Central", Revillagigcdo y Es-
peranza, sino on l a calle de Revillagigedo 
n ú m e r o 70. 
— U n pe r iód ico de Cienfuegos publicó la 
no t ic ia que nosotros reproducimos, de que 
h a b í a cesado l a huelga de tabaqueros en 
d icha c iudad; pero un telegrama, suscrito 
por el Secretario del gremio, D . Pedro llo-
d r í g u e z , que se nos remite, nos hace saber 
que c o n t i n ú a dicha huelga, 
— E n el ins t i tuo de Voluntarios han sido 
nombrados: ayudante médico , D . Antonio 
L ó p e z ; p r imer teniente, D , Fé l ix Fuentes, 
y segundo teniente, D . Manuel Fernández. 
— E n el vapor-correo Alfonso X I I BQ em-
b a r c ó el d í a 10 para la P e n í n s u l a el tenien-
te coronel de c a b a l l e r í a D . Clemente Obrc-
g ó n de los Rios. E n el propio buque ha sa-
lido t a m b i é n , en uso de licencia, por enfer-
mo, el redactor de nuestro colega el Diario 
del E j é r c i t o , teniente do caba l l e r í a D. Juan 
Enr iquez Santos. 
—Se ha firmado en Colón, entre varios 
vecinos de d icha v i l l a y el representante de 
una casa francesa, u n contrato para insta-
lar l a luz e l é c t r i c a en aquella localidad. 
— S e g ú n vemos en uno de nuestros cole-
gas, en el vapor-correo del 20 se embarcará 
para l a P e n í n s u l a , obligado á ello por moti-
vos de salud, el Sr. Concejal y Teniente de 
Alcalde quinto de este Ayuntamiento, don 
Migue l Diaz , 
— E l domingo 15 del corriente se celebra-
rá en los salones del C í rcu lo de Artesanos 
de San A n t o n i o de los B a ñ o s , una reunión 
p ú b l i c a para const i tui r el C o m i t é Local de 
Propaganda E c o n ó m i c a . 
E l Oriente publ ica on Suplemento la invi-
t a c i ó n que hace á todas las clases la Comi-
s ión Orgauizadora. 
—Dice nuestro colega E l León Español, 
que c o n t i n ú a mereciendo l a aceptación do 
los furrieles y cornetas l a candidatura de 
D . Juan A r d a b í n , c a p i t á n de la tercera 
c o m p a ñ í a dol tercer B a t a l l ó n do Volunta-
rios Cazadores de l a Habana, para la Habi-
i t a c i ó n do Volun ta r ios de esta Isla. 
— E l ó r g a n o del Sr. Richter, jeto de los 
progresistas alemanes, l a Freisinnige Zci-
tung , h a publ icado u n enérgico artículo 
censurando las tentat ivas hechas para orga-
nizar una lo t e r í a , cuyos productos habrían 
de emplearse en embellecer los alrededores 
del palacio rea l do B e r l í n , demoliendo para 
t a l fin algunos edificios de los que pueden 
ser denominados h i s tó r i cos . 
' ' D e s p u é s , dice el mencionado periódico, 
probablemente se s u p o n d r á que no es bas-
tante monumenta l el palacio; s e r á derruido 
y los cortesanos p r o p o n d r á n su reconstruc-
ción por medio de nuevas lo te r ías , puesto 
que el gobierno, al mismo tiempo que persi-
gue al demonio del juego en l a Bolsa, autori-
za sucesivamente varias lo te r ías , colocán-
dolas bajo la egida del á g u i l a imperial. 
i C u á n d o a p a r e c e r á un minis t ro que grite: 
¡Alto ah í ! ¿No se comprende en elevados 
sitios lo que la op in ión p ú b l i c a murmura sin 
d i s t inc ión de partidos? Es necesario averi-
guar si tenemos en Prusia estadistas inde-
pendientes ó solamente una servidumbre de 
la corte". 
— E l gremio de Rastros c e l e b r a r á junta 
de agravios el 17 del actual , á las doce del 
día, en l a casa n ú m e r o 194 de la calle del 
Agui la . 
— E l proyecto de expos ic ión internacipual 
en Ber l ín para el a ñ o de 1895, ha encontra-
do en todas las poblaciones de Alemania 
favorable acogida. 
Es casi seguro que este proyecto se reali-
z a r á , .y que tanto el gobierno como todos los 
elementos influyentes del imperio alemán, 
h a r á n los mayores esfuerzos para que esta 
exposic ión resulte tan br i l lante como con-
viene á la s i tuac ión que Alemania ocupa en 
el mundo civilizado. 
CORREO NACIONAL. 
Por l a v í a de Tampa recibimos periódicos 
de M a d r i d con fechas hasta el 25 de abril 
He a q u í sus principales noticias: 
Del 22. 
Una hora d e s p u é s de despedir los minis-
tros en Palacio á S. M . la reina doña Isabel 
I I , cumplieron igua l deber do cortesía con 
la augusta dama la oficialidad de Alabarde-
ros y los generales y jefes dol cuarto mil i -
tar. 
Momentos antes de las tres sal ió de Pala-
cio l a reina d o ñ a Isabel, con d i recc ión á la 
e s t ac ión del Nor te , a c o m p a ñ á n d o l a en el 
l a u d ó S. M . l a Reina Regente y S. A , la in-
fanta d o ñ a Isabel. 
E n p ó s del carruaje iba una escolta de 
rey. 
E n el b a l c ó n p r inc ipa l de la Puerta del 
P r í n c i p e se hal laban SS. A A . la princesa de 
Astur ias y la infanta d o ñ a M a r í a Teresa, 
que saludaron á su augusta abuela con afec-
tuosos ademanes de despedida. 
P ú b l i c o muy numeroso ha victoreado á 
SS. M M . á la salida del regio Alcáza r , eu el 
trayecto y en las c e r c a n í a s de l a estación. 
Las grandes s i m p a t í a s de que goza en 
M a d r i d l a reina doña Isabel I I , se han ma-
nifestado de modo elocuente con motive de 
su despedida. 
E n el a n d é n se hal laban las autoridades 
civiles y mil i taros, muchas damas de la más 
elevada alcurnia, algudos individuos dol 
cuerpo d i p l o m á t i co extranjero, muchos 
grandes de E s p a ñ a y r e p r e s e n t a c i ó n nume-
rosa de las d e m á s clases sociales. 
—Reun ióse ayer l a comis ión de presu-
puestos de Cuba con los representantes de 
la gran A n t i l l a para estudiar el presupuesto 
correspondiente. 
L e combatieron los diputados San Miguel 
( D . Crescente) y Serrano y el senador señor 
Gonzá l ez , censurando la c reac ión de gobier-
nos regionales, la baja de lo consignado 
para obras p ú b l i c a s , las facultades concedi-
das á las Diputaciones provinciales, las va-
riaciones introducidas en el impuesto de 
consumos y otros varios puntos. 
L a comisión c o n t i n u a r á r e u n i é n d o s e dia-
riamente. 
—Ha llegado á M a d r i d el subdirector del 
Banco E s p a ñ o l de l a Habana, creyéndose 
su viaje relacionado con l a negativa del 
Consejo Superior de l a Deuda de Cuba á 
hacerse cargo de los cajones quo llenos de 
billetes canjeados, l legaron hace algún 
tiempo a l minis ter io . 
De l 23. 
E l gobierno i ta l iano ha d i r ig ido por con-
ducto de nuestro min is t ro de Estado un 
cuestionario al de Mar ina , para conocer el 
desarrollo que e s t á n tomando en E s p a ñ a las 
construcciones navales. 
—Telegra f í an de L é r i d a que el sacerdote 
herido en el templo de Anglesola falleció' 
ayer á l a una de l a madrugada. 
— E l c o m i t é económico de Cuba vlsitanl 
hoy á los s e ñ o r e s presidente del Consejo y 
ministro de Ul t ramar , para rogarles pasen 
los nuevos aranceles de Cuba, como acos-
tumbra á hacerse, á informe del Consejo de 
Estado, tanto m á s cuanto que lospróximcs 
e s t á n confeccionados sobre una autoriza-
ción ya caducada hace a ñ o y medio, y quo 
como todas t e n í a c a r á c t e r de oportunidad, 
y a d e m á s vienen, sin haber sido discutides 
eu las Cortes, á regir en ocas ión en que las 
condiciones económicas de aquella isla han 
se niega, os u n obstinado y le abandono. 
Laurencia a b a n d o n ó en efecto el brazo de 
Santiago. 
—No soy ambicioso—dijo este,—tal vez 
llegue á serlo con el t iempo. 
.Mientras esto pasaba, Germana h a b í a re-
flexionado. Se d e s p r e n d i ó del brazo de Ro-
berto y fué á cogerse del de Santiago. 
—Os a d e l a n t á i s á mis deseos —la dijo 
galantemente el b a r ó n . 
E l l a le condujo sin responder al pie de 
una palmera, á cuyo tronco se enredaban 
l ú p u l o s y otras plantas que formaban m i 
verdadero abrigo. 
—Vos no p o d é i s haber venido m á s quo 
para hablarme—lo dijo b r u s c a m e n t e . — ¿ Q u é 
(lucréis? 
—Poca cosa. 
— ¿ P e r o t o d a v í a ? 
—Asegurarme de que p e r s i s t í s en casaros 
con Roberto, 
—| .Lo r indáis a ú n ? 
— S í , por cierto. Eso se r í a una temeridad 
por vuestra parte, 
— ¡No comprendo! 
—Escuchadme un momento—repuso San 
tiago con voz que demostraba verdadera 
emoc ión . Os j u r o que os amo con p a s i ó n ¿u 
ya magn i tud no p o d é i s medir . M e cuesta 
mucho veros sufrir y saber que sois presa de 
verdaderas torturas. ¡Pe ro si os amo con de-
l i r i o , con furor, ódio a ú n m á s á ese hombre, 
porque es vuestro preferido. ¡No hay na-
da que yo no intente para impedi r que seá is 
suya 
—Germana le l a n z ó una mi rada desde-
ñosa . 
— ¿ M e d i t á i s alguna nueva infamia? — le 
dijo. 
—¡Me h u m i l l á i s , y , á pesar de todo, no 
podría odiaros aunque quisiera; jOs he dado' 
derecho para hacerlo y podé i s tratarme co-
mo el ú l t i m o de los miserables; solo que, 
aunque no tenga ya honor quo defender, lo 
p a g a r í a caro el hombre que se atreviera á 
faltarme! ¡No hay freno que me sujete! ¡He 
jurado que no seréis de Roberto, y no lo te-
réis! 
— ¿ L e m a t a r é i s acaso? 
— ¡ E s posible! ¡ G e r m a n a , m i salvación y 
la vuestra e s t á n en vuestras manos; espero 
que ref lexionaréis! 
—Todo e s t á ya reflexionado. 
— ¿ E s esa vuestra ú l t i m a palabra? 
—Sí. 
— ¡ T e n e d cuidado! 
— Y o h a b í a nacido para sor feliz, y gra-
cias á vos estoy á merced del azar, sin se-
gur idad en el porvenir. ¡No, á pesar do eso 
no a b a r i r é i s m- valor! Muer ta ó viva, no ob-
t e n d r é i s nada de mí . ¡Os odio! 
Se a p r o x i m ó m á s á él y le lauzó al rostro 
con sorda voz esta palabra que le hizo pa-
lidecer: 
—¡Cobarde ! 
Santiago so e x t r e m e c i ó , se puso lívido y 
la d i r ig ió una mirada amenazadora. 
Germana sostuvo aquella mirada. 
—¿Queré i s la guerra?—le dijo.—La acep-
to. Me defenderé . A d i ó s . 
—No, hasta la vista. 
Germana se alejó. 
L e costó a lgún trabajo dominarse y mos-
t rar t ranqui l idad en su rostro. Tanto le ha-
bía herido la in jur ia de Germana. 
E u el momento en que iba á alejarse de 
la palmera, oyó una voz burlona que mur-
muraba á su oído. 
—¿Y bien? 
Se volvió. L a bella Laurencia estaba á su 
lado. 
(S i mtinmrty. 
variado por comploto, por la pub l icac ión 
do! liUI Mac Kinloy, por el convenio con los 
Ks'udos-lTnidos y por el cumplimiento do la 
ley de cabotaje, (pie ha reducido á dos co 
lumiiiis las cuatro que t en í an los antiguos 
aranceles. 
Sobre estos asuntos c ruzá ronse estos d ías 
mult i tud de telegramas entro el comercio de 
Cuba y el comi tó económico do Madr id 
—Ante la comisión de presupuestos de 
Cuba informó ayer el Sr. Ansaldo, pidiendo 
que el a r t í cu lo donde se consigna la prohi 
bición do importar armas A la gran Ant i l l a 
se e x c e p t ú e n las de caza y los revólvers , á 
fin do quo pueda continuar el comercio do 
armas quo hacen las fábricas do Vizcaya. 
E l Sr. Yillanuova informó ante dicha co-
misión, exponiendo con claridad y conoci-
miento del asunto lo perjudicial de los go-
biernos regionales recientemonto creados, 
la necesidad de que vuelva el Estado á en 
cargarse de todos aquellos servicios que ha 
trasmitido á las Diputaciones provinciales 
y de que so confeccionen los presupuestos 
con arreglo á la ley de contabilidad. 
—La comisión de incompatibilidades es-
taba citada para ayer tarde, poro solo con-
currieron á la r eun ión siete do sus ind iv i -
duos, y como para tomar acuerdo hacen f a l -
ta ocho, quedó aplazada la r eun ión para o-
tro día. 
Los casos que tiene pendientes do estudio, 
la comisión son los do los Sres. Barnuevo y 
Gutiérrez Cámara , fiscal de la Audiencia oí 
primero, 6 inspector do la caja do Ul t ramar 
el segundo. 
Por cierto que la comisión e x t r a ñ a que el 
Presidente del Congreso no haya acusado 
recibo ni dicho oficialmente nada respecto de 
la lista de 43 diputados quo la comisión re-
mitió hace tiempo al Sr. Pidal . 
Parece quo tienen dudas acerca de pre-
sentarse á reelección ó renunciar sus cargos 
los ;jeííores Isasa y Conde y Luque, gober-
nador del Banco y fiscal del Supremo res-
pectivamente, porque no siendo m á s que dos 
los diputados que han de elegirse en la cir-
cunsoripción de Córdova y hab iéndose do 
votar uniporsonalmente, os seguro que sólo 
sa ld rá elegido uno de los dos, pues el otro 
puesto será para el candidato liberal Sr. Ba-
rroso. 
A d e m á s , a ú n cuando fueran elegidos, so 
oncuontran con que el n ú m e r o do diputodos 
compatibles e s t á completo, y a ú n quedan 
por entrar íes señores Bcrgamin, Gut ié r rez 
de la Vega y Sa lmerón , el cual e s t á decidi-
do á pedir su excedencia como ca tedrá t ico , 
á fin do no ser incompatible. 
Del 24:. 
Acabado fallecer el cé lebre revoluciona-
r i a esjiaÜo] D . J o s é P a ú l y Angulo, que ha 
vivido fuera de E s p a ñ a desdo 1871. 
— E l fidcal Sr. Barnuevo estima quo M u -
ñoz oa un confidente do la policía, y el juez 
ha decretado su l iber tad sin fianza'alguna. 
Seguramente ex is t i rán datos quo nos son 
completamente desconocidos, pues de otro 
modo no es fácil hallar expl icación á la l i -
ber tad do Felipe Muñoz . 
Los dos anairquistas extranjeros han de-
clarado quo el confidente les compró las 
bombas, y el mismo Pólipo Muñoz reconoce 
quo fué con los extranjeros. 
Los antecodentes do Muñoz , conocidos 
por personas cuyo testimonio moroco crédi -
to comploto, demuestran quo ha cultivado 
constan tomento la p r e p a r a c i ó n y descubri-
miento do tenebrosas conjuras y do planes 
. siniestros. 
U n individuo de t a l historia quo l leva á 
los anarquistas á comprar las bombas, pa-
rece algo m á s que un confidente, parece un 
agento provocador, y esto ni legal n i moral-
monte puede admitirse. 
—Se han dictado las ó r d e n e s m á s t e rmi -
nantes para que la carabela Santa M a r í a 
quede lista para navegar tan pronto como 
caiga al agua y con anterioridad á la focha 
del centenario de la salida de Colón del 
puerto de Palos de Moguor. Para que so 
resuelvan sin di lación alguna cuantas d i f i -
cultades puedan surgir, tanto en la parte 
facultativa y a rqueo lóg ica como en la admi-
nis t ración do dicha cons t rucc ión so const i-
t u i r á una comisión, compuesta de los seño-
res Fe rnández Duro, Cardona, Monloón D . 
Rafael) y Gómez Súnico , investida do las 
atribuciones necesarias a l cumplimiento de 
su misión. 
E l jueves comenzaron en la Carraca los 
trabajos para la cons t rucc ión do la carabe-
la y ayer so h a b r á n colocado en grada es-
pecial del arsenal la qui l la , coda, codaste y 
cuatro cuadernas. 
—Ayer firmó S. M . decretos: 
Nombrando jefe del negociado do aduanas 
de la sección central do Hacienda de Cuba 
á D . Juan Morales y Morales, diputado pro-
vinc ia l do Má laga . 
—Nombrando vocal do la Junta Superior 
do la Douda de la isla de Cuba al general 
de brigada D . Fabio Arana y E c h e v a r r í a . 
—Ocupándose de las negociaciones que 
para los tratados de comercio so es tán l le-
vando á cabo en Madr id , el Standard acusa 
a l gobierno español do ofrecer concesiones 
insignificantes y por lo tanto inaceptables, 
á cambio de las muy considerables que t ie-
nen poderes para hacer, los delegados ex-
tranjeros. 
Ciñéndoso al tratado con Inglaterra, el 
diario ingles dice que E s p a ñ a no ofrece el 
rcytublecimieiito del statu quo comercial, 
sino reducciones muy ligeras on la tarifa 
m í n i m a do su aráñodl y esto no m á s quo pa-
ra un número muy ¡imitado do art ícmOs i n -
gle ÍOS; siendo así que los nuevos aranceles 
españoles signilican un aumento do un 50 
á un 300 por 100 en los derechos quo t ie-
nen que adeudar mas de cien ar t ículos i n -
gleses. 
—Ante l a comisión do presupuestos do 
Cuba informaron ayer tardo los Sres. Cal-
bo tón y Alvarez Prida. 
E l 8r. Calbe tón informó sobre la importa-
ción do armas do las Provincias Vasconga-
das, y el Sr. Alvarez Pr ida comba t ió la su-
p res ión do Audiencias. 
Be l 25. 
L a Academia de Ciencias morales y pol í -
ticas ce lebró ayer j u n t a solemne para dar 
poses ión al señor m a r q u é s do la Fuensanta 
del Val lo del s i t ia l académico vacante por 
fallecimiento del ilustre economista D. Ser-
vando Ruiz Gómez . 
Ver só el discurso del nuevo académico 
sobre l a "His tor ia del periódico polí t ico y 
su iní luencia en las sociedades modernas", 
tema complejo, do gran trascendencia y de 
indiscutible importancia, desarrollado por 
su autor cím perfección irroprocliable. 
E l señor m a r q u é s do la Vega do Armi jo 
con tos tó á és te con otro discurso muy nota-
ble, que contiene curiosas noticias sobre el 
desarrollo universal del periodismo, sus ca-
racteres y tendencias. 
—Para hoy es tán citadas en el Congreso 
las comisiones de actas, incompatibilidades, 
presupuestos do Cuba y otras. 
—Leemos en E l Heraldo: 
"Se ha comentado que el presidente de la 
comisión de presupuestos, Sr. Danvi la , ha-
ya asegurado, hablando con algunos dipu-
tados, que para el 15 del p róx imo mes de 
mayo se h a b r á n aprobado los presupuestos 
on el Congreso, añad iendo para reforzar su 
afirmación. 
"Esto es lo convenido entro los Sres. Cá-
novas del Castillo y Sagasta". 
"Los amigos del jefe del part ido l iberal 
negaban esta tardo quo exista t a l convenio, 
y afirmaban quo el Sr. Sagasta no so pres-
t a r í a tampoco á establecer un pacto á es-
paldas do sus correligionarios. 
"Es, pues, una invención del Sr. Dan-
v i l a" . 
L A CONMEMOKACION ROSSINIANA 
EN LA SCALA. 
U n periódico do Nueva York , (Supplemcn-
to a l Progresso I ta lo-Americano) , trae una 
extensa re lación do la solemne fiesta que 
so efectuó no ha muchos d ías en el teatro 
de la Scala de Milán en honor del m á s cele-
brado do los compositores d ramá t i cos del 
presento siglo, del cantor sublime do Pésa ro , 
del inmortal l iossini. 
E spec t ácu lo esp lénd ido , inolvidable, quo 
ha colmado do admi rac ión no solo al inmen-
so públ ico que allí so hallaba reunido aque-
l la memorable noche, sino a ú n á los mismos 
artistas quo tomaron parte. T a l fué su mag-
nificencia, ta l su efecto mágico y deslumbra-
dor. Fiesta propia, que á su c a r á c t e r ar-
t ís t ico r eun í a un c a r á c t e r nacional, x)orque, 
como manifes tó el señor Ncgr i en su br i l l an-
te discurso, so trataba de llosaini y do Ver-
d i , que, reunidos en una sola apoteosis, re-
presentaban on aquel instante la gloria del 
arte italiano. 
A ú n no h a b í a n dado las nuevo, cuando el 
hermoso coliseo se hallaba materialmente 
cuajado do espectadores. Cuando el t e lón 
so a lzó y el públ ico pudo contemplar aque-
llas inmensas gradas quo ocupaban todo el 
palco escénico, y en cuya cima so h a b í a co-
locado el busto colosal do Eossini, con a-
quella sonrisa, mezcla de bondad y de sar-
casmo, que tanta expres ión daba á su sem-
blante, es ta l ló una verdadera tempestad de 
aplausos. 
L a fiesta c o m e n z ó con la s infonía de 
l a Cambíale d i Mat r imonio , su primera 
ó p e r a , quo en aquel momento p a r e c í a una 
vieja m á s que octogenaria que so presenta-
ba alegro, avispada y vivaracha, t a l como si 
fuera una joven, ante aquella reun ión ; poro 
que así y todo a l c a n z ó comploto triunfo. 
Ac to continuo a p a r e c i ó el senador señor 
Negri , que t a m b i é n fué acogido con una en-
tusiasta a c l a m a c i ó n . D e s p u é s do dar las 
gracias por aquel rasgo de pura cor tes ía do 
questa, los coros, todos ap laud ían , to-
dos gri taban, todos saludaban con los pa-
ñuelos hasta el punto de parecer quo por to-
da la sala se ex t end í a una inmensa ala blan-
ca. 
L a ovación du ró cinco minutos. 
Verd i miraba en derredor suyo lleno de 
sorpresa y de conmoción, y daba gracias 
con una sonrisa llena do l ág r imas . 
Verdaderamente es maravilloso contem-
plar á eso anciano do cerca do 78 años er-
guido, con sus ojos chispeantes, y el gesto 
direttoriale, vigoroso, satisfecho, seguro. Es 
verdad (pie de él, como de la Plegaria de 
Moisés, se puede decir que tiene la eterna 
juven tud de la inmortal idad. 
E l entusiasmo producido en el públ ico por 
la presencia del inspirado autor de Kigolct-
to, so comunicó á los artistas y profesores, 
quo cantaron y ejecutaron aquella obra co-
losal como j a m á s se h a b í a oído, como j a -
m á s vo lverá á oírse. 
Gloria á l iossini. Gloria á Verd i . Glo-
ria, al arte italiano. 
A l concluir la función, Verd i se dirigió al 
I l o l e l M i l á n , seguido de una rauchodumbre 
quo no cesaba de victorearlo y aplaudirlo. 
Allí lo esperaban para cumplimentarlo, el 
prefecto Codronci y el caballero Palomba. 
E l gran maestro hab ló un rato con ellos, 
no sin tener que presentarse varias veces al 
balcón, á dar gracias al inmenso públ ico 
que sin cesar lo aclamaba. 
S E K A r Í N RAMÍREZ. 
S U C E S O S . 
C A P T U R A Y H E R I D A S . 
Según noticias recibidas en el Gabinete 
Particular do la Cap i t an ía General, ha sido 
detenido por fuerzas do la Guardia Civ i l de 
Camarones, siguiendo las indicaciones del 
Alcalde municipal do Las Cruces, el moro 
no J o a q u í n Mar t ínez , presunto autor del 
asesinato de un guardia municipal, ocurrido 
hace pocos dias. Sospechábase asimismo 
del preso como autor de las heridas graves 
injeridas á otro sujeto de su clase, y de 
varios robos cometidos on aquel pueblo. 
Dicho moreno se halla complicado en el 
asalto y robo efectuado hace pocos dias en 
Palmilias. 
A l sor detenido ag red ió con un cuchillo á 
un guardia c iv i l ; pero auxiliado ésto por 
otros compañe ros , pudieron desarmarle, á 
pesar de la resistencia quo hac ía , v iéndose 
precisado uno dolos guardias á hacerlo fue-
go para que no so fugase. 
E l cr iminal resu l tó herido por arma blan-
ca on l a cabeza y por un proyectil do revól-
ver en la espalda. 
Según noticias, el capturado usaba dis-
tintos nombres, pero confesó llamarse Joa-
qu ín Mar t ínez . 
I N ' C E N D I A R I O S . 
En la noche del s á b a d o fueron detenidos 
on el poblado el Salto, Santa Clara, la mo-
rena Filomena Mar t ínez y el moreno José 
Hidalgo) en los momentos en que daban fue -
go á un platanal de I ) . Juan Benítoz. 
A C C I D E N T E D E S G R A C I A D O . 
A l t ra tar do montar en uno do los carros 
del t i ro do c a ñ a del ingenio Santa Gertru-
dis, en Banagü i se s , el jornalero Juan Blan-
co tuvo la desgracia de caerse, sufriendo la 
fractura do la pierna derocha. 
I N C E N D I O . 
Por fuerzas do la Guardia Civ i l del pues-
to do Bucnavista, Remedios, fué deteni-
do un individuo blanco quo, sin la debida 
autor izac ión , p r end ió fuego al campo de su 
colonia, p r o p a g á n d o s e las llamas á los ca-
uave ra í e s do las colonias do loa ingenios San 
A g u s t í n y Adela, propiedad de D . Avelino 
Laja y D. T o m á s Cor tés , respectivamente. 
E S T A F A S Y H U R T O S . 
A D. Mariano H e r n á n d e z Alba , le fué es-
tafado un cen t én por un individuo blan-
co. 
— E l pardo J o s é J e sús Reyes, so quejó al 
celador del barrio de Santa Teresa, de que 
un moreno, cuyo domicilio ignora, so pro-
sentó en su casa, Villegas 110, do dondo se 
l levó un tocador y una mesa de noche. 
— A D. Manuol Sánchez Suároz y á don 
Pascual Arencibia, les hurtaron dos jarros 
de leche. 
— E l celador del barrio de Marte detuvo 
á mi moreno, acusado por una mujer de su 
claso del burto de dos Ilusos de casimir, los 
cuales no lo fueron ocupados. 
P R E S E N T A D O . 
El'autor do la herida inferida ayer en la 
callo de Villegas n ú m e r o 34 á D . Podro Or-
ta l íodríguoz, so p r e s e n t ó al inspector del 
2'.' dis tr i to Sr. Miró. 
O U E I U A D U R A S . 
Las menores Da Mar í a Yougo y Da A m a -
da P a d r ó n , fueron curadas por el Dr . R a m í -
rez Tovar, do varias quemaduras, que su-
frieron al caer sobro ellas un j a r ro quo con-
ten ía uu cocimiento medicinal. 
E E S I O N E S . 
En la casa do socorro de la torcera do-
marcac ión , fué curado do varias lesiones 
graves el moreno Manuel H e r n á n d e z . D i -
chas lesiones las recibió al enganchar un 
cocho de torcera claso, en la es tac ión de 
Concha. 
C I R C U L A D O S . 
Por los celadores do los barrios do Santa 
Teresa, Angel y Punta, fueron detenidos 
tres individuos quo so hallaban circulados. 
G A C E T I L L A 
BAÑOS DE SAN RAEAEL.—Este conocido 
establecimiento balneario que, merced al 
orden con que lo es tableció su dueño don 
Francisco Castilla, ha adquirido un c réd i to 
envidiable entro las familias habaneras, se 
ve todas las m a ñ a n a s favorecido por gran 
n ú m e r o de damas y caballeros quo acuden 
allí, siguiendo los preceptos facultativos, á 
sumergirse en las saladas ondas para que la 
sangre adquiera la fortaleza perdida y el 
cuerpo recobro la agilidad ojie le es nece-
saria. 
Los mencionados " B a ñ o s de San Rafael," 
siempre limpios y bien atendidos, gozan de 
justo renombre, porque el Sr. Castilla ha 
sabido alejar do ellos los obstáculos que i m -
ped ían á las señoras y señor i tas hacer sus 
ablusiones con el reposo y la t ranqui l idad 
apetecibles. 
E l referido balneario e s t á á la disposición 
del públ ico todos los dias, desde las cuatro 
do la madrugada hasta las siete d é l a noche. 
Este año se cobran los abonos en metá l i co , 
a l 50 por 100 do lo que val ían cu billetes. 
i N A u a m i A C i Ó N . — L a "Sociedad do Pa t i -
ne.'í y Bailes, Unión Club," establecida en 
Guanabacoa, so inaugura el s á b a d o 14 del 
actual en el teatro "Las Ilusiones," calle de 
Pepe Antonio, con un torneo do patines, 
presidido por diez madrinas, dándoselo un 
premio al vencedor y r i fándose un objeto 
caprichoso entro las citadas madrinas, con-
clnyendo la fiesta con un bailo, on el quo to-
éárá la l " de Valenzuela. H a b r á un tren ex-
traordinario, á las. dos do la madrugada, 
por la Empresa Vieja, costando el pasaje 
sólo 20 cts. on plata, para el retorno do las 
familias quo desde la Habana asistan á la 
fiesta. 
PAPELILLOS Y TINTUKA.—Se nos pido 
llamemos la a tención do nuestros lectores 
hacia los anuncios que el D r . J . Gardano 
inserta en la cuarta plana del DIARIO, acer 
ca do los Papelillos que ha puesto á la venta 
en las principales farmacias y que sirven 
para normalizarlas funciones del e s tómago . 
T a m b i é n eso facultativo es autor de la T i n -
tura Ind iana , que sirve para t eñ i r i n s t a n t á -
neamente la barba y los bigotes, de un her-
moso color negro. Ambos productos pueden 
obtenerse asimitmo en Indus t r ia 36, casa 
del D r . Gardano. 
quo h a b í a sido objeto, manifes tó que él no 
ib i á hablar del Kossini músico; que solo 
quer ía expresar el sentimiento do que se 
liallaba animado, y quo él c re ía ver en el 
corazón de todos el sentimiento de orgullo 
patr ió, por aquel arte sublime quo Rossiní 
y Verdi, aún en tiempos borrascosos y t r is-
tísimos, supieron honrar. 
L a expresión ardiente y elevada del ora-
dor encontró eco en el públ ico , el cual pro-
r rumpió en gritos de admi rac ión , asoc ián-
dose todos al br i l lante pensamiento del elo-
cuente orador. 
A la sinfonía de la Cambióle d i Mat r imo-
nio siguió el Stahat que obtuvo en todos sus 
números un completo triunfo, especialmente 
el Inj lamatus, cantado por la señora Dar-
deé, con seguridad, slancio y una gran ex-
presión. E l públ ico pidió un bis quo la 
amable cantante concedió en el acto. 
T a m b i é n fueron muy aplaudidas en sus 
respectivos p e s ñ las señoras Bonaplata, 
Bau, Guerr ini , Rappiui, y los señores Ma-
iacher, Moro t t i , Rossi, Pessina, Silvestre y 
Wulmann. 
L a orquesta era imponente por el n ú m e r o 
de ejecutantes que con ten ía , entre los cua-
les figuraban egregios dil let tanti animados 
de un gran entusiasmo ar t í s t i co . 
L a enorme masa coral hizo t a m b i é n pro-
digios do sonoridad. 
Asimismo formó parte do aquel intere-
esanto programa la r ég ia sinfonía de Gui-
llermo Tell, cuyo allegro fué necesario repe-
ti r . 
D e s p u é s de esta, deb í a presentarse Verd i 
d i r ig i r la Plegaria de Moisés , otra de las 
admirables creaciones de Rossini. E l p ú -
blico lo sabía; asi que, mientras se arreglaba 
la escena para su ejecución, se mantuvo de 
pie y con la vista clavada en la orquesta. 
Cuando se vió aparecer en ella l a arrogante 
persona, el rostro sereno y al mismo tiempo 
vivaz de Verdi , el entusiasmo llegó al deli-
Los espectadores, los artistas, la or 
MIREN EL INTRUSO.—Un señor llega co-
rriendo á una parada de coches, se detiene 
ante uno, entra en él y gr i ta al cochero: 
—Vamos volando, que tengo mucha 
prisa. 
—¿A dónde , caballero? 
—¡A donde no te importa! 
PAYRET.—La obra designada para esta 
noche, es la popular opereta L a Mascota, 
que so divide en tres actos y e s t á realzada 
por una mús ica de corte originalísimo y ri-
ca de melodías seductoras. 
En la p r ó x i m a semana se efectuará el be-
neficio de la Coliva y de Grossi, artistas 
que gozan do generales s impa t í as , los que 
han combinado un programa lleno de atrac-
tivos. Entro estos figura un monólogo que 
se t i tu la M i E s t ó m a g o . 
POLVOS DENTÍFRICOS.—Agradecemos á 
D . V . M . L a r r a ñ a g a las muestras que nos 
ha enviado de los polvos dentífricos, marca 
"Beis Bol" , que se fabrican en su laborato-
rio químico y e s t á n de venta en las pr inc i -
pales boticas y perfumer ías do esta capital. 
Para l impiar te los dientes,—escoge los i n -
gredientes. 
ALBISU.—Ajajá! Sogún el programa que 
acabamos do recibir, hoy, jueves, en prime-
ra tanda, se estrena el sa íne te lírico E l Pa-
so de Judas, letra do Sánchez Seña , pa r t i -
tura de Valverde (hijo). E n esta obra to-
man parte la Sra. Rodr íguez y las señori -
tas I b á ñ e z y Corona. 
A con t inuac ión exhibe sus pintorescos 
trajes E l Fantasma de los Aires , quo aca-
ba con un incendio copiado del natural has-
ta en sus m á s insignificantes pormenores. 
¡Oh lector es t imadís imo! 
Hoy es menester que acudas 
A Alb i su Pues qué ¿lo dudas? 
U n estreno es un progreso; 
Y esperan hombres de peso 
Quo paso E l Paso de Judas. 
CÍRCULO HABANERO. — Los numerosos 
abonados á esta popular Sociedad e s t án de 
p l ácemes , por las fiestas que anuncia la en-
tusiasta Direct iva , en l a presente tempo-
rada. 
E n esto mes, á m á s del gran baile de las 
flores que t e n d r á efecto el dia 21 en el tea-
tro de Ir i joa, se c e l e b r a r á una magníf ica 
función el viernes en el Gran Teatro de 
Payret. 
E l programa es el siguiente: 2? acto de 
Cin-ko-ka, 2o de I I Babhco 6 L ' Int r igante , 
L a Leyenda del Monje, y el dúo de "Los 
Paraguas". 
Como se ve, no puedo ser m á s atrayente 
n i m á s selecto el programa, pues sabido es 
que las obras de quo consta son do las m á s 
aplaudidas y mejor representadas por la 
oxcelento co iúpañia del Sr. Franceschini. 
Los palcos para la función del viernes han 
sido tomados en su mayor ía , siendo muy 
pocos los que quedan á la venta en Pasaje 
n ú m . 9: su precio os el de $ 2 en plata. 
POR TELÉFONO.—Una consulta médica . 
—¿Doctor? 
—/«Quién llama? 
— L a esposa de X 
—¡Ah! si, ya lo reconozco á V . la voz, 
Chuchita; ¿diga? 
— L a n iña tiene sueño, ¿la de jaré dormir? 
—Déje la V . dormir 
—Doctor, el varoncito tiene un catarro 
atroz, y e s t á estornudando mucho 
—Que estornudo, señora , que estornu-
de 
—Doctor, m i esposo ha salido muy de-
sabrigado. 
—Pites que so abrigue otra voz. 
—Doctor, ¿podré tomar un purgant ico?. . . 
—Tómelo , señora, tómelo 
—Doctor, míreme la lengua ¿no le parece 
á V . que la tengo muy sucia? 
— L o que la tiene V . es m u y . . . . ¡Adiós! 
señora . 
—¡Ay! ¿por qué se ret i ra tan pronto del 
aparato. Doctor? 
—Porque es t á V . gravemente enferma, en 
estado preagóuico? 
—Por Dios, Doctor, ¿dígame lo que ton-
g o ? . . . . 
—¡Telefonía agudísima!! Sepárese V . del 
teléfono, sepárese . . 
ALHAMBRA.—Teatro do la calle del Con-
sulado. Programa dispuesto para hoy, jue-
ves: 
A las 8: ¡ F u e g o ! ¡Fuego ! Baile. 
A las !): B u e ñ a Voz. Baile. 
A las 10: Cuernos y Perdigones. 
OBSEQUIO OPORTUNO.—El importante es-
tablecimiento de tejidos " L a Granada" l la -
ma la a tención del públ ico hacia una por-
ción do telas, quo ha retirado de sus exis-
tencias después del balance concluido de 
practicar, y las que vende con un sesenta 
por ciento de rebaja, como obsequio á sus 
numerosas parroquianos. 
A d e m á s hace presento quo para sustituir 
á las citadas telas, ha recibido una gran co-
lección de otras, do preciosos dibujos, entre 
los cuales se destaca el surtido de olanes de 
hilo, de color m á s completo que puedo ima-
ginarse. Los precios ya ol públ ico sabe quo 
son fijos, marcados sobre etiquetas. 
FUNCIÓN DE MODA.—Para hoy, jueves, so 
anuncia en ol Gran Teatro do T a c ó n , por la 
compañ ía de Paulino Delgado, l a primera 
"función de moda" do la temporada, po-
niéndose en escena la bolla comedia en tres 
actos de Miguel Echegaray Inocencia, la 
quo, s egún se nos asegura, borda la señora 
Caro de Delgado, y la zarzuelita ¡Cómo es-
tá la Sociedad!, cantada por los artistas lí-
ricos de la compañía . 
Desde luego podemos asegurar quo son 
muchos los palcos vendidos é n t r e l a s m á s 
conocidas familias. 
Y como los precios son—como de realiza-
ción,—irá ol públ ico habanero—esta voz, de 
cuerpo entero,—compacto, unido á Tacón . 
RED TELEEÓNICA.—Relación de los Sros. 
que recientemente so han abonado á la "Red 
Telefónica do la Habana" [S. A . ] Es t ac ión 
Central—O' Reilly 5. 
707. — A . Menéódez y Sosa, Compostela 
138: Particular. 
708. —José F e r n á n d e z , BoruazaOO, Depó-
sito do la t ene r í a Xifré. 
709. —Fernando Molina, Compostela 10: 
Propietario. 
770.—Ramón Ferro, Obispo 97: Sedería 
" L a Francia." 
1,370.—Angel Solano, L a n L á z a r o 108 A : 
Particular. 
1,434.—Dr. Francisco Por tó la , Concordia 
88: Médico-ci rujano. 
1.586. —Francisco Castilla, San L á z a r o : 
Baños de San Rafael. 
1.587. — M . Herrera y Cf, Monte 71 y 73: 
A lmacén do tejidos. 
1.588. — N . Santana y Ca, Monte 121: Es-
critorio. 
1.589. —Rienda Llano y Ca, Barcelona 7: 
A l m a c é n de tabaco. 
1.590. —González Rodr íguez y Ca, Man-
rique 71: Idem i d . 
1,000.—Franquiz é Iglesias, Escobar 50: 
Materiales de cons t rucc ión . 
ESQUELAS DOMINICALES.—La Junta de 
Gobierno de esta piadosa Asociación, ruega 
por esto medio á los padres de las n iña s 
y amos de las criadas que pertenecen á 
ellas, las permitan asistir al t r iduo prepara-
torio quo t e n d r á n todas las Escuelas hoy, 
jueves, viernes y s á b a d o do la presente sema-
na, do una á tros do la tarde, y las Escuelas 
de San Ignacio do Leyóla , de los Santos 
Angeles y de Santa Teresa do J e sús , de seis 
á ocho de la noche, suplicando t a m b i é n la 
asistencia á la Comunión general que so ve-
rificará en Belén el p róx imo domingo 15, á 
las ocho. 
Sábese de antiguo que la medicación fe-
rruginosa e s t á indicada para las señoras 
que padecen de anemia y calambres de es-
tómago , para las jóvenes durante el per íodo 
de su deaarrollo y para los n iños pál idos y 
linfáticos, desganados; poro t a m b i é n se sa-
be que muchos médicos deb ían renunciar á 
este enérgico tratamiento á causa del es-
t r eñ imien to que produce; el HIERRO GIRARD 
ha venido á salvar esta dificultad, pues 
siendo un reconstituyente de pr imor orden 
no produce const ipación alguna, y antes por 
el contrario ayuda á establecer el curso re-
gular de las funciones intestinales. 
Ó ACCIUEXTKS NEKVIOSOS T 
TODAS LAS AFECCIONES NEl lVIOSAB E N G E N E R A L 
so curan radicalmente con las pastillas auti-epi-
lépticas 
D S O C H O A . 
Prospectos gnítis. Duque do Alba, 13, p r inc i -
pal, Madrid. De venta en las princioales Far-
macias. 
Depósi to y agente general para la Isla de Culta 
R. K A Ü I Í A Z A B A L , Farmadiade "San J u l i á n . " 
BatetBfe O 27 R 0 m-3E 
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m m esquina a 
a. C 718 1?-M 
A V I S O I M P O U T A I T E 
álos ítestauranes, Fondas, Hoteles 
y familias particulares. 
En la calle de Cuba 57, fonda La V i l l a de 
Estrada, so acaba de recibir directamente 
do Galicia una selecta remesa de ricos j a -
mones y lacones del conocido valle de Mon-
forte de Lemus, tan solicitados en esta capi-
ta l por su oxcelento calidad y gusto, los de-
tallamos por docenas y sueltos á precio su-
mamente arreglado. 5363 P 4 8 
(JllONICÁ H E L I O I OSA-
D I A V i D E M A Y O . 
E l circular está en la T. O. do San Acustín. 
Santo Domingo de la Calzada, confesor. 
Aunque no se sabo de cierto cmíl fué la patria de 
Santo Domingo de la Calzada, la mayor probábilidad 
está á favor do Vitoria, lugar pequeño en la Canta-
bria. Nada so sabe de los padres venturosos que die-
ron fruto de tanta bendición al mundo; pero se cree 
quo fueron pobres, aunque virtuosos, por la educa-
ción que dieron á su bi,jo, en quien desde la edad Ju-
venil nabfan ya ecbado profundas raices las míis su-
blimes virtudes. Tenía continuainciik' en [a memo-
ria que llegaría presto ¡un día, en que había dé ser 
presentado ante el tribunal del,juez supremo de vivos 
y muertos, y quería que no le cogiese desprevenido 
una hora tan terrible. Era tal su cuidado en este pun-
to, que siete afios antes de morir hizo labrar su sepul-
cro en una peña; y para que esto lugar no estuviese 
ocioso, lo llenaba de trigo al tiempo do la cosecha, 
para repartirlo desputís de limosna á los pobres. 
F I E S T A S E E ^ I E R N E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las ocho, y en las demás iglesias las ^e costumbre. 
Corto de María .—Día 12.—Correspondo visitar á 
Nuestra Señora del Pilar en sn iglesia. 
Í G U L J B S I A 
DE NTRA. SRA. DELA MERCED. 
E l domingo próximo celebra sus cultos mensuales 
la Ilustre Rsclavitud de Ntra. Sra. do la Merced. A 
las 7 será la comunión general y á l a s 8 misa solemne 
con S. D . M . A las G y media empezará el ejercicio do 
las flores y después de ellas, la salve y letanías, con-
cluyendo con el rezo do costumbre y un himno á la 
Madre del Criador. 
E l último dia de mayo será la procesión, ganando 
en ella sus cofrades indulgencia plénaria rogando pol-
la intención de la Iglesia, confesando y comulgando. 
5548 <H2 
P A B P . O Q U T A D E M 0 3 S T S E K R A T B . 
CONGREGA C 2 0 N D E SAN JOSE. 
E l domingo 15 á las 8^ do la mañana , so celebrará 
la fiesta del Patrocinio del Señor San José con misa 
solemne y sermón á cargo del Edo. P. D . Pedro M n n -
tadas; Pectorde las E. P. 
Como domingo SS' estará maiiiíicsta la Divina M a -
jestad y habrá procesión después do la misa. Lo q;ic 
se participa á los cofrades y asociados de ambas Cor-
poraciones.—La Camarera, Asunción Mendive de 
Veyru.—El Mayordomo, José Posado, Pbro. 
5501 4-12 
E l próximo domingo, á las ocho de la mañana, ten-
drá lugar la solemne íiesta en honor del Santo Pa-
trono San Isidro, estando el rianegirico A cargo del 
distinguido orador, Pbro. I ) . Julio López Llanas. 
Se suplica la asistencia á dicho acto. 
Habaua, mayo 12 de 1802.—El Presidente, Juan 
Mornau, Pbro. 5588 4-12 
G Q l l M 
Sorteo 1402 de la Real Lo te r í a de la Isla de 
Cn^acelebrado el 10 de mayo de 1892. 
L i O B H U M E R O S 
16234 premiado en $200,000 
Í6233 aproximación 500 
1544:9 premiado en 5,000 
Y otros premios menores han sido vendidos en la 
Administración número 52, establecida en la calzada 
de la Peina námoro 8, á cargo de Laureano J . San 
Komán . 
Esta casa se hace cargo do remitir cualquier pedido 
de billetes quo se le ha^a para los próximos sorteos, 
dirigiéndose á 
Laureano J . San Román, 
Eeina n. 8, Habana. 
5569 2-12 
E H H H H S H H H H H HSÍÍStHSHHS HISKaEPJ 
I en todas las boticas el 
Yíio Se Pamía Se Mili, 
. •. nJ 
Crj exigiendo la marca de fábrica ¡cuidado con las ¡0 
tg imitaciones! Empléese en dispepsias, gastritis, [jj 
s i gastralgias, vómitos de las señoras embarazadas, [9 
H diarreas de los niños, viejos y tísicos, etc. ffi 
S C785 5-12 S 
iQHSHffiH 5H25Ü5S5H5B5E SPJSSSÍKSSSSHn SE525HS25Í5B1 
AIRES DI Mil TERPi. 
S E C C I O N D E I N S T R U C C I O N . 
SEGUETA RÍA. 
Terminados los trabajos de reparación en el local 
de esta Sociedad, quedan desde hoy reanudadas las 
tareas escolares suspendidas por consecuencia de d i -
chos trabajos. 
Lo que so avisa por este medio para conocimiento 
de los Sres. Profesores y alumnos. 
Habana, 11 de mavo de 1892.—El Secretario, A l -
herlo Fonlc. C 801 al-11 d2-12 
C 582 
Buenos T e r s o s . 
Tengo un amigo doctor 
que para cualquier dolor 
de estómago ó de cabeza 
sólo ordena Cerveza 
de la marca S A L V A T O R . 
Y si curioso le hostigo 
me dice el docto amigo: 
"le voy á decir por qué. 
tengo cu ella tanta fé": 
La cerveza S A L V A T O R 
eíl de agradable sabor, 
clara, espumosa, geuuina, 
no hay ningana medicina 
en la l'armacia mejor, 
alt 10-
E l Renovador de A. Gómez. 
( E l verdadero que a c a b a r á con todos tos falsos.) 
A ü T o u i z A n o r o n BI, GOBIEIWO HUPERIOR. 
Infalible y único remedio en el mundo para el As -
y crónicos, herpes, raquitismo, etc., el verdadero, que 
con tres años conquistó un crédito nunca visto, el que 
produce resultados maravillosos en el !)0 por 100 de 
los enfermos, desde las primeras cuebaradas, el quo 
devolvió la vida, y la salud á tantos millares de i n d i -
viduos. 
Se prepara y expende por el Ldo. Marrero, en su 
botica E L S A N T O A N G E L , callo de Aguacate n ú -
moro 7, úoude se halla de dependiente el Sr. A , G ó -
mez, ó sea D . Antonio Diaz Gómez. 
Cuatro cucharados se dan á probar, gratis, lo bas-
tante para cerciorarse de quo no hay exajeración. 
5410 alt ü-8 
MAYO 10. 















































































SAN R A F A E L N0 1, 
MIGUEL MURIEDAS. 
C 792 2 l i d 2 b l l 
9089. . . . . 
Vendidos p©3r 
4a-10 4 d - l l 
Premios, 
MAYO 10 D E 
Pesetat 
414 . . . . 
1018. . . . 
1 3 0 1 . . . . 
1529. . . . 
2015.. . . 
3008. . . . 
3010. . . . 
3112. . . . 
4039.. . . 
4113. . . . 
4110. . . . 
4214. . . . 
5504. . . . 
« 0 1 1 . . . . 
7 0 0 1 . . . . 
7010.. . . 
7113.. . . 
8742.. . . 
9089 
10301. . . . 
30532 
10(509.... 
11031. . . . 
11214.... 




















































































Salmonte y Dopaso, 
9 S I . 














































































































































Se pagan en el acto por-
Manuel GrLtiénrez. 
GALIANO 126. 
C 794 2 a - l l d 2 - l l 
Celso íMinayo. 
A B O G A D O . 
Obrapía 68, altos, l loras do consulta de 12 á 3. 
5600 26-12Mv 
Dr. J . E . de Landeta, 
Módico-Cirujano. 
Consultas do 12 & 2.—Teléfono 540. 
Prado número 92. 
5385 26-8Mv. 
m í . F E R R E R ¥ P I C A R I A 
Y 
F E D E R I C O G A R C I A R A M I S . — A B O G A D O S , 
San Ignacio 24, altos, do 1 ii 4. Telefono n. 766. 
5224 26-5Mv 
Impotencia. Pórdidas seminales. Esterilidad. Vené-
reo y Sííilis. De 9 íí 10, 1 á 4 y 8 á 9. O-Keil ly 106. 
C 733 alt 13-5My 
Doctoi ' A d o l f o C . B e t a n c o u r t 
CIRUJANO—DlíNTXSTA. 
de la Facultad del Colegio de Pcnsylvania y de la 
Universidad do la Habana. Aguacate" 136 entre M u -
ralla y Sol. C 729 26-3 M 
l i A F A E L CHAGíJACEBA Y NAVARKO. 
D O C T O l i E N C I H X O I A í íENTAlj . 
del Colegio de Pensylvania, é incorporado á la U n i -
versidad de la Habana. Consultas f de 8 á 4. Pra-
do número 79 A. C 728 2(5-3 M 
EE1MLL0 Y ÜEIA. 
CIBUJAN G -DENTISTA. 
Su gabinete en Virtudes 71, casi esquina á Galiano, 
con todos los adelantos profesionales y con los precios 
siguientes: 
Por una extrucción $ 1-.. 
con coca ína . . ,, 1-80 




. . empastadura. 
. . orificación 
. . dentadura, hasta 4 dientes 
6 . . 
8 . . 
14 . . 
Estos precios son en oro, y garantizando los traba-
jos por un año. Todos los días, inclusive los de tiesta, 
de ocho á cinco de la tarde. 
C 080 alt 8-2G 
D E L A S F A C U L T A D E S D E P A R I S 
Y B A R C E L O N A . 
O B I S P O 3Sr. 5 6 , E N T R E S U E L O S . 
Consultas de una íí 3.—Enfermedades de los oídos, 
nariz y garganta, los lunes, miércoles y viernes. 
5142 26Mv3 
DR. OSOEI0 Y E 
O C U L I S T A 
Consudlas de 1 á 3.—Gratis á los pobres martes, 
jueves y silbados de 3 á 5.—San Ignacio 50. 
4595 26-22A 
Galiano 124, aitos, esquina á Dragones 
Esjyccielista en enfermedades vcnéreo-siñlític^s y 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O N . 1,316. 
C 712 l - M y 
©ir. José María de Jaureguízar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radica! del hidrocele por un procedimiento 
cncillo sin extracción del líquido.—Especialidad en 
fiebres palúdicas. Obrapía 48. C 710 l - M y 
DE L A UNI V E l l S I D A B C E N T R A L . 
cciulisla en enfermedades de la piel y sifilíticas. 
/On$ulta8 de una á cuatro, O-Reilly 30 A, altos. 
4716 26-21 A 
D E . F . ARROBO H E R E D I A . 
Consultas; para pasmos y trastornos nerviosos, á 
)das horas, y para las demás enferínedades de 2 á 4. 
•-Reilly 33, altos. Teléfono número 604. 
4539 2G-20A1 
B. MANUEL H E R R E R A , 
Médico-Cirujano. 
Consultas generales de 11} á 1. Consultas especia-
les para enfermedades de los oidos y fosas nasales de 
1 ¡í 3. Aguiar 72. 4715 24-21A 
JJIT. t t e i o r j KO l e l i l í . 
ENFERMEDADES DE L A P I E L . 
Jesús María n. 91, de 12 á 2 tardo. Teléfono 737. 
Reina 39, de 7 á 10 mañana . C 65 1 20-20 A 
Juan a é L . Murga. 
A B O G - A D O . 
R a h m i i 43. Teléfono Í U . 
C 709 1-Mv 
INSTITUTO PRáCTÍCO 
DE VACUNACION A N I M A L DE LAS ISLAS 
DE CUBA Y PUERTO-RICO. 
Fundado en 4 de marzo do 1868 por el 
E x o r n o , é I l t m o . S r . D r . D . V i c e n t e 
XJ.UÍS P e r r e r . 
Dirigido por el 
D r . D . J o s é L u i s F e r r r e r . 
So vacuna todos los días de 12 á 3. y so venden p ú s -
tulas y pulpa & todas horas. O B R Á i M A 51. 
<J 723 1 My 
S O L F E O "ST P I A N O . 
Se dan clases de dichos ramos, por un buen siste-
ma, Es casa de familia, y pueden asistir señoritas. 
Precio $4 plata. Calle del Sol n. 73, entre Aguacate y 
," ' """°<"1" 5523 0 11 Compostela. 8-  
C LASES D E I D I O M A S A PRECIOS M O D I -COS: Sol 73: una profesora inglesa (de Londres) con 
tílulo, da clases á domicilio y on su casa, en clases ó 
sólo de idiomas (que enseña á hablar en pocos meses) 
música, solfeo, instrucción y dibujo: Dirigirse á Sol 
uúm, 73, ó dejar las señas Obispo 185. 
5431 4-10 
A C A D E M I A P H E P A E A T O I Í I A . 
Jesús María 60.^—Para el ingreso en la 2i.1 enseñan-
za y exámen de admisión en septiembre. Honorarios: 
D Ó S C E N T E N E S . Método especial. La inscripción 
en todo el mes de mayo. 5534 4-11 
AC A D E M I A S C A R R I C A B U R U — C E N T R O S de reunión muy concurridos por señoritas y caballe-
ros á causa del método que so emplea en la enseñanza 
do idiomas. Quien deseo convencerse del orden moral 
y do los adelantos puedo, sin pagar, asistir á algunas 
lecciones. Lamparilla 21. Concordia 32. 
5376 4-8 
PROFESOR D E I D I O M A I N G L E S . 
O ' E E I L L Y 1 0 4 . 
:.:;;)3 4-
LA A C A D E M I A D E I N G L E S SE H A M U -dado íí los espaciosos y frescos salones de Villegas 
número 59 esquina ú Obispo. En dicha Academia, 
uno puede decir, que Inglaterra está por ahora en la 
Habana, porque allí no ' se habla sino inglés. Go 
ahead, es el lema de dicha academia. Villegas 59. 
5388 4-8 
UN A PROFESORA D E N U E V A O R L E A N S enseña el inglés, francés, piano y solfeo (con ver-
dadera pronunciación francesa é inglesa) á su domi-
cilio ó on su morada: informarán Amistad 90 y en el 
Carmelo calle 11, número 89, entre 18 y 20. 
5276 " 8-6 
COMPEANDO E N 
a ^ a r I n g l e s 
9 6 , A Q U I A R , 9 6 . 
Z E ^ O U P - A . H I B O H E A . -
P A R A C A B A L L E R O S . 
T R A J E S D E D R I L . AMERICANAS D E HOLANDA. AMERICANAS líK IHML. AMEUKJÁNASDE ALPACA 
NEGRA Y DE COLOR. AMERICANAS DE CASIMIR Y ALBTON AZUL Y XMCHO. AMERICANAS DE CH A-
NELA ELANCA. AMERICANAS DE AL i* ACA DE SEDA, T R A J E S COMPLETOS DE CASI Mili. TRAJES D E 
TRICOT, S M O K I N G . T R A J E S DE TRICOT, F M A C . 
P A R A N I Ñ O S 
MAS DE l O O O O T i E ^ - A - i J I H S S DE LA MAS ALTANOYEDAI) , ASI DE HILO, COMO D E 
PUNTO, FRANELA, ' CASIMIR, SEDA, &c., &c., PAUA NIÑOS DE DOS A 1> J KZ ANOS. 
ILos precios del B A Z A J R m G - X - B S son excepcionales por lo reduci-
c i i O s 2̂  síístodícoss 
X â variedad de art ículos , la excelencia de los mismos y los mód icos 
precios á que vende el B-A-Z; JkJE& X l S T G - T S E l ^ le han proporcionado 
la fama y protecc ión que "hoy goaa. 
C 800 3a-12 M-Lá 
ANUNCIO D E LOS ESTADOS-UNIDOS. 
3 M m 
n «b3 1 : 
S D E = 
= S O N 
Jforque es 
E s t á 
¡S^liiiario, 
fortalecer 
L a ce 
fitos; La 
t a n ag radaHe al p a l a f í a r como l a lech 
Jas propiedades n u t r i t i v a s y fo r ta lec i 
e y l a apetecen y sus const i tucionea 
ientos de esta medic ina , 
preparada de t a l modo que. aun cuando no puedan d i j o r i r e l a l imen to 
d í j e r i r á n y as imi laran f á c i l m e n t e k E n m l s ' i O n Ú e S c o t í y so 
án y r o b u s t é c e r á ] i con rapidez sorprendente. 
m b i n a d o n do emuls iouar e l Ace i to de H i g a d o de Bacalao con Hipot fo^ 
dado por resul tado u n agente de g ran potencia recons t i tuyonto y 
ente adaptable para los enfermedades extenuantes en los n iños , ittataaj 
Lismo & C . , &c. 
í n d i c o s de l m u n d o entero i-econocen que l a 
Huevo Curso de Inglés. 
Ciase diaria do K íi 9 do la mafiana por un cout6u 
mensual, en la academia mercantil de F . Herrera, 
Amargura 72. 4944 15-29 
T T N A PROFESORA D E N U E V A Y O R K D E 
\ _ J mucha experiencia, da clases á domicilio de sol-
loo, piano, inglés, francés y los ramos do instrneción. 
Su sistema ca especial y ol "discípulo adelanta mucho. 
También da clases en Mariauao. Dejar las sena» cu 
la librería do Wilson. Obispo 13. 
5351 4-8 
P O R $ 5 - 3 0 O R O A L M E S 
se dan clases de pmno, tres á la «emana. San Miguel 
número 40. 4313 26-17A 
N A PROFESORA CON T I T U L O , QUE H A 
ejercido en el país y cu los Estados Unidos: so 
ofrece para todas las asignaturas que comprende la 
enseñanza elemental y superior, labores y míisica, A -
miistadra. del 0 ¡i. 4. 5303 8-0 
B b S«5r mm ^¡ir • SfcijK 'a 'fe 
es l a me jor mediema quo existe para los n i ñ o s enfermizos y t a m b i é n pa ra c t 
la Ersiacíacion, Anomia y Cor5a iL3r sCfC ! i or» fos Adufíosí. T a r a 
c u r a i 
m ü c i í i C l , o n s ^ n C f c n n r s f í o s , r a r a los 
Catarros, tos cróraica ó cuaícjuS©? aíocc ios í d)o©sa natuiraloza, es UB 
remedio i n f a l i b l e y en cor to t i empo r e s t a u r a r á y f o r t a l e c e r á e l sistema con t r a l f 
r e p e t i c i ó n de otros ataques. í d i l e s de manifestaciones b n n l l egado á nuestra ' 
manos, de todas partes de l mundo , uaciondo constar los buenos resul tados 
inapreciables benoiieios obtenidos con l a E m u l s i ó n d e S c o t í » en la cu ra 
la Tis is y otras eufermedades a n á l o g a s . 
D E V E N T A EN TODAS U A S D n O d T I F W f A 9 f F A R M A C I A » . 
ftCOT^ % Í30WÍ.W. - Q u t n t l r - . n i t . MlfBJfÁ IflSmW 
D O N A R T U R O L L O V E T , vecino do Zanja 152, y fabricante do jabón, non autoriza para la inserción 
de lo siguiente: 
Estando padeciendo hace muchos años de hernia, diagnosticada por el interno de O A R C I N I do tercer 
grado, y habiendo estado varias vecos sin poderlo reducir, acudí aira irlo por los elogios que hacían médicos y 
pacientes del Dr . Galvez Guillem, quien en menos de tres meses y sin suspender rai trabajo quo es recio y me 
obliga íi estar próximo al fuego, me lia curado radicalmente. 
CURIOSO CASO.—Hace dos años fuó curado de, una hernia cíienital mi hilo Rogelio, por el Dr . G¡11-
vez Guillem. Hace veinte días recibió una gran conmoción de resultas de un salto, que le originó una ínllama-
ción testicular intcnsfsima, y eón gran admiración de módicos y profanos no ha tenido la míis lijrera novedad 
en cuanto á hernias. Guanabacoa, fronte á los Escolapios. 
L O O R ETERNO.—El sabio Dr . D . Vicente 15. Valdós asistió á. mi nifio de una hernia oslrangulada, y 
reducida después de notables esfuerzos, me recomendó que sin pérdida de tiempo acudiese al D i . Gal vez <!ii¡-
llem. Notable es el adelanto alcanzado ])or dicho Dr. Gíílvcz Guillen, pues en solo (reíuta dias ha logrado 
cuesto trabajo dar con una hernia, que antes de ser tratada por él, apuntaba a! menor movimionto y se baoíd 
difícil su reducción.—F. Egusquiza, Esperanza número 14, Aguaeaie. 
G R A T I T U D E T E R N A . — J a n i á s pagaré al Dr, Gálvcz y Guíllein el enorme bien que me hizo, d i -
ciéndose desaparecer una hernia, para lo cual otros médicos solo me habían aconsejado el uso de aparato. 
Doy asilas más expresivas gracias al Dr, F. /ayas, por quien conocí al Dr . Gálvez, O-Rcil ly mimoro 
106, pues fué el que más me aconsejó que le consultase sobre mi quebradura. 
José Valdés Gómez, calzada lical de Pueiues G ra míen námoro 01. 
D'H cionario de LegislaciÓD y tliinsprudciieia, por 
Escriche, última edición, 4 tomos. Código Civií cou-
córdano y relacionado con las leyes vigentes, 1 tomo' 
$1-75. Dos Códigos Espafioles concordados y anota-
dos, 12 tomos mayor, pasta española, $15-90 cts. La» 
Elspafiolos pintadas por los Bapafloles, 2'tomos $2. 
Historia del Amor hasta nuestros dias, amor pr imi t i -
vo, bestial, mercenario, completo, piadoso, volup-
tuoso, artístico, etc. Cortesanas, (Trovadores etc. etc., 
2 tomos gruesos con láminas $5-80 oto. Historia de la 
Prostilueión 'J tomo» con láminas $5-30 cts. El M u u -
d.) físico, por Dnllemln, 5 tomos $10-00 cts. Diccio-
nario enciclopédico de la lengua Castellana, por Se-
rrano y Díaz, con suplementos, 15 tomos mayor grue-
sos, con láminas y buena pasta, cosió en publicación 
más d»; $400 y se da en $53. Historia de la Revolución 
Francesa y del Consulado y el Imperio por Thicrs, 
25 tomos en francés $8-50 cts, Precios en OTO. 
SALUD 23, l i t e r í a . 
C. 7117 1 12 
VISO A LOS S E Ñ O R E S C O M E R C I A N T E S 
que iiccesilen mandar hacer cuentas. Se i m p r i -
men muv hieu y M U Y IJARATO en la imprenta y 
llbrerfa Obispo 86. 5585 4 12 
A 
Sin operación, y no costando hasta realizarse la cura.—100, O-Roilly. 106. 
C 802 alt 10-13 
EFEEYESCENTS, ANTIBÍLIOSA Y PURGANTE. 
LA QUE OBTUVO MEJOll TREMIO EN LA EXPOSICION J)E MATANZAS, 
6 D E 1 8 8 1 . 
De éxito sesuro contra las eníermedades del estómaíío, JAOUECAS, 
MAEEOS, P E R D I D A D E L A P E T I T O , ACEDÍAS, DED1LIDAD NERVIO-
SA, DIGESTIONES D I F I C I L E S y tedas las enfermedades del aparato di-
gestivo. . : 
Además, tiene esta nreparación la importante ventaja soure la mayoría 
... las magnesias conocidas, de que jamás se altera con el tiempo, conservando 
indeíiiíidamente su efervescencia y propiedades terapéuticas. Aumentando la 
clósis según el prospecto que acompaña á cada irasco, constituye un purgante 
deagraíkblo Sabor, que opera sin producir la más libera irrilación. 
Depósito general: Droguería y Farmacia LA REUNION, de José Sarrtí, 
iente Rey 41 y Compostela 83 y 85. Habana. 
C 774 
X,A M O B i L 
TALLKK DE MODISTAS DK MARÍA GARRIDO. 
A v i s o á l a s s e ñ o r a s . 
Se hacen vestidos y corsós por medida y se adornan 
Bombreros, todo con arreglo al último figurín. 
Hay una gran variedad do ropa hecha para niñas y 
nifios, cauastillas, ajuares de bautizo y de novia y 
hordados de (odas clases que queremos realizar y los 
damos muy baratos. OBISPO 88—Habana. Se solici-
ta una buena bordadora. 5581 4-12 
AMJ.WÍOS !)E LOS KSTADOH-UWníOS. 
co^sogj LAS m k í m m * 
El JAMBE CALMANTE de la 
Dobo usarso ftlornpro para l a dontlclon eo 
Jora n iños . Ablf.mla las encius, al ivia los dolo* 
fw.>, cídmrtftl ulfío, «r . ra ol oóJioo TOütotK>y«* 
tó wasor romcxUii oara las dlarreafl. 
Teu  
L O S IDOLOE/ES 
de la cabeza, del pecho, del hígado, del estomago 6 intestinos, de la espalda, de la cintura y en general 
todos los dolores reumáticos, musculares y las neuralgias águilas y cidnicus desaparecen en 16 niinulos 
con la aplicación en forma de suave masage de mi bá l samo neúr ico sedante que practico en mi galnne-
.e Galiano número 103, de 7 á 10 y do 11 á 4. 
Ca consulta es gratuita; pero el precio de la op 
vale $5 billetes y doble cantidad íí domicilio. Si el en IV 
g a r á , y si dos á tres días después el dolor reaparecicr 
l l ábana , 5 de mayo de 18!)2.—Miguel Gordi 
cesaría para quitar él dolor de una región 
encontrare libre de sus dolores nada pa-
le cobrará por la nueva operación. 
C 752 12-5 
N U N C A V 
^ C O N V E X A S T P L A N A S T A P R E C I O S 
O - R E I E I i E T I O S . C 7 3 2 2 1 - 2 . M Y " 
PEÁCTÍVO SÍN PRECEDENTE 
H ClSTIlBüCtON DE MAS DE UN MILLON. 
L . S . L . 
Lotería del listado de Luisiana. 
Incorporada por la Legislatura para los objetos de 
KdueaCión y Caridad. 
Por un inmenso vnto popular, su franquicia forma 
parte de la presente Constitución del Estado, adopta-
da en diciembre de 187!(. 
Continuara Imsta enero 1? de 1696< 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran semi-annalmwnte. (Junio v Diciembre) y 
los (i KAN DIOS SOKTKOS O R D I N A R I O S , un cada 
uno de los diez meses restantes del nDo, tieneu lugar 
en público, en la Academia de Mi'isica, en Nueva 
Orleiins. 
Veinte afios do fama por integridad en los sorteos 
y pago exacto de los premios, 
T E S T I M O N I O . 
Certificamos los ahajo firmantes, que bajo nues-
t ra su fiervisián y dirceción se hacen lodos los p r c -
¡xiral ira* para los sorteos mensuales y seuU-antin-
le:; ile. la / .olería del .h'slado dr hous i ima; que en 
persona preseuciamos la celebración de dichos sor-
li ns. ¡i ¡i uc todos se efec lúan con honradez, equidad, 
y buena fe. y aulorh.amos á la Emqrcsa que haga 
uso de este certificado con nuestras firmas en f a c -
símile, en lodos sus atmneiod. 
P O H E L . J A R A B E 
PÜRO 
D:e V B M T A : Droguería de Johnson, Obispo 
n ú m . SS.-Hiabana- C708 
GOÜ Clorato de Potasa y Brea 
Reemplazan estas rast i l las los gargarismos y se. empican eon éxito en los m a l e s d o 
g a r g a n t a , ¡a i n f l a m a c i ó n do l a s a m i g d a l n s , ta u l c o r a c i b n d o l a s o n c i a s , las a f t a s , 
la r o n q u o r a y - l a e x t i n c i ó n d e v o z . T ü i n á n l o s o al principi.) de un constipado, de una 
brouquíUs , cuando se ha declarado el resfriado de cabeza, facilitan la cxp' cto, ación, y doticuon 
la marcha de la in í l amac ión . Son indispensables para los fumadores, por la presorioia de la* 
brea, que punl ica el aliento y combate los efectos del tabaco, y son t amb ién muy apreciadas 
por los cantantes, profesores, abogados y predicadores, por excitar la s ec rec ión salival y 
conservar la boca h ú m e d a y fresca. 
P A L A N G I É , fariña de 1" Clase. — I)op5slt9 on Paris. 8, Roo Vivianno. v en las iirincip. Fammias 
1 ^ 
del 
P i - o í s s o r «íjrt 'i/ado tío ia F n u u l t a d <í# Míídiciija 'íe far i i» . 
(Jna larga práctica en el Hospítaí San Luis (enfermedatlea d e la 
piel), de! que era Módico principal, ha permitido al profesor 
Gazenave sintetizar sus railes de observaciones en este E L I X I R , 
cuya preparación nos ba conüado, y es el dopnrativo más 
snórgico d o la sa?J.gro en ios casos d e : 
E s c r ó l u l a a 
L a m p a r o n e s 
C á n c e r 
P r u r i t o 
E m p e i n e s 
Eczema 
P i t i r i á s i a 
Depósito en ParJ» , 8, m e V i v i e n n e y en todas las Farmacias. 
S i f i l es 
P s o r i á s i s 
U l c e r a c i o n o B 
T u m o r e s de l o s h u e s o s 
CIOAIISAHIOS. 
Los que suscriben. Banqueros de Nueva-Orleans, 
piiyan-mos eu nuestro despacho los billetes p r e m i a -
dos de la L o t e r í a del Estado de Lous iana que nos 
sean presentados. 
K. VL WALSLET. PUES. L O U S I A N A N A T I O -
NAL B A N K . 
P I B B B l ü L A N A U X , PRKS. S T A T E N A T I O -
N A L BANK' . 
A. I t A L D W I N , PUES. N l i W - O U L E A N S N A T . 
B A N K . 
DA.RL K O H N , PKES. U N I O N N A T . B A N K . 
Gran sorteo mensual 
on la Acftdcinln (1« Música <lo NucTa-Orlenans 
el mnrtes 10 de muyo de 185)2. 
Premio mayor 
100,000 números en el (ílobo. 
LISTA DE LOS r l t l H I I O H . 
1 P R E M I O P E $ fíOO.000 
1 P R E M I Ó P E 
J P R E M I O P E . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
100.000..'.. 
50.000.. . . 
25.000 
10.000.. . . 
5.000.. . . 
1.000..., 
500.. . , 
300. . . , 
P R E M I O S D E . . . 
B PREMIOS D E . . . 
26 PREMIOS DÉ. . . 
loo PREMIOS D E . . . 
200 PREMIOS D E . . . 
500 P R E M I O S D E . . . 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios do $ 500 
VIO premioa de ¡MIO 
100 premios de 2U0 
DOS NÍJMUROS Tl i l tMINALISS 
909 proiuioa do $ 100. 
















Do 0 3 K , I 2 V I j a k , ' U 2 L a T y 
JABON SULFUROSO contra los granos, 
laá ma«c/ ias y ejlorcscencias ú que so 
halla espue.s lü el cul is . 
JABON 8Uli :0"ALGALIN0, llamado de 
Uelmerich, contra la sarna, la t ina , 
el ¡piüriasis del cuero cabelludo. 
JAB0NdePR0TÜ-0L0RUR0(ie HIDRARGIRO 
contra las comezones, los empeiuea, la 
herpes el eczsma y el p ru r igo . 
JABON DE ALQUITRAN DE NORUEGA 
empleado en los mismos casos que 
el anterior. 
JABON DE ACIDO FÉNICO, preservat ivo, 
y a n t i e p i d é m i c o . 
JABON DE BICLORURO DE HIDRARGIRO 
que reemplaza la pomada mercur ia l , 
en la d e s t r u c c i ó n de los p a r á s i t o s 
del cuerpo. 
S , H I T E " V " I V I 3 - J 1VJÜNTE5 
3134 premios asccndcnlca 1 $1.054.80* 
IMOICIO DE LOH BILLETES. 
E n t e r o s , S 2 0 ; Medios; , $ 1 0 ; C u a r t o s 
$ 5 ; D é c i m o s , $ 2 ; V i g é s i m o s , $ 1 . 
A laa sociedades, 55 fniccunics de á $1 , por $50. 
8E SOLICITAN A.OEXTK8 E N TUDAS VAHTKS A LOS 
QUE SE LES D A I l A r i l E C l O S E S l ' K C I A L E S . 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
L i a s r e m e s a s de d i n e r o s e h a r á n , 
p o r e l esepreso, e n s u m a s 
do $ 3 p a r a a r r i b a , 
pagando iiosotros loa gastos do venida, así como los 
del envío de los B I L L E T E S Y L I S T A S D E PRE-
M I O S , para nuestros correspousalca. • Dirigirso s im-
plcmente 4 
l ' A V T i C O N I I A D . 
Now-Orlcaua, La* 
E1S COnRESPONSAI. DEI lE l lX . D A R SU D I R E C C I Ó N POB 
COMPEETO Y F I R M A R CON C L A R I D A D . 
Como el Congreso de los E. U . La formulado leyes 
prohibiendo . el uso del Correo á TODAS las loterías, 
nos serviremos do las Compañías de Expresos para 
contestar lí nuestros corresponsales y enviarles las 
Listas de Premios. 
Las Listas Oticialos se cnviarAn á los Agentes L o -
cales que las pidan después de cada sorteo, on cual-
quier cantidad, por Expreso, LIBRE DE GASTOS. 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia de l a 
Loter ía del Estado do Louisiaua, quo es parte do lai 
Constitución del Estado, y por fallo del T I Í I B U N A L 
S U P R E M O D E LOS EE . U U . , es un contrato i n -
violable entre el Estado y la Empresa de Loterías, 
conlinuaril H A S T A 1895. 
I l ay tantas Loterías (tan pobres como fraudulentas,) 
cuyos billetes so venden concediendo enormes comi-
siones & los expendedores, quo es necesario míe loa 
compradores se protejan aceptando solamente los b i -
Uetea de la LOTERÍA DEL EBTADVÍ DE LOUISIANA, ))£ 
deseas obtener ol premio ammQ&¿o an !s IWaj 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
D E B R A G U E R O S 
36, O ' R E I L L Y 36. 
E N T R E CUBA Y A G U I A R . 
3075 26-1 M 
M O D I S T A 
Se confecciouan, adornan y reforman toda clase de 
somltreros para señoras , quedando mejor que nuevos. 
Teniente-Rey 102. accesoria. 5487 4-11 
C A N T I N A S . 
E n Gervasio 13 se sirven á domicilio á precios con 
vencionalcs; t a m b i é n se da de comer en la casa. Se 
garantiza el aseo y buen sazón contando la casa con 
excelentes cocineros. 5532 4-11 
G. C. CHAMPAGNE, 
Afinador de pianos.—Habana 24 y O'Rel l ly 68, y se 
vende un piano para aprender. 
5398 4-8 
Fábrica de Bragueros. 
73, MUHALLA 73. 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de color para un matrimonio sin niños, 
que sepa cumplir con su obligación y tenga buenas 
recomendaciones, IJUZ 84. alto 
5502 4-11 
S E S O L I C I T A 
una buena criandera, que no sea muy reciente. H a -
bana n ú m e r o 94. 5503 4-11 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R , A C O M P A Ñ A -da de su marido, de 21 años de edad, desea colo-
carse de criandera tres meses, recién parida, á leche 
entera: inforraaráu calie de la Mural la , fonda Los V o -
luntarios, Puerta de Tierra, n . 151, de 10 á 2 de la 
tarde. S488 4-11 
SE D E S E A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A D E M E -diana edad, peninsular, para criada de mano ó 
manejadora de niños: sabe cumplir con su obligación; 
D a r á n razón calzada del Monte 363, cuarto n. 22. 
5493 1-11 
1 
A. 2\Cartínez. Habana. 
Tariado surtido de muletas de los 
M E J O R E S F A B R I C A N T E S . 
3052 10-1 
Sol n. 61. 
G R A N T A L L E R D E M O D A S Y C O R S E T E E I A . 
Cintura Regente. 
Se confeccionan trajes elegantís imos & la mayor bre-
yedad para viajes y lutos cu 24 horas: las personas del 
inter ior que quieran hacer encargos A esta casa, se le 
facil i tan cuantos datos deseen mandando muestras y 
precios por correo. Hay además ropa blanca fina para 
señoras y niños. Sol n. 64. 480!» 15-27 
UN A S E Ñ O R A A M E R I C A N A D E S E A C O L O -carŝ e para el.cuidado de niños ó acompañar una 
familia á Nueva-York, tiene las mejores referencias; 
calle de Consulado u. 124, esquina á. Animas. 
5-193 4-11 
S E S O L I C I T A 
una mujer de mediana edad, blanca ó de color: para 
el servicio de una casa: in formarán San Isidro 74, en-
tre Compostela y Picota. 5536 4-11 
"TPvESEAN C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -
. L / n e r a peninsular, aseada y de moralidad, teniendo 
personas que garanticen su buen comportamiento, no 
duerme en el acomodo; Aguiar 62, entre Tejadillo y 
Chacón. . 5491 4-11 
UN A S E Ñ O R A P E E I N S U L A R , D E M E D I A -na edad, desea colocarse en hotel ó casa par t icu-
lar, sabe coser á mano y en máquina, prefiere lo p r i -
mero, es mvy formal, no hace mandados; informarán 
de su honradez Perseverancia n. 21, de 8 á 12 del día. 
3307 4-11 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera, aseada y que duerma en el aco-
modo, para una corta familia. Pernaza 30. 
5518 4-11 
DESEA C O L O C A R S E U N B U E N C R I A D O de mano acostumbrado á este servicio, teniendo 
personas que respondan de su comportamiento. I n -
quisidor n . 12, informarán. 5545 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A na tural de Oalicia recien llegada, de dos meses de 
parida, con buena y abundante leche para criar á l e -
che entera: es de 22 años de edad y tiene quien la ga-
rantice: calle del Aguila 116 A . cuarto 11.63 impon-
drán . 5310 4r - l l 
A V I S O . 
Se solicitan trabajadores pasa el campo: da rán ra-
zón en Industria n. 129. á todas horas. 
5311 15-11 
DO Ñ A D O L O R E S PONS R I V E S , V E C I N A de la calle de Soledad n ú m e r o 10, entre San M i -
guel y Ncptuno, desea saber el paradero de su hija 
Mar ía Musis Pons, queso encuentra en la Habana. 
5554 4-12 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A una senora ó familia que vaya á la Pen ínsu la para a-
compaña r l a Wa y vuelta; es muy formal v tiene las 
mejores referencias: informarán hotel Saratoga M o n -
te 45. i_12 
E N ESCOBAR SG 
ae solicita una cocinera que duerma en el acomodo, 
con 10 pesos oro de sueldo, y una manejadora con 11 
pesos oro de sueldo. ' 5602 4-12 
SE S O L I C I T A U N B U E N C R I A D O D E M A -no, que tenga personas que lo recomienden. Con-
cordia 44 esquina á Manrique. 
5570 4-12 
SE D E S E A C O L O C A R U N A B U E N A C R I A D A de mano peninsular, sabe bien su obligación y cose 
a la maquina, tiene quien la garantice: informarán 
Santa Clara 41. fruteria. 5581 4-12 
N A P A R D A D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
colocarse en una casa decente, ya de manejadora 
o para coser y la limpieza de un cuarto, es de reputa-
da conducta y tiene quien responda por su conducta, 
no tiene inconveniente en ir al Vedado ó la Chorrera. 
In fo rmarán Lagunas 65 A . 5574 -1-12 
A G U I L A 9 8 . 
Se solicita una cocinera con buenas referencias, pa 
ya una corta familia. 5576 4-12 
V I R T U D E S 2 7 . 
Se solicita una cocinera con buenus referencias pa-
ra dos personas, que sea aseeda y de buen carácter , 
y duerma en el acomodo, pues de no ser así ouc no se 
presente. 5375 ,^12 
C R I A D O D E M A N O 
de color, so solicita uno que sea honrado y aseado y 
que tenga buena recomendación, para su ajuste Ga-
liano n . 8. 5360 4-12 
S E S O L I C I T A 
í ina crtandera que sea de color y á leche entera, que 
la tenga buena y abundante, que sea formal y de bttei 
ñas costumbres. Ncptuno 59. 5506 4-12 
C I E S O L I C I T A U N C O C I N E R O 1¿UE SEA G E -
K j n e r a l en el oficio, presantando personas que así lo 
justifiquen con su conducta y esté documentado. Pue-
de presentarse en la casa n."7 de la calle del Empe-
drado de nueve de la mañana á cuatro de la tarde, 
b o t a r í a . 5567 4r-12 
S E S O L I C I T A 
Tina niña de 10 á 12 años blcnca ó de color, pata que 
ayude á los quehaceres de un colegio, se enseña, cal-
za y viste ó se 1c dá sueldo, según convenio de sus 
í amiha res . Revillagigedo 56, Colegio de niñas. 
5562 4_i2 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A E N contrar una familia que se embarque para la Pe-
nínsula , bien sea para acompañar l a ó cui lar niños, 
que vaya á Santander ó Barcelona, pagándole el pa-
saje a Asturias, informarán Aguila 169. 
3563 4ci2 
O E S O L I C I T A U N A C R I A D A Q U E S E P A C O -
KJser, para cuidar una niña de tres años y ayudar en 
los quehaceres de la casa: ha de tener informes de su 
buena conducta: sueldo $30 billetes y ropa l impia .— 
Rayo 11. 5531 -4-11 
B A R B E R I A E L ISTOIT, 
Virtudes 60 se solicita un aprendiz. 
5530 4-11 
UN H O M B R E P R A C T I C O E N T O D A C L A S E de servicio doméstico desea colocarse en por te r ía 
de hotel ó casa particular, por trabajosa que sea, se-
reno ó guarda particular, sabe ordenanzas de oficinas, 
ú otra colocación análoga; sabe trabajar 111113- bien y 
acepta todo menos servir la mesa: tiene todas las r<¿-
ferencias que se le pidan. Empedrado esquina á V i l l e -
gas n. 70, bodega darán razón. 
3303 4-11 
Se solicita una buena manejadora. 
5496 al-10 d 4 - l l 
S E S O L I C I T A N 
en J e s ú s Mar ía 92, una criada y un criado para el 
servicio de mano, con muy buenas referencias. 
5306 a l - i o d 3 - l l 
O E D E S E A C O L O C A R U N C O C I N E R O P E -
(Ouinsular en casa particular ó establecimiento; sabe 
su obligación; tiene quieu responda de su conducta. 
In fo rmarán P e ñ a - P o b r e número 13, esquina á Haba-
na. bodega, á todas horas. 5136 4-10 
TPVESEA C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -
JL/sular para criado de mano, caballcricero ó ayu-
dante de cocina. Crespo 21 informarán 
5476 4-10 
TPVESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E me-
J_/d ia t ia edad para ayudar á la limpieza ó para a-
compañar á una señora. San Ignacio 74 da rán razón. 
5472 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criandera peninsular con buena y abundante l e -
che para criar á leche entera: tiene quieu la garanti-
ce. San Pedro n ú m e r o 0, fonda L a Perla dan razón. 
5471 4-10 
C R I A D O D E M A N O 
Se solicita Un muchacho de 12 á quince años, que 
sea propio para criado de mano. Ncptuno 94 t r a t a r án . 
5479 5-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena cocinera asturiana, aseada y de moralidad, 
en casa particular decente: tiene quien responda de 
su conducta: informarán Corrales 44. 5-152 4r-10 
S E S O L I C I T A 
una buena costurera, se prefiere una que sea modista, 
Amargura 16. 5455 4-10 
S E S O L I C I T A 
en Galiano 20 una criada de mano que sea entendida 
en este oficio, ha de dormir en la casa. Se advierte que 
hay niños y tiene que atenderlos. 5453 4r-10 
U N A M U C I I A C H A G A L L E G A 
•solicita colocación de criada de mano, tiene muy bue-
nas recomendaciones y acostumbrada al trabajo; pre-
í i e reuna casa buena v no dormir en el acomodo. A n i -
mas n . 1. 5546 4_12 
S E D E S E A 
un machaciio blanco ó de color para criado de mano 
Obrapia 11. 10. 5601 4_i2 
SE S O L I C I T A U N A G U I A D A D E M A N O Y una cocinera, y en la misma se desea comprar una 
casa de cinco á seis mi l pesos oro, Campauarto 73. 
5604 4-12 
DE S E A N C O L O C A R S K DOS . JOVENES PE^ ntnsulares, bien para criadas de mano ó maneja-
doros, acostumbradas al servicio en este país : tienen 
personas que las garanticen: impondrán callo de la 
Cárce l n. 19. 5399 4_i2 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz de carpintero que haya trabajado ya 
Aguiar 69, carpinter ía . 5597 4_12 
UN P E N I N S U L A R C O M O D E 38 A Ñ O S D E edad, solicita colocación de portero, tiene quien 




4-12 DE S E A N C O L O C A R S E U N B U E N C O C T N E -ro y un criado de mano, ambos saben cunmlir con 
su obligación y tienen persona que los garantice. Cu-
razao ¿2, inforniaran, -..-¡as 4-12 
UN A S E Ñ O R I T A I N G L E S A SE O F R E C E para gobernanta en una casa de familia respeta-
ble, no habla español. Oficios 33. 
5590 4_i o 
SE S O L I C I T A P A R A U N A CASA P A R T I C U lar en Marmnao mr criado de mnim mm »»T>O „ c l i m -
en cía 
JOI r na  uu ano que sepa 
pi i r con su obligación y presente buenas refere.^. 
~ Jl0i r^??eie?t?s, condiciones que no se presente; 
fMT1. mes' V^ro no ropa l impia. Compos-
a 6b, do 12 a 4, informarán. 5593 4-12 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca, que sepa coser para ayu-
dar á otra criada y coser, debe tener buenas referen-
cias. Sueldo 30$ pesos y ropa l impia, infomiarán de 
12 á 4 de la tarde en lacalle 9 u. 110 entre 4 y 6, Ve -
dado. 5,447 8-40 
S E S O L I C I T A N 
operarios en la fábrica de cajas ñ 
5448 
ir tón. Sol 95. 
<W0 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y trabryador, desea culoearsc en casa particular 
ó establecimiento: impondrán Habana 162, bodega. 
5-450 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criandera peninsular, con buena y abundante le -
che, para criar á leche entera: tiene personas que la 
garanticen. Plaza del Polvor ín , cuarto n. 11 se puede 
ver. 5413 4-10 
una manejadora que tenga bu( 
tria n . 2 B , altos. 5461 
S E S O L I C I T A 
referencias. Indus-
-1-10 
E N E S C O B A R 5 7 
se solicita un cocinero que sea aseado y que traiga re -
ferencias. 5459 4^10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -nera peninsular, aseada y de moralidad, en casa 
de una familia decente: tiene quien la garantice: calle 
de Puerta Cerrada esquina á Arsenal n . 1 informarán. 
5466 4-10 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de 8 á 10 años, blanca ó de color, para 
cuidar una nifia. San Ignacio 24 C. 
5163 4-10 
UN A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E P A R A el manejo de una casa y para coser; no tiene i n -
conveniente en i r al campo siendo buena paga y bue-
na familia: impondrán Perseverancia 34 B . 
5458 '1-10 
si no reúne 
sucld 
tel 
QE,SOLICITA U N A C R I A D A D E M E D I A N A 
KJedad parala ayuda de los quehaceres de una casa 
de corta familia, con la condición de dormir en el aoo-
modo: se pulen referencias. Indusiria 84. 
3557 4 -1° 
C O C I N E R A . 
Se solicita una en Aguila núm. 116, altos, esquina á 
Zanja. Se desean referencias 
5551 4-12 
S E S O L I C I T A N 
oficialas de modista y aprendiz 
5591 s. Crespo número 6-1. 4-12 
S E S O L I C I T A 
* ^ * o s t a r é r a muy inteligente, que sepa cortar y en-
tallar, y no siendo asi que no se presente. Consítlado 
n . 66 impondrán . 0 3 7 ! ) 4-12 
M E R I T O R I O . 
í?-eIC1^l,nSlrse l,or escrito al Sr. D . L . B . , anartado 
5519 2 d - n 2 a - l l n ú m . 330. 
SE D E S E A D A R $10,000 ORO 
sobre una casa buena, primera hipoteca con interés 
S e P ^ - r 1 6 1 1 d r r . n o ' V n e I escritorio de ios ftres C, Pis y Comp.,Teniente Rey num. 16 530o ait. 
na, San Felipe, oalle del Sol número 5. 
4-11 
U N A C O C I N E R A 
se solicita para una corta familia. O-Rci l ly 93. 
5457 4-10 
UN A S E Ñ O R A A C O S T U M B R A D A A L S E R -vicio de respetables casas de la Habana, desea 
colocarse para el servicio de una señora ó señor i ta : 
sabe coser á mano y á máquina : hay personas que 
respondan por su honradez y cumplimiento eu sus 
deberes: impondrán Economía 38, entre Gloria v A -
podaca: sueldo $35 btes. 5460 4-10 
C E I A D O S , C R I A D O S . 
Se necesitan 2 costureras blancas, 4 manejadoras, 4 
criados, una cocinera peninsular $17 oro, una criada 
peninsular $15-90 oro, 4 muchachos: si tienen refe-
rencias ocurran Aguacate 54.—Alvarez y Rodr í ímcz . 
5134 .1-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular de mediana edad de manejadora de niños, 
con los que es muy cariñosa: tiene personas que res-
pondan de su conducta: impondrán Dragones n. 1 fon -
da y posada L a Aurora. 5438 4-10 
" p v E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O 
JL / joven , aseado y de moralidad, bien sea para casa 
particular ó establecimiento: tiene buenos informes de 
su conducta: Aguiar 34 impondrán . 
5429 4-10 
O B I S P O 3 7 
hace falta un muchacho para un depósito de tabacos, 
se exigen referencias: en la misma se alquila un cuar-
to. 5442 4-10 
D E P E N D I E N T E S D E F A R M A C I A . 
Se necesita uno en la farmacia L a Caridad, Tejadi -
llo y Compostela: si no cuenta con buenas referencias 
que no se presente. 5443 4-10 
EN A G U I L A 59 SE S O L I C I T A U N A C R I A D A de mano que sepa c o s e r á máqu ina y á mano: t am-
bién se admite una aprendiza de camisas. 
5137 4-10 
C R I A D A D E M A N O . ' 
Se solicita una para corta familia, que sea buena y 
tenga quien la garantice. Bernaza 69 altos 
3198 4-11 
r i I R A B A J A D O R E S - O J O . E N L A A C R E D 1 -
X tada agencia de Aguacate 58. se solicitan 50 bra-
ceros para trabajar eu ingenios á 30 pesos oro de suel-
do Aguacate numero 38, entre Obispo y O-Rei l lv 
J . Martínez. 5545 4-11 
D E S E A COLOCARSE 
de criada de mano una joven: no maneja niños ni sa-
le á la calle: Egido 77 informarán . 
5416 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de criada de mano, San Jo=ó 
esquina a Lucena, bodega informarán. 
r>ír>t 4-11 
S E S O L I C I T A 
uiia criada blanca é de color para limpiar una 
ción y paraoojmar. Compostela número 43. 
« l 
X X E S E A C O L O C A R S E U N A S E O Ñ O R A P E -
.L /n insu l a r de criada de mano ó manejadora, ó t a m -
bién para a c o m p a ñ a r á una señora y servirla: tiene 
quien responda por su conducta: informarán Zulueta 
núm. 75. 5415 4-10 
habita-
SE D E S E A 
tomar en alquiler una ó más casas de vecindad, dando 
las garant ías que exijan: informarán en Mercaderes 
11, el portero: á todas horas. 
5430 4-10 
5483 
DESEA C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A U N A pemnsiilar, la que lleva año y medio en Cuba, 
parida de tres meses y t.ene buena y abundante lech¿ 
D 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E me-diana edad de criada de mano ó manejadora de 
niños: sabe cumplir con su obligación y tiene personas 
que respondan por ella: impondrán Villegas 78. 
5419 4-10 
ESEA C O L O C A R S E U N J O V E N G A L L E -
go, de 27 anos de edad pura los trabajos domést i -
cos de una casa de corta familia, bien sea aquí ó eu el 
campo donde ha estado cuatro años; tiene personas 
que respondan por su conducta: entiende a l io de co-
cina y cafe, sabe leer y escribir algo. Empedrados 
4-41 ' bi l lar informarán. 5528 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E C A -nanas a leche entera, de seis meses de narid r 
tiene quien de buenos informes por su conducta calle 
del Principe, entre San Francisco y Espada nú 




E U J Í ^ A UN M U C H A C H O P E N I N S U L A R 
que sepa lear, escribir y contar, de edad de quince 
anos que tenga quien responda por su conducta no 
siendo asi que 110 se presente. Teniente-Rey 39, V i l l a 
de Pa r í s , t in torer ía . 5517 4 _ i i 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A D E mano y tambicn una manejadora para un niño h 
manejadora quesea de color, calle de Consuledo 97 
entre Animas y Virtudes. 5521 4-11 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N G A L L E ga de criada de mano ó manejadora de niños tic 
ne quien responda por su conducta. Ss 
darán razón. . 5524 
S E S O L I C I T A N 
un criado y una criada de mano en la calle de Cam 
fanario numero 27. 5525 ^ i j 
Lázaro 2' 
4-11 
T " \ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E me-
JL/d iana edad para criada de mano ó acompaña r á 
una señora peninsular: in formarán Obispo 67 en la 
por ter ía . 5436 4 -̂10 
AP R O V E C H A R E S T A OCASION.—Desea co-locarse una criandera peninsular de tres meses de 
árida, con abundante leche; un cocinero de 1? y un 
rindo; se necesitan dos cocineras de 1? $17 oro y $35 
billetes: una criada para el campo, se prefiere extran-
gora, $25 oro; 3 para la Habana $30 btes. M . Val iña . 
Aguiar 75, bajos. 5481 4-10 
UN R E G U L A R C O C I N E R O D E C O L O R Ü E -sea colocarse en establecimiento ó casa part icu-
lar, entiende algo de repostería: tiene personas que 
respondan por él. Reina n. 103, a lmacén de víveres. 
3378 4_io 
D E S E A COLOCARSE 
una joven peninsular de criandera, la que tiene m u -
cha y abundante leche y primeriza: impondrán Picota 
70, á todas las horas del día. 5414 4-10 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O blan-ca ó de color, pero se desea que sea entendida cu 
el servicio y que tenga quien la recomiende: informa-
ráu de las once en adelante en San Lázaro 248 
5426 . i - i o 
AT E N C I O N . — U N J O V E N P E N I N S U L A R , que ha sido cabo de la guardia Civi l , y guardia 
jurado, docea colocarse de capataz de cuadrilla, sere-
no particular ú otra coso cualquiera: posee buenos do-
cumentos militares, certificado de buena conducta y 
varios documentos donde ha estado colocado y si se 
necesita recomcnducfoncs las puede presentar de per-
sonas respetabil ísimas. Teatro Payret esquina á Z u -
lueta, vidriera de sabucos darán íMÓnt 
SE SOLICITA 
un criado blanco que tenga referencias. Monte n ú -
mero 5. 5423 4-10 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E I S L A S C A -narias ó de color, que sea cariñosa con los niñoe y 
sepa coser á mano y á máqu ina y tenga personas qUc 
la recomienden: sueldo $30 sin ropa, y una muchacha 
tic 16 á 17 años de edad: sueldo $20 sin ropa: Com-
postela 150, altos, 5427 4 - Í 0 
S E S O L I C I T A 
una criada para entretener á uu niño y ayudar á los 
quehaceres de una casa: en Estevez 4o. 
5397 4-8 
X X E S E A C O L O C A R S E U N P E N I N S U L A R D E 
J L ^ m e d i a n á edad de portero, sereno particular ó cr ia-
do de mano de corta familia: tiene personas que ga-
ranticen su buen comportamiento: impondrán Con-
cordia n. 70. 5380. 4-8 
UN A S E N O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse para cocinar á una corta familia, bien sea 
á la española ó á la criolla; teniendo quien responda 
por su conducta: informarán Amistad 91, cuarto del 
zaguán á la derecha, junto á la escalera á la derecha. 
5382 '1-8 
S E S O L I C I T A 
una criada de moralidad y que traiga buenas referen-
cias. Ncptuno 76 informarán. 
5390 •1-8 
C R I A D O 
Se solicita un criado blanco: si no entrega su cédu-
la y tiene buenas referencias qun no se presente. Ncp-
tuno n ú m . 112, Botica de Tremoleda. 
5-101 -1-8 
OBISPO 67 I N T E R I O R 
Se necesita un cochero de color para pareja, buen 
sueldo, 1 camarero de hotel prác t ico , 2 buenos cr ia-
dos con referencias, 2 manejadoras, 2 criadas, 1 por-
tero que liaga cigarros y hay cocinerós y porteros. 
5373 4-8 
S E sox-iciT-A. 
una criada de mano trabajadora y car iñosa con los 
niños. Cuba 34. 5365 4-8 " T V E S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S F E -
JL/ninsularcs de manejadoras ó para a c o m p a ñ a r á 
una señora, son de biienas costumbres y moralidad, 
se garantizan y dan razón en Corrales 80. 
5405 4-8 
T y Ñ E R O — S E D A E N T O D A S P A R T I D A S 
_ L / c o i i hipoteca de fincas rús t icas y urbanas sobre 
alquileres, con pagarés de firmaa que" se conozcan y 
ofrezcan garan t ía y sobre todo lo que pueda ser obje-
to de contra tac ión. San Ignacio 24 C, de 12 á 4 de la 
tardo. 4983 15-30 
COMPRAS, 
A V I S O . 
Se compran muebles, pianiuos, alhajas finas, oro y 
plata vieja, pagando altos precios. Ncptuno 41 esqui-
na á Amistad, L a Antigua América de Barallobre v 
C?. S. en C. 5577 13-12 
P A L O M A S . 
Se compran en todas caiitidades al precio de 40 
centavos plata el par, teniendo sus alas completas, en 
el Círculo Mi l i t a r y Cerro D. 430. No se admiten p i -
chones. 5549 -1-12 
Q E D E S E A C O M P R A R U N T A N Q U E O D E -
j o p ó s i t o de hierro para agua, de 3 ó 4 pipas cabida y 
otro de 2 á 3 garrafones de loza ó cobre. Ncptuno 82, 
t in torer ía . 5501 4-11 
Q E C O M P R A N UNOS M U E B L E S P A R A A -
j o m u c b l a r una casa y un pianinode Plcyel ó Boisolot 
fils, se prefieren de particular, séanse juntos ó por pie-
zas: se pagan bien y se desean buenos: i m p o n d r á n A -
mareura ;",">. 5333 4-11 
HILAS 
Se compran á 50 centavos plata. D r o g u e r í a L a 
Reun ión . Tcniente-Rcy n ú m e r o 41. 
5377 6-8 
Z E d L JL IL_! .A.. S • 
Se compran en todas cantidades en la droguer ía 
" L a Central,!" á peso. 5361 4-8 
M U E B L E S . 
Se compran en todas partidas, pagándoles bien: San 
Rafael 115 esquina á Gervasio. 
4920 15-28Ab 
'El 
O E H A E X T R A V I A D O U N P E R R I T O P U C K 
lOque cutiendo por P I P O ; se gratificar:'! á la persona 
que lo entregue en Galiano n. 90. 5513 4-11 
En Guanabacoa, desde la calle de Corrales, por 
División y Animas, basta Pepe Antonio, se extravió 
la noche del 9 del corriente, una leopoldina de oro 
ancha y un digc cuadrado con un camafeo negro, por 
ser un recuerdo de familia, se gratificará generosa-
mente al que lo entregue en la citada vil la , Pepe A n -
tonio n. 5 ó en la Habana, Compostela 58. 
5522 '1-11 
nü m . 
O e alquila la casa Tejadillo n. 1, piso alto, 3 salas, 11 
jkjcuartos, pisos de mármol y mosaico, cuarto de ba-
ño, cocina, recibimiento, esquina á la brisa, muy fres-
ca, agua de Vento: puede verse do 7 á 5. 
5573 4-12 
Se alquila la casa Espada 35, inmediata á San M i -guel, con sala, saleta á la americana, pisos de m á r -
mol, 4 cuartos bajos, salón alto, de azotea, muy fres-
ca. I m p o n d r á n Tejadillo n. 1: la llave S. Miguel 258. 
5572 4-12 
O c alquilan magníficos cuartos muy frescos y venti-
lOlados, propios para mutrinidiiio y caballeros, coi 
asfsteiiciá si la desean: Prado 13 y lo . 
5586 4-12 
C O M P O S T E L A 1 8 
se alquilan dos cuartos juntos con vista á la calle y 
donde poder cocinar familia sin niños, todo en 3 cen-
tenes: en la misma dos buenos cuartos interiores y si 
fueren para guardar muebles tienen toda la seguridad, 
3361 
L E A L T A D 57. 
Se alquilan los altos campuestos de sala con ba lcón 
á l a calle, saleta, dos grandes cuartos, cocina, inodoio. 
agua en la casa, son completamente independrentes, 
frescós y se dan en onza y media cu oro. 
3583 -1-12 
O e alquila en 16 pesos oro con dos meses en fondo, 
k j l a casa Agui la número 263, está á pocas cuadras 
de la Plaza del Vapor; en la misma impondrán de 9 de 
la m a ñ a n a á 5 de la tarde y en Picota n. 31. 
5603 4-12 
S E A L Q X T I L A 
en diez centenos la casa calle de Aguiar n ú m e r o I I , 
compuesta de zaguán, comedor, sala, tres cuartos ba-
jos y tres altos. I m n o n d r á n Acosta 74. 
5603 4-12 
E N S A N L A Z A R O 1 0 6 
se alquilan espaciosas habitacioues muy ventiladas, 
propias para los baños do mar, pues los tiene al fondo. 
3350 4-12 
C A S A D E F A M I L I A S . — Z U L U E E A 36. 
Se alquilan habitaciones con balcón á la calle, i n -
raeéíatas al Parque Central, A personas de moralidad, 
á precios módicos. 5555 8-12 
H A B I T A C I O N E S . 
Se alquilan, altas y biyas, muy frescas, con y sin 
vista á la calle, con gas, agua y criado, cerca del Par-
que, con y sin muebles, á personas decentes. E n la 
vidriera de tabacos del café " E l Fasuje" ó en Amistad 
n. 68 informarán. • 5558 4-12 
S E A L Q U I L A N 
hermosas habitaciones altas y bajas, á precios módi-
cos. Sol n . 4. Informes á todas horas en la misma. 
5582 4-12 
SE A L Q U I L A N 
los bajos de Prado 109, tienen ciclos rasos y piso de 
marmol, son hermosos y bonitos y un tercer piso con 
cuatro cuartos independientes, con agua y gas. E l 
portero dará razón 5360 8-7d 8-7a 
Se alquila la casa número 118 de la calie de N c p t u -no, tiene dos posesiones bajas y una alta, con p l u -
ma de agua y demás comodidades para una familia de 
gusto: en la misma de 9 á 4 de la tarde informarán. 
5485 4-1] 
S E A L Q U I L A 
la casa de alto calle de Lampari l la n . 17, entre Cuba 
y Aguiar: la llave enfrente c informarán Carlos I I I , 
número 4. 5540 4-11 
S E A L Q U I L A N 
frescas y espaciosas habitaciones con vista á la calle 
en la casa Inquisidor 27, esquina á Luz; se exigen re -
ferencias. 5539 4-11 
S E A L Q U I L A 
en el punto más alto y saludable del T u l i p á n , F a l -
gueras 27, la espaciosa casa de alto, de manipos ter ía y 
azotea, en la bodega inmediata informarán. 
5537 6-11 
En casa respetable y familia peninsular, se alquila á caballero solo en precio módico, una fresca y 
ventilada habi tación, amueblada, con una hermosa 
ventana á la calle. Consulado próximo al Parque. I n -
formarán Prado n. 50. 5480 - 4-11 
V E D A D O . 
Se alquila una hermosa, IVesca y espaciosa casa, a l -
tos v bajos, caballeriza y etc., j ior año ó temporada. 
Calle E, (de los Baños) u . 4. Si desean, con muebles 
y l ámparas , ó se venden estas. 5484 5-11 
P A R A E S T A B L E C I M I E N T O S . 
Se alquilan las casas Aguacate 128 y 130 y Mural la 
83, juntas 6 separadas. In fo rmarán Aguacate 128. 
5494 5-11 
S E A L Q U I L A N 
en $25 billetes dos habitaciones altas á señoras solas 
ó á matrimonio sin niños . Se piden y dan referencias. 
Picota n ú m e r o 55. 5516 '1-11 
E n l a c a l l e d e l a S a l u d n . 9 6 , 
se alquilan hermosas y ventiladas habitaciones á hom-
bres solos, amuebladas y con entrada á todas horas. 
5497 26-11 My 
S E A L Q U I L A 
una magnífica casa de altos y biyos, sucios de m á r -
mol, agua y gas, se dá en 4 onzas, en la callo del A -
guila n. 37, y la llave en el n ú m e r o 33; Industr ia 96, 
su dueña . 5501 4-11 
Eu una onza oro se alquila la espaciosa y ventilada casa de maniposter ía del potrero ' 'Santa Fc i í c i t a " 
eu l u Guás ima, calzada de Mana<rua: informarán en 
la misma. 5514 
S E A L Q U I L A 
Obispo 57 esquina á Aguiar, altos de la pe le te r ía E l 
Paseo, dos hermosas habitaciones altas con azotea y 
demás coniodidadcs:entrada independiente: en la mis-
ma impondrán . 5309 4-11 
En Baratil lo n ú m e r o 3, esquina á Obispo, se a lqui-lan frescas y ventiladas habiiacioncs, b a ñ a d a s por 
las saludables brisas maritimas, donde no se siente el 
crudo verano, que nos principia á sofocar; no se ad-
miten mas que personas decentes. 
5462 6-10 
O ' R E I L L Y 34=. 
Se alquilla un cuarto en el piso principal propio 
para escritorio á hombre solo, amueblado ó sin mue-
bles, con todo servicio, y otro en dos centenes; entra-
da á todas horas. 5108 4-8 
Se alquilan unos espaciosos y ventilados altos, com-puestos de cuatro habitaciones, con onlrada inde-
pendiente por Obrap ía ; son propios para bufete, ga-
binete do consultas, escritorio, etc. ote. Habana 98. 
GW HQ 
R E I N A 21. TELEFONO 1300. 
Esta casa IMPORTADORA 1ÍE V I V E R E S hu au montado sus relaclonés 
con los principales centros de prodncci<5n de su giro y combinado sus nego-
cids de tal manera que puede ofrecer al público ventajas aün superiores á las 
que hasta ahora le ha proporcionado. E u lo sucesivo el público podrá adqui-
rir en L A VlSrA los efectos al por mayor y menor al mismo precio que si 
los recibiera él mismo, pues sólo cargamos á los efectos que vendemos una 
reducida comisión. 
Como demostración estampamos algunos de los precios de mercancías 
recibidas filtimamente por el vapor NIAGARA, á saber: 
Cajas do 24 latas ostiones, marca Negra extra , á . 
Docena de latas „ „ „ „ - -
Lastas sueltas , , ,, , , „ 
Cajas de 48 latas lecho coudensada, marca A g u i l a 
Docena de latas ,, ,, ,, 
La tas sueltas , , , , ,, , , — 
Cajas de 24 latas peras do California, marca A g u i l a , á — 
Docena do latas „ „ , , 
Latas sueltas „ „ „ 
Barri les de carne americana do Fami l i a , con 25 l ibras, á 
Cajas de 24 latas conteniendo 1 l i b r a Corned beof y fioast-beef 
Docena de latas , , „ ,, , , , , 
Latas sueltas , , ,, ,, , , 
Cajas de 12 latas ,, 2 , , , , , , 
Media docena do i d . , , , , „ , , , , 
Latas sueltas ,, , . ,, , , ,, 
La tas enteras manteca de rama fr i ta , marca L a V i ñ a , á 
Medias latas „ , , „ „ , , 
Cuartos de la ta ,, ,, „ 
$ 2 - 2 5 


















Y a d e m á s un selecto surt ido de mantequillas, quesos, galleticas finas, s a lmón , fríjoles, 
jamones, etc., etc., con todas las ventajas que proporciona el Tra tado de Comercio. 
Aprovechamos esta oportunidad para hacer saber á los favorecedores de 
esta casa que el deseo de dar algún descanso sí nuestros empleados nos obliga 
á S U S P E N D E R L A S VENTAS LOS DOMINOOS desde la una de la tarde, lo 
cual empezará ¡i llevarse sí efecto desde el domingo 15 del presente mes, ce-
rní adose sí dicha hora las puertas y recibiéndose los pedidos que deban re-
uní irse al dia siguiente por el buzón de la puerta del centro. Nos es sensible 
que nuestras costumbres no uos permitan dssde ahora cerrar durante todo 
el domingo, lo que confhimos sea unís adelante. Esperamos que nuestros fti-
vorecedores procurarán provecido con anterioridad ú la hora del cierre. 
21, L A V I N A . 
Cn 787 G-10 
P R A D O 9 3 . P R A D O 9 3 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas con vista al Prado y al Pasaje; precios módicos. 
En la misma hay uu espacioso local bajo, propio para 
establecimiento 6 escritorio. r>388 7-10 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y bajas. San Miguel números 3 y 5. 
5-477 4-10 
Se arrienda el iiiKeuio demolido de Santa Isabel on Limonar, partido de Guamacaro, compuesto de 30 
cabal ler ías de tierra, con su casa vivienda; el que desee 
hacer proposiciones acuda á KcRla y se vea con el 
Sr. Administrador D . André s Cdmara, Santuario 71. 
5-170 4-10 
Se alquila la casa Acosta uúniero 18, toda de azotea, losa por tabla, dos ventanas, sala y comedor do 
mármol , cuatro bcrnioaos cuartos de mosáico, hermo-
sa cocina á la francesa 6 inodoro y cuarto do baño . 
I m p o n d r á n Sol 91. 5-117 áj j j ) 
C< e alquila la hermosa casa Amistad número 71, toda 
Jodc azotea, zaguán, dos ventanas; sala de márniol , 
cuatro hermosos cuartos bajos, dos altos, acabada de 
entapizar y pintar, saleta de comer, patio y traspatio, 
caballeriza liara dos caballos y anua cn toda la casa. 
I m p o n d r á n cn Sol !M. 5118 4-10 
C í e alquilan cn precio módico los entresuelos de la 
Í O c a s a calle del Inquisidor n. 35propios para escrito-
rios de hacendados ó bufete de abogados. T a m b i é n 
liay almacenes amplios y lugar donde poner carruajes. 
En la misma t r a t a rán de su ajuste. 
5415 4-10 
M A R I A N A O . 
Se alquila, por año ó por temporada, á familia co-
nocida, una preciosa casa-quinta, completamente a-
»iiiel)lafln. con loza, cristalería, l ámparas , avios de 
cocina, ote. Se puede ver á todas horas. Pluma u. 8, 
impondrá U . Leopoldo de Sola, Amargura 21 6 cn 
O Ik ios 30. 545-1 4-10 
S E A L Q U I L A 
una casita con sala, comedor y 3 cuartos, patio y co-
cina, situada en buen punto, Merced 65: informarán y 
está la llave en Damas n. 30. 
5411 1-10 
V E D A D O . 
Se alquila por años ó por temporada la casa calle 3!.1 
n. 57, esquina á Pasco, propia para una regular fami-
lia: tiene agua: informarán Obispo 135, altos. 
516!) 6-10 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas, cómodas y frescas, en casa de 
un matrimonio solo, á otro matrimonio ó á señoras so-
las. Aguacate 65, á todas horas. 
5141 4-10 
S E A L Q U I L A N 
dos frescas habitaciones altas en casa de familia de-
cente y tranquila: se prefieren hombres solos ó ma t r i -
monio sin hijos: Muralla 88 e squ inaá Cristo donde i n -
fórmarán . 5139 4-10 
SE A L Q U I L A 
una babitación alta á señora seda ó matrimonio sin h i -
jos: se dan y se piden referencias: Trocadero 35. 
' m b 4-10 
M E K C E D N U M E K O 77 
Se alquilan dos liabitacioncs con BU cocina, con a-
Imnbraao de gas y agua de Vento, son muy frescos: 
tienen halcón a l a calle: son propias para un matrimo-
nio, tiene entrada á todas horas. 5421 4-10 
Se alquilan ó venden dos casas de ¡danta nueva y ambas de niamposteria, eu cl Carmelo, calle 18, 
con todas las comodidades y cxcclcnles pozos de agua: 
informarán cn la mismo: calle 18 u. 33, bodega. 
5378 10-8My 
V irtudes 122. Se alquila esta gran casa de alto y bajo, laque además de reunir todas las condicio-
nes necesarias para una larga familia, tiene un gran 
baño y capacidad suficiente para dos carruajes y dos 
caballos. En kv carpin ter ía del frente está la llave ó 
informarán San Láza ro 316. 5390 4-8 
C í e alquila la casa calle de Estevez n ú m e r o 84 cásl 
^ e s q u i n a á la del Castillo, y frente á la Iglesia dei 
Pilar: puede servir para temporada por ser punto muy 
alto y fresco: tiene portal, sala, comedor, 4 cuartos 
grandes, patio, traspatio, agua de Vento y demás: la 
llave en ei 88 é impondrán Obrap ía 57. altos, entre 
Villegas y Aguacate. 5345 4-8 
C í e alquila la casa calle de J e s ú s ¡María n. 103, p ro-
( o x i n i a á la calle de Compostela de alto y bajo, con 
servidumbre independíente , agua y demás. Informa-
rán Aguacate 112 y se vende una pareja de caballos 
maestros. 5394 4-8 
En esta hermosa casa particular y de familia respe-
piblc, se ceden á matrimonios sin niños, ó caballeros 
sidos, unas magníficas habitaciones altas, con muebles 
y asistencia ó sin ellos. Hay dos espléndidos depar-
tamentos con balcón á la calle, propios para bufetes. 
Se cambian referencias. Precios módicos. 
5402 4-8 
L E A L T A D 57. 
En dos centenes se alquila una gran sala, balcón 
corrido, cielo raso, agua en la casa y muy cerca do los 
baños de mar, á homores solos ó matrimonio sin h i -
los. 5389 4-8 
Habitaciones altsis y bsijas 
muy buenas y con vista á la calle, se alquilan á per-
sonas decentes: servicio excelente, completo: con 
muebles ó sin ellos, punto céntr ico , cerca del Parque. 
Amistad 68 impondrán . 5386 4-8 
S E A L Q U I L A 
una hermosa y fresca casa, r e ú n e comodidades para 
ser habitada por dos cortas familias, se da en propor-
ción y se encuentra inmediata á. la iglesia de Mouse-
rrate. Llave San Rafael esquina á Campanario. 
5372 • 4-8 
Por ausentarse el arrendatario de la linca 
La villa Real de 7 caballerías de tierra* 
situada á media legua de Guanabacoa, calzada de 
Cojímar, se subarriende, y vende, 30 vacas, una yunta 
de bueyes, un toro, un mulo, dos yeguas, un potro, 
dos caballos, tres puerco» y lechones, carreta buena, 
un tanque de hierro, herramientas de carpin ter ía , 
jarros para leche, enceres de labranza, etc. Peina 7, 
establecimiento de ropas " L a N i ñ a , " y en la misma 
finca informarán. 5412 8-8 
En casa de familia respetable se alquilan, hermosas habitaciones altas A la brisa, con ba lcón á la calle, 
baños y toda asistencia, á personas decentes y con 
referencias. Zulueta núm. 3, frente al Parque Cen-
tral y Propaganda Literaria. 5404 '1-8 
Se alquilan 
Dos espaciosas y ventiladas habitaciones situadas 
en los altos de la casa calle de Amistad 88, infonna-
rán en la misma (altos). 53-12 5-7 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos altos á matrimonios sin niños ó señoras 
solas, que sean de moralidad. Escobar 126, 
5328 8-7 
S A N I G N A C I O 8 6 
esquina 6. Sol.—Se alquilan espaciosas habitaeiones 
con ba lcón á la calle, agua y gas, propias para escri-
torios ó fumílias particulares. 5333 8-7 
Se alquila en seis unzas oro la fresca y pintoresca casa calle de la Estrella n'.' 5-1 en esquina, con vis-
ta á la calzada de la Keina y muy inmeaiata á la Plaza 
del Vapor, con pararrayos y dos pisos con 11 habita-
ciones, con llaves de agua de Vento en las habitacio-
nes, entrada de carnuye, caballeriza y baño é inodo-
ros en ambos pisos, con buenas garan t í as , t r a t a r án de 
su ajuste Agui la 33, y la llave Dragones 106. 
5269" 15-6my 
C U A R T O S H E R M O S O S . 
y fresquísimos se alquilan en familia, con ó sin comi-
da: en Trocadero 83, esquina á Ulanco, dos cuadras 
de los baños de mar. 5194 9-0 
S E A L Q U I L A 
Una hermosa casa con suelos do inármol , nueve 
cuartos, espaciosa cocina, buen pozo y propia para 
una numerosa familia, cu la calzada del Cerro n. 61K 
y en el n. 616 está la llave, en Gervosio n. 146. infor-
m a r á n y se da barata. 5251 9-5 
P R A D O 7 8 . 
Se alquilan hermosas habitaciones altas y bajas, con 
toda asistencia; no se admiten niños. 
5182 16-1 
S E A L Q U I L A 
la casa quinta calzada del Cerro n. 566, con hermoso 
patio, j a rd ín , árboles frutales y un buen baño , en el 
punto más alto y fresco de )a calzada: informarán 
Cerro 793. 5078 9-3 
V E D A D O . 
E n cl punto más , céntr ico de este pueblo se alquila 
la espaciosa y cómoda casa calle 11, entre 2 y 4, 
compuesta de sala, comedor, doce cuartos, con j a rd ín , 
baño é inodoro; Ig mtimfl i»formaráu . 
Mtaie lucas íGstisciiieiiíos 
SE V E N D E L A A C P E D I T A D A Y B I E N S i -tuada herrer ía que era de D . Mar t ín Col ladó, T a -
llapiedra entre Aguila y Revillagigedo: en la misma 
informarán de 10 á 12 y de 2 á 4 de la tarde. 
5571 " 4r-12 
T A B A Q U E R I A 
con puesto de tabacos y cigarros: muy antigua y en el 
mejor punto do la Habana: se da bara t í s ima por de-
sear vender y haberle disminuido mucho las existen-
cias: Dan razón en O 'Kei l ly 12. 
5580 . 4-12 
BA U U E I Í O S Y D E N T I S T A S Q U E S E P A N E L oficio de barbero so vende un salóu de barber ía por 
tener que ausentarse su dueño y reúno condiciones 
para poner un Gncinele dental por ser una calle muy 
transitada y cs tár p róxima al comercio informarán 
Compostela entre Sol y Muralla, t abaquer ía él S O L 
I N D I A N O , Mariano Garc ía . 5565 4-12 
S E V E N D E N 
las casas Habana numero 145 y San Isidro n. 4: infor-
marán calle de Cuba número 113. 
5559 6-12 
SE V E N D E N 4 R E G I A S CASAS E N P R A D O , Reina, Galiano y Monte, precios 70,000, 56,000, 
40,000 y 60,000 pesos oro; varías de 2 v 1 ventana en 
24,000, 20,000, 18,000, 15,000. 13,000, '9,000, 8,000, 
5,000, 4,000, 10,000, 3,000, 2,000, 1,500, 19,000, 1,000, 
7,000 y 16,000 oro, hay lincas rúst icas , San .losé 48. 
5489 4-11 
SE V E N D E N CASAS D E 4, 3, 2 Y 1 PISO, D E . _ 4, 3, 2 y 1 ventanas, casa de esquina con estableci-
miento, casas quintas, casas cindadelas, casitas do va-
rios precios, solares yermos de esquina, casas en el 
Vedado, fincas de campo cerca de la Habana. San 
J o s é 48. 5488 4-11 
UN B U E N N E O O C I O — P O R A U S E N T A R S E su dueño para la Pen ínsu la se venden en el cam-
po dos magnilicos e í tablcci in icntos tiendas mixtas con 
sus fábricas y demás anexidades. In fo rmarán Aguiar ' 
89, Habana, y Medio, 8, Matanzas. 
5535 2 0 - n M y 
SE V E N D E P A P A A R R E G L O D E U N A T E S -tamcnla r ía , sin intervención de corredor, la casa 
núinoro 68 de la calle de la Amistad: informarán en la 
Nota r í a de D . Alejandro Núñez , Empedrado 7, 
5500 5-11 
Q E V E N D E N : 5 B O D E G A S , 7 C A F E S CON bt-
lOllnri-'s, 3 cafetines, 2 fondas, 1 hotel, una tienda de 
ropa y sastrer ía , 1 panader ía , 4 vidricrua-barafillos, 
18 casas de esquina con establecimiento, varias casi-
tas de todos precios, idem casas-eiudadelas, idem ca-
sas-quintas, varias estancias cerca de la Habana, tres 
potreros, vorios solares yermos cu buenos puntos, San 
J o s é iiiime.ro 48. 5Í90 4-11 
¡ O J O ! 
Por tener su dueño que emprender en otro giro 
de mayor escala se vende un inagnílico tren de lavado 
muy acreditado y con buena marchan te r í a ; impon-
drán Animas 123. 5520 4—11 
A N C A . — S E V E N D E E N L A C A L Z A D A D E 
X V i v e s una casa cerca d é l a iglesia, compuesta de 
sala, comedor, patío y cuatro espaciosos cuartos: gana 
$22 oro de alquiler; precio $2,000 oro. Otra eu la ca-
lle de Picota cn $3,000. Informes, Alvarez y R o d r í -
guez. Aguacate 54. 5538 4-11 
B A R B E R I A . 
Se vende una en buen punto y bien acreditada, por 
tener que ausentarse su dueño: informaran en Aguiar 
esquina á Obrap ía , pe luquer ía , R a m ó n Montes. 
5529 4-11 
S E V E N D E 
el café y cantina Sitios n ú m . 69, esquina á Mancique: 
en cl mismo informarán. 5384 4-11 
SE V E N D E U N A F I N C A C O N D O S C Á B A -llerías y media de tierra y á legua y media de la 
capital, con hermoBa arboleda y agua ab tmdán tc todo 
cl año: situada cn la calzada de L u y a n ó : informarán 
Aguila 118 de 6 á 9 de la mañana . 
5425 8-10 
A R R O Y O N A R A N J O . 
Una finca de labor, de 5J cabal ler ías ; abundante 
en frutales; con herniosa casa de vivienda, agua, etc. 
Se dá cu proporción por ausentarse su dueño. J e s ú s 
del Monte 342. 5446 4 -̂10 
B U E N N E G O C I O . 
Se venden tres cómodas y ventiladas casas dos de 
inamposter ía situadas en la calle de Luz 41 y 46, la o-
tra de tabla; Fuentes 37, todas en Guanabacoa. están 
libres de carga. Para más pormenores de 3 á 5 San 
J o s é 36, Habana. 5451 4-10 
S E V E N D E 
una estancia de lavor de I J cabal ler ía de tierra con 2 
casas, en uno de los mejores puntos de Bacuranao: 
darán razón Muralla n. 109 5419 8-10 
A T E N C I O N . 
para el que disponga de poco capital. Por tener que 
ausentarse su dueño , se vende en $700 B . una fonda 
situada en la calle de San Pedro, accesoria pertene-
ciente á la calle de Barati l lo a, 9. 
5468 4-10 
VENTAS. 
TencmoH casas, fincas rúst icas, varias bodegas, una 
botica, un café y su hotel: los que necesiten ocurran 
á Aguacate 54, Alvarez y Rodr íguez . 
5435 4-10 
I D IES G S - A - K T a - i k . 
E l que pueda hacer negocio y quiera hacerse rico 
con poco dinero, atienda á este anuncio. Vendemos en 
la calle de los Corrales una magnífica bodega bien sur-
tida, hace un diario de $35 á 40, el dueño se marcha á 
la Pen ínsu la y por realizar pronto so da en el ínfimo 
precio de $2,300 billetes: los que soliciten ocurran A -
guacate 54, Alvarez y Rodr íguez . 
5433 4-10 
SE V E N D E 
ó se alquila desde jun io entrante, el bonito chalet s i -
tuado en cl Carmelo: calle 8'.1 esquina á 11?: da rán 
razón Prado 73. 75 y 79. 5424 4-10 
OJ O A L A GANGA.—Por urgencia se vende en $1,050 oro una casa en el h a m o de los Sitios que 
siempre ganó $30 billetes de alquiler, y se vende un 
capital de $1,650 oro impuesto en tres casas juntas en 
la l l á b a n a y se dá por la mitad, libre para el vende-
dor: impondrán Peiialver 35, esquina á Campanario, 
de 7 á l 2 v 4 á 6 . 54so 4-10 
POR A U S E N T A R S E SU D U E S O P A R A L A Pen ín su l a so vende una casa en Coj ímar acabada 
de construir, muy bonita, lieoba á la americana con 
j a rd ín y de cara á la brisa, se da con mucha propor-
ción. D a r á n razón en Regla Mamey n. 27. 
5362 8-8 
S E V E N D E 
sin in tervención do corredor, la casa P r í n c i p e A l f o n -
so n ú m . 455, propia para fabricar una gran casa. I n -
formarán Salud 63.—Francieco Viscdo. 
5369 4-8 
SE V E N D E N 
dos casas en la calle de la Picota ns, 32 y 34, entre 
J e s ú s María y Merced: eu el n'.' 32 t r a t a r á n . 
5400 6-8 
¡ B U E N N E a O C I O l 
Se vende la acreditada imprenta y taller de encua-
d e m a c i ó n " L a Gaditana," situada en la calle' de G o n -
zález n . 4, ó sea del ferro-carril en Jovellanos (Bem-
ba); por fallecimiento del que la regenteaba y por no 
poder atenderla. 
Para informes y domás pormenores, dirigirse á la 
misma, ó en la calle Alcalá n. 21 en dicho pueblo. 
Nota: So necesita al propio tiempo un cajista que 
entienda algo de máquina; C 778 4-8 
DE MIMALES. 
S E V E N D E 
una yegua y un caballo del país, para t i ro: pueden 
verse en Oficios 33; son de inmejorables condiciones, 
5595 4-12 
S E V E N D E 
una niagnífica jaca criolla: puede verse en Mural la 
n ú m e r o 109; su dueño vive Bernaza número 65. E n 
la misma se solicita un criado. 
5552 al -11 d3-12 
PA R E J A D E C A B A L L O S CON C A R R U A J E Y arreos.—Se vende una hermosa pareja de caballos 
criollos, un vis-a-vis jardinera elegantísimo para pa-
seo, de cómodos y fuertes muelles, nuevo, y unos 
arreos de pareja. Neptuno 19. 5381 6-10 
BE GAMAJES. 
GA N G A . — P O R N O P O D E R L O A T E N D E R SU dueño, se vende un elegante carro de cuatro rue-
das para vender helados, la sorbetera y demás u ten-
silios, están sin estrenar; t ambién se presta para otro 
cualquier giro. In fo rmarán Maloja 107, ó su dueño en 
Reina n. 145. ."."17 4-12 
M E N O S D E L C O S T O . 
Un hermoso y llamante milosd-duquesa de alta no-
vedad, y un moderno y lujoso sillón para dentista, 
juntamente con estante y máqu ina para orificar. T e -
niente-Rey n. 25. 5594 15-12My 
A V I S O . 
Por tener otros asuntos se vende una duquesa de 
primera clase. San Rafael número 137 informará V i -
cente el pintor. 5409 4-8 
AT E N C I O N A L P U B L I C O . P O R T E N E R que ausentarse su dueño se vende un t í lburi america-
no de dos y cuatro asientos de vuelta entera; uno id. 
de dos asientos y media vuelta y un caballo inglés 
maestro de t i ro , color a lazán, de siete cuartas tres de 
dos de alzada: ínforniaráii á todas horas en el café de 
la esquina de Tejas, Monte 509. 5420 10-10 
I M N P R O P O R C I O N , POR T E N E R Q U E A U -
JUiscntarse su dueño , se vende un t r en completo 
compuesto de una elegante y ligera duquesa con su 
magnífico caballo criollo de gran alzada, noble, j o -
ven y maestro de tiro, y dos arreos de limonera, fus-
tas, & c. También se enegena un precioso caballo cr io-
llo de monta, con su silla y demás accesorios, á p ro -
pósito para un niño ó señori to. E n la calle A n. 8 del 
Vedado podrá verse todo y para el ajuste de precio cn 
la misma ó en Galiano n . 91, a lmacén de muebles. 
5444 -I-IO 
SE V E N D E N O C A M B I A N P O R O T R O S C A -rruajes un vis-a-vis laudó nuevo, t amaño chico, un 
vis-a-vis laudó, propio para el campo ó la ciudad, un 
precioso coche americano de 4 asientos, es de familia 
y de vuelta entera, casi nuevo, un landolct, chico dos 
troncos de arreos uno de platina. Amargura 54 al l a -
do de la casa de baños , 5-103 4-8 
SE V E N D E 
un milord del mejor fabricante, cn perfecto estado, un 
hermoso caballo americano y los arreos correspon-
dientes. Reina 90, 5407 4-8 
SE 7 E F D E BAEATO 
U n magnífico cabriolet francés cn muy buen estado 
por no necesitarlo su dueño. In fo rmarán Zanja 81, 
5368 4̂ -8 
S A L U D N . 1 7 . 
Una duquesa sin estrenar y otra de uso. U n break 
propio para pasco. Un break para temporadas, caben 
seis personas y puedo ser tirado por un solo caballo. 
Un conpé grande, otro regular y otro chico. T'n m i -
lord de medio uso. Un cochecito de niños. Todo se 
vende barato ó se cambia por otros carruajes. Salud 
número 17. 5359 5-7 
S E V E N D E 
un precioso faetón de los mejores que ruedan 




R e a l i z a c i ó n de m u e b l e s u s a d o s . 
C O M P O S T E L A 124, entre J e s ú s María y Merced. 
Juegos de sala Luis X V , escaparates, lavabos, t o -
cadores, camas de hierro, cainitas con barandas para 
niño, eRtantes para libros, carpetas, bufetes chicos, 
l ámparas de cristal, aparadores, jarreros, mesa.s de 
alas y de exteiiidón, mamparas, sillitas y banquetas 
para misa, banquetas de piano, sillas giratorias, una 
nc-\eia, bófi'ádoras dé zinc, un semicupio, un escapa-
rate para loza, y otros muebles como sillas y sillones 
de V i c n a y Reina Ana, mesas gabhfete, relojes de pa-
red; videlcs, palanganeros, espejos para sala, sillas a l -
tas para mesa, bastoneras, algunos cuadros, coches do 
mimbre, una máquina Singer Neivman, una fiambrera, 
algunas liras para gas. perchas con espejo, todo barato 
5587 4-12 
S E V E N D E 
un magnífico piano de Plcyel , con sólo dos años de 
uso, con su certificado de la fábrica; por no neccsitur-
lo su dueño , so puede ver á todas horas en Reina 74. 
5568 4-12 
SE V E N D E N 
los utensilios de una dulcei ía á precio suinamonte 
módico; inforuiarán Revillagigedo 74, donde podrán 
verse á todas horas del dia. 5589 -4-12 
GA N G A — E N L A C A L L E D E R E F U G I O H ú -mero 12, entro Prado y Consulado, se vende un 
magnífico juego de. sala Luís X V , y se da á precio de 
ganga por tener que aiisentatsc el dueño. 
5428 4-11 
T ) O R A U S E N T A R S E SU D U E ^ O SE R E A L I -
X zau todos los muebles do una casa particular: no 
se admiten especuladores: son propios para una per-
sona que quiera poner casa bien con poco dinero, t o -
dos finos, r .unbién ge vende un milord nuevo con su 
caballo americano, joven y su librea y arneses, eu 
$1,200 aro. Se alquila la casa Antón Recio n. 50, p r ó -
xima á desalquilarse. Do todo informará su dueño on 
la calle del Prado n. 25. 5543 4-11 
Q E V E N D E U N P I A N O D E B U E N A S V O C E S 
^ jcas i nuevo, so da barato: calle de Gervasio n . 59. 
5508 4-11 
Q E V E N D E M U Y B A R A T O U N J U E G O D E 
O^ 'h i de doble óvalo con su espejo Lu í s X I V , un 
elegante fuego de gabinete de Vienaforma Luis X I V , 
un aparador, jarrero y mesa de corredera de caoba, 
un escaparate, lavabo, mesa de noche y lavamanos de 
id . , unas mamparas y un cochecito de niño. Damas 45. 
5467 " 4-10 
S E V E N D E 
un piano Gaveau, bueno, en 6 onzas oro, y un juego 
de comedor $42^ oro. Dragones 102. 
5465 4-10 
¡ G A N G A ! 
Por ausentarse su dueño el dia 20, se venden suma-
mente baratos, 12 sillas, 4 mecedores v 1 confidente 
do Viena, una consola, y un aparador con 3 m á r m o 
les. Suarez58. 5399 4-8 
G A N G A . 
Para persona que quiera establecerse se vende una 
bonita vidriera, armatoste y efectos, propia para sê  
ría, quincalla ó cualquier otra industria aná loga . Se 
da muy barata por tener su dueño que ausentarse. 
Informes á todas horas cn Industria 110. 
5374 4-8 
I) O R E S T A R E N F E K M O Y T E N E R Q U E au -sentarse paro la Pcntnsnla uñó de los socios del 
establo de coches de lujo E l Louvre, vendo su parte 
ó todo si conviniera al comprador: de las condiciones 
se in fo rmará cu San Rafael 34. á todas horas. 
6381 8-7 
SE V E R D E N P A R A A R R E G L A R U N A T E 8 -tamentaria' las casas situadas en esta capital calle 
de la (í loria n ú m e r o s 16, 17 y 18 y la situada cn Re-
villagigedo 114; de su precio y condiciones informa-
rán San Ignacio 94, estudio del Ldo . Eduardo Va ldés 
Kodriguez. 5284 6-6 
V E D A D O . 
Se vende la preciosa casa de manipos te r ía , recién 
construida, n ú m e r o 3 de la calle 6, cutre la calzada y 
la calle 5: en la misma informarán . 
4479 30-20A b 
LOS L I Q U I D A D O R E S D E L A S O C I E D A D D E AI. Fa l i t onyy C?, do C á r d e n a s , venden los a lma-
cenes situados en el l i tora l de la bahía , calle Garnica 
números 17il9 y 22(24, con las existencias do bocoyes 
vacíos, útiles, carros, muebles y cuatro lanchas, todo 
cn cl estado que se halle. A d e m á s una goleta de porte 
de 70 toneladas. Se admiten proposiciones en pliego 
cerrado hasta las doce del día 16 do mayo próx imo, cn 
el escritorio de la Sociedad, en cuyo día y hora se 
abr i rán en presencia de los interesados, adjudicándose 
al mejor postor, caso do convenir la oferta á ju ic io de 
los liquidadores. El inventario es ta rá de manilic.sto cn 
cl escritorio de dichos almacenes, dándose allí todos 
los informes necesarios y pe rmi t i éndose asimismo la 
inspección. Cá rdenas , 16 do abril de 1892.—Juau 
Larrousse.-Martía ractouy, mi 26-174 
F A B R I C A D E B I L L A R E S 
do J o s é Forleza, Bernaza 53; se venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam 
po por módico precio: tengo toda clase de titiles para 
los mismos, especialidad en las bolas de bil lar . 
5300 26-6 M y 
LA E S T R E L L A D E ORO. Pardo y F e r n á n d e z . Compostela 46, entre Obispo y Obrap ía . Juegos 
de sala, de comedor y de cuarto de 34 a $40 oro, l a -
vabos de palangana de 5 á $45, espejos, camas, ca-
nastilleros, peinadores, bufetes de doctores etc. pren 
das de oro brillantes y relojes. 5310 8-6 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . C u r t i s . 
AMISTAD 90, KSQUINA Á SAN JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del ú l t imo vapor grandes reinesas de los famosos p ia-
nos de Plcyel , con cuerdas doradas contra la humedad 
y t ambién pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen de todas clases. 
52-10 26-5 Mz 
A los Cafés. 
Se vende un hermoso piano de concierto. Teniente 
Rey 25. 5154 15-4 
DE IÁPMIA. 
A las Empressas do Ferrocarriles, 
Sres. Industriales^ Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Este metal de anti-fr icción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta por A m a t y Cp. S. en .C. Comerciantes 
iiaportadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle de Tenicntc-Rov n. 21, apartado 346, Haba-
na. C 717" alt 1-My 
sembrador de caña y los ara-
dos tapadores, PEIVILEGIO 
PASCUAL, se hallan de venta 
en casa de A m a t y Comp, co-
merciantes importadores de 
maquinaria y efectos de agr i -
cultura. 
T e n i e n t e - l í o y 21.—Apartado ÍMG.—Habana . 
C 721 al t 1 M v 
erujptos n i diarreas, bastando muy pocos días para 
conseguir un excelente resultado ann en los casos re -
beldes.—$0.60 plata pomo en casa del autor, Indus-
t r ia 36. y en las buenas boticas. 
4876 alt 13-24A 
De Dropría y Perltó. 
TONICO H iB iMO 
del Dr. J . (jardano. 
Este cosmét ico , conocido de la aristocracia madri-
leña y habanera hace doce años , es el mejor de todos 
los conocidos: compuesto de sustancias inofensivas 
sin daño alguno para la salud, T I Í Í E M A G I S T R A L -
M E N T E E L C A B E L L O de su hermoso color j>ri-
mitivo natural , de jándolo brillante y sedoso, sin que 
cl más hábil experimentador conozca el artificio. C o -
mo no contiene N I T R A T O D E P L A T A , nomancha 
ni ensucia, ni exije acto preparatorio p a r a su em-
pleo. Tonifica c l vulvo cabelludo dcsa r ro í l ando su cre-
cimiento, comunicándo le su exquisita fragancia, cua-
lidad que no reúne n i n g ú n tinte conocido.—$1 plata 
cl estuche en casa dei autor. Industr ia 36, y en las 
buenas boticas. 
íias íel Dr. J. 
Adoptadas por todos los médicos por su forma c ó -
moda, eficaz y segura para curar radicalmente y en 
menos tiempo quo las preparaciones de copaiba, s á n -
dalo y trementina las Gonorreas, Slenórrtfff ías, 
Flxy'os y catarros de la rejiga Bis producir c<«;55f; 
E S P E C I A L I D A D E S 
Exíjase la firma del 
preparador, único dueño 
da las fórmulas del 
n' H. OS SEGUÉ 
SJtgJ..TTfi-SJSii 
& / T ó p i c 0 
^ V / iufalible 
contra las 
' P í I C A S ] 
contra ha^ra 
i ioF . roiece 
picazones y te 
las nfecciones 
se atacan á 
eza y al esplendor 
piel d i " la cara 
Mivoli , $$TU 
Depósitos cn LA RABANA 
J O S t S A R ñ A . y en las iirincipales casas 
FABRICANTE DE PERFUMERIA INGLESA 
E X T R A - F t M A 
V I C T O R 3 A E S E K C S A 
F l perfume cl rnas exquisito del mundo. 
Y una orau c o l e c c i ó n de extractos para el 
p a ñ u U o , ele la misma calidad. 
Polvos s in ninguna mezcla qu ímica , p a r a d 
cuidado de Í¿ cara, adh érente é invisible. 
C P I E R I A I A T Í F 
Se conserva en todos los climas; uu ensayo 
hará resallar su superioridad sobre los demos 
Cold-Cremas. 
AQSJA D E T O C A D O R J O N E S 
Tónica y refrescante, excelente contra las 
picaduras de los insectos. 
£ iL iX{R Y P A S T A S A f H O H T i 
Dentífricos, ant i sépt i cos y t ó n i c o s , blanquea 
los dientes y fortelace las e n c í a s . 
23, Boulevard des Capacinos, 23 
P A R I S 
DeDOSltariO en l a Habana : J O S E S A R R A 
a a B B B B B B B B B 
G R A G E A S O L E O R E S I N O S A S , C O N S A N T A L C I T R I N O 
Medicamento completo que no cansa nunca el tubo digestivo y cura r á p i d a m e n t e : 
s z ^ a r e x u L A . a z £ . a , ZEJSITCOSU&XA &.IS'CX&V&. y B J Ü c x x a r c B . Pára inmediata-
mente los dolores c n las ASeccionea agud&a de i a vi&e o r i n a r l a » . 
P r e p u ado por G . U C S E C Q , Farraiceatico. «z-inieroo do lo» BotyiUUs, I I , r ú a L « g r a n g e , P A R I S 
D«PO»Kiut ioa sw L a Habana t JÍOSJ6 B A B S A t £ M S & y TOI tSALBAS. 
H & m i a L á c t e a H e s ü é ) / ^ 
ALIMENTO COMPLETO * 
P-ARi I.Ü9 
EX!|:E< gobr* rada raja esta Stiqneti Adjunta 
D E P Ó S I T O S E N T O D A S ! _ A S P R I N C i P A . I _ E S F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
A N 0 - I 0 D A D 0 (KNTRÍO) 
E l IODO, combinado con los jugos de las plantas ant iescorbút icas , 
presta á los n i ñ o s enfermos los m á s grandes servicios para combatir las 
^ ^ G l á n a n l a * d e l c u e í í o — R a q n l t i a m o — I n f a r t o s escro-
I fli . íSk f u l o s o s — E n f c f i n e t l a í l e s de l4Mi>iel—Costras aelecJie, etc. f n lo sos — n f e r m e d a d e s de l a p i e l 
Reemplaza con ventaja los aceites de 
tiigado de bacalao; no es solo un 
S u f d i s c a n t e sino t a m b i é n un de-
p u r a t i v o . 
PAK1S, "¿2 Y 19, S U E DEOUOT Y FAK1* ' . 
d ' I l h i g M e a , P a r í s . 
DE 
R e c o m i e n d a los 
s igu ien tes 
M A G N O L I A -
C O U D R A Y S U P E R I O R 
O F O P O N A X - V E L U T I N A -
H E L I O T E O P O T S L Á J S C O - L A C T E I N A . 
PRODUCTOS ñNTiSÉPTiCOS DEL Qr DÉCUT 
C O N B A S E DE A C I D O F É N I C O P U R O 
ENFERMEDADES EPIDEMICAS : Viruela, Escarlailna, Cólera, Influenza, Anginas, 
Croup, Fiebre tifoidea. Fiebre amarilla, etc. 
Tos, Eeafriados, Catarro, Bren- / QuemaíJuras,.. H/g-ienerfíl Tocador, áe I 
quítis, Tisis, Tertúsis, etc. I ia Boca, Gargarismos, Curaciones, «te. 
PARIS — 6, Avenue Vic tor ia y principales Farmacias — PARIS 
3 0 t i ' « , s P r e p a r a c i o n e s d e l B r ® " É C L . A T : Pasta fenicada.—j a Cápsulas fenieadas. — Aceite de Hígado de Bacalao fenicado. —Jarabe 
sulfo fenicado.— Jarabe fenato de amoniaco { a n l i - e p i d é m i c ó ) . Fcno-bierro, etc. 
N U 
J a t o a de Amar^ll 
¿ S s r t r a c t o de 
P o l v o s de Arroz 
V E R D A D E R 
TALISMAN Ü8 
T A L I S M A N (Sellsza 
§ 3 l l e 
Polvos 
1 
COHTfiA LA BLENORRÁGia S^^S^S COSTRA LA BLENORRAGIA r Preparación recomrensada con un D i p i ó m a de mérito y de peí ficción amiento para ia curación rápida d i los flujos ó evacuaciones coríaj ' .osos, antiguos ó recientes, y de los aca /o ra /n /e i fos ó inflamnoiones. Con la mayor frecuencia " 
L.aslan tres días de tratamiciUo para corlar la BLENORUÁ'JIA. Esta medicación no deja tras 
si ninguna consecuencia desagradable. Es la más ciiér¿;ca y la más económica de todas. 
Una. ins trucc ión completa a c o m p a ñ a á 
cada caja de Glóbulos. Eiijasa la Firma: 
Casa s.. Í P a ^ B ; A , D C H i « P I o 5 Y e C", Sucesores 
-I Í3, RUE JACOB - PARIS 
En li mayór parte da las Farinaciá; de todos les países. 
N u e v o Extra-Fino 
i m ® ^ H0RS CONCOURS 
i — m J p i 
MEMBRE du JURY 
SSEIZA 
M E Í Z A 
M E Í Z A 
M E Í Z A 
M E Í Z A 
M E I Z A 
D E P E R S E 
D E P E R S E 
D E P E R S E 
D E P E R S E 
D E P E R S E 
D E P E R S E 
E x t r a c t o . 
A g u a d e T o c a d o i 
L o c i ó n V e g e t a l 
A c e i t e 
P o l v o s d e A r r o z . 
Inventor del J A B O N R E A L de T E RA D A O S / del J A B O N V E L O Ü T I Í T E j B | 
P A R Í S 29, Boulevard des Italiens, 29 F A R I S 
EN VENTA EN LAS PRINCIPALES CASAS DE PERFUMERIAS DE EUROPA Y AMERICA 0 V 
Isp.óel "UizsiO ú§ IÍS¡ M3rii»í".Muralia,.893 
